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- A decisão — acertada —
do Oovêrno federal, Inter-
d tando o IBAD enquanto ae
processem u medldu Judl-
ciártas tara a proibição de.
flniUva da entidade terro-
rista financiada pelos trus.•tis, nfto podo servir de tm-
pecllho para que se vá* até
o fundo na apuração dos fa-
tos cecobrótos a revòltantae'

,-qúé. nuurám a'sUá; pre-;eenç. na vida Mckwal.

•-•* Ceattüío cabui. ,e _
ttapsrade biterraflatérta do
lndlgltado Raasloeher sfto de• tal nátureaa que o processo
contra aquela organização
nào pode se limitar a um
•tepleS decreto de lnterdl-
«fto. Corromperam o preces-
ao eleitoral violando a von-
táde das urnas; tão mensa-
geiros .';•' atuam a serviço
de interêasu anUnsclonaU,
mais claramente, a serviço—
dos Imperialistas ianques no
Brasil; atuam ligados a or-
teatsaçôes terroristas inter-

; naslonata, eomo ficou prova-
de através da denuncia de
que ea còntra-revolueioná.
rioa rabance no BrasU rece-
bam ordens de mister Has-
loeher.

Ca responsáveis por estes• fatos profundamente aten-
tatórioa à soberania nacio-
nal, partes de nma vasta
eouptrãção que culminaria

_i a derrubada do próprioOovêrno e a instauração da-ditadura, nao podem ficarsem punições merecidas, te
que exige a consciência po.
pular, oe Interesses da pró.-
rria 

soberania nacional. (Na• página, reportagem sô-
brt os últimos diu dá CPI,
que encerrou eeu trabalhos
eomo se vê na foto u lado).

conapiram dta .noite ilrl^^nátltotLoVtm1,«atar e.m » ^u,,,. . mfrtw*n\T&ii\[TuÍtério e a* força- popnlaru ou. IntaM «a n«!i7
a. reforma- de bane. (Leia reportarem na teTpé^
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Um

III Fttflval
d*» Cultura
¦•opular

O Centro Popular de Cul-
tura da UNE promoverá na
próxima legünda-feirá, dia
0. na. sede da entidade, o seu
III Pestlval de Cultura Po-
pular, com uma ampla pro-
tfámação que Inclui, desde
exposição de artes plásticasata'demonstrações de capo-
elra e danças folelórlças. A
partir de 8 horas da noite,
desfilarão no -Pestlval eo*
nhecidas figuras da arte po-
pular, "da velha guarda k
boasa nova", grupos teatrais,«onjuntos de canta e dança.
O-feettval é consagrado ro
lançamento ¦ dá coleção de
livros tdo CPC "Reportagem"
("Corno o Brasil ajuda os
EUA", "A terceira guerra","Sm agô:to Oetúllo ficou só"
« "Inflação — arma dos ri-
cos", que Já estão à venda,
nas livrarias • principaishoneu de Jornais. - 
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Espião Nazista (Padilba)Comanda a Provocação
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Goríla Contra a UNE
A pedido do deputado udenista Raimundo Padl-Iha,ioi instaurada é acha-se em funcionamento umaC.P.I. contra a UNE, com o fim de investigar sobre• emprego das verbas e as atividades da entidademáxima dos universitários brasileiros. Como a UNE•empre trilhou o caminho das luta. nacionalistas,»ao * de se estranhar que as calúnias que-contra èlà¦• levantam provenham de um indivíduo que nunca

deixou de estar . serviço de forças antinacionais.
Quem i Raimundo Padilha, vai provado em repor-
tagem nesta edição: exespião nazista, denunciado
pelo Livro Azul do Departamento dé Estado norte*
americano (fotos ao lado), e, posteriormente, agentedo imperialismo ianque, fazendo.parte do colegiado

Quais os objetives d* Padilha e de sua GPI, dequ. maneira esta vem procedendo e qual o valor dosresultados que já colheu — é . que se encontra expli*eado na 7.» página.
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A viVllà le Iito 1, .„•"¦.•lúwds, wtiwrtaote otMri-Mnçlo dot tovéntos do Brasil «(Ia Ingo-lávia à causa da pas •
^ do desarmamento mundial, saestreitamento dai relaçôa». étamizade entre os dois poros,«an incremento do interctatM• cultural e comercial entregas

dua» nações, Tr, mi
Certos grupos bastante coolmi-

do*, que têm como potia-vo
jornais como O Globo t 0 £4.tudo df São Paulo, tentam açir.rar ódios de uma minoria cóa*
tra a presença do presiduiieTI.to em nossa pátria. Sio oiaat.
mos Kiupos que batem paa-aa* «curvam á espinha quando nos vi*
sitim conhecidos agentes dostrustes internacionais queram o nosso povo ei
a economia nacional. Ot~mm
apelos nio encontrario
nância no saio do tovo '

0 marechal Tko
um pais amigo, uma nãeto «ás
trabalhadores, um Estado
lista. Nio representa «m paisonde os trabalhadoras sfo expl»
rados por capitalistas ou kdrotv
diários, nio rtpresaata «m sa>
Cio que «piora o*rai oaçto.
Repreaantaitdo o* trabalhadortM
iutuslaroa, o mttttká TH» UMos aplausos caloroaas dos
lhadoru brasileiros qne u.derlo eom sua simpatia ao «,Molófico desses grapos qw da»servem i Nsdo porqte servem ainteresses alienígenas.

Astrojildo
fala sobrt
a Bulgária

Comemorando o 19.° ani*
versárlo da libertação da
Bulgária e a instauração na-
quele paia balcânico do po-der do po**, a Associação de
Intercâmbio Cultural Bra.
sil-Bulgária fará realizar,
no próximo dia 9. palestrado escritor Astrojildo Perèl-
ra, a propósito da data. oato terá lugar no auditório
da ABI, cam inicio mareado
Para M 20 horas. Além d.
palestra de Astrojildo^ aerá
projetada a película balia**
ra "O sol e a aombra".;¦>'.

N» O página, publica,nos reportagem comemorai*
Uva relatando aa grande.conquistas alcançadas pelopovo búlgaro nestes 19 .noa
no terreno da agronotal. .da agricultura.
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Bancários
A Unidadt

CefoWo Rod na, use dos Sonfot
i
# movimento sindical brasileiro non

últimos anos vem dando importante*
psadss no sentido da conHolidsç&o da
sua anidade, que sem dúvida nenhuma
está contribuindo poderosamente para
• aarenao da clwwo operária e para •
fortalecimento da aliança operário*
•camponesa, t assim que a constitui-
(ão do CC.T., orgarüsaçle do caráter
horisontal que desempenha em nosso
Paii atualmente ai funções de usaa cen-
trai sindical, determinou Importantes
modificações no movimento «indicai
brasileiro. Deve-se awiinalar que esta
entidade surgiu no fogo da lula pelas
reivindicações econômica* e políticas
dos trabalhadores e do povo brasileiro.
fundassentalmente na luta pelas refor*
maa do entrutara. que constituem hoje
uma eiijrêneia de tosta o povo. As acôes
determinadas pelo C.C.T. foram aten*
didai pelem trabalhadorea em «traia
naetanaL As tlturn greve* gerais poli»
«eu -«linda-, no Brasil om julho e
setembro da ana panando, foram acon*
tecimentoe acm precedente na história
do movimento sindical brasileiro, con-
solidaram o C.G.T. como organização
nacional autéatica doe trabalhadores.
Sua afio influiu também na luta dos
trabalhadores raraia pela conquista do
direito dc sindiealização, do Estatuto
do trabalhador rural, instrumento de
luta das grandes maittuw camponesas
era neeeo Paia,

Nio é por acaso qne as forças retro-
gradas ao Pais procuram por todas as
maneiras desmoralizar s CM, enfra-
querer a unidade Já alcançada, pre-curando impedir quo oa trabalhadores
marchem para novas conquistai».

Entretanto, o que se verifica é exa»
temente o contrário. Os trabalhador**,
através dos seus organismos sindicais
de base. repelem a divisão, desmasca-
rando os que procuram levá-la a cabo,e atuam no sentido da consolidação eampliação da unidade já alcançada.
Exemplo dessa açio de base dos tra*balhadores são as eleições realizadas
"Mstamente em alguns importantes
sindicatos do Pais (Metalúrgicos cBancários da Guanabara e Sio Paula
c Têxteis ds .Sâo Paulo). O Tato opera-rio nesses sindicatos revelou o grau deamadurecimento político dos trabalha*
dores o a sua firme disposição de pres*Mjrtar a C.G.T. A manifestação maciça
de confiança dada àqueles dirigentes.
que, nos sindicatos acima assinalados,
¦"t^ratevaa11 espírito que marcou aertaçãe doi Ç.G.T. e a conduta do orga-¦tsjssa cftm hoje é a base da uaidado
V*- »Si,*,»»dorta brasileiros constiWt
» ¦stftor resposta aos divirionistas dttadoa es quilates quo procuram atuar¦•movimento sindical e indica so mes*
afi/*?9* • W*i«>ho para, ampliar aunídadet a/ção diária em defesa dosinteresses das massas e a luta perma*nente pela conquista das aspirações po-»wm - hoje grandes reformas - dosvrasainsdores e do povo.

Ouanabara

MariHmtt eMtra esbulhe
jJ^S^rí^ «Ha 2- encontro na Federa.ç^Néolon-U do, Marítimo* de tSL *Te£
dS «5. V ,c?ngregain °* tnWhadores
níl^VÍl-iVÍai,.e m«rl,lm°« «o sentido de
^•^S"*'""5?0 m deft*« ««'«.rei*
tratfSâã^ r **l° cun»ri'»«>to «K> con»trajo talaria.. Caso não aeja cumprido o
fWrí[r^èddl.C,Í7!nar,,,m08 POdert° de-

Abone • taxa dt iitMliAridade
ao. ^i»ÍÍÍ?..m d,8,ribl,Wo pelo Sindicato
•?Íi2Í5Í•*»«*¦ nas Indústrias da Ener-

»íj.«ír 'k? trab,,hadt>re« denunciam 0
SL•r2S!l™HÇ*0 rea,lMdü» P«lw empre.gaaom repelindo uma proposta de iulea.
rtataí ttSW1 

'^W** •boíio,gde«atai, ja concedido, por considerá-lo ineom-petente.
Alegavam o* empregadores que a re-

ron*& Tí^V íeJ,a t*10* Sindicato,
S"res d,e Sa,° Paulo e, assim deveria serjulgada pelo Superior Tribunal do Tra.balho. Aos trabalhadores e*ta alegação re-pre*entou baixa manobra patronal, culo ob-Jetívoé colocar o problema em,termo* d*s* efedvar o abono ae houver majoraçãoaa* tarifas.
aim A A"emblél* Oral. realizada dia 20último, exigiu das empresas que comecema pegar a taxa da in»alubridade que é de»vida ao* seus empregados que nela este-jam enquadrado*. O prazo para o pa-ga-mento extingui-** no dia 10 de setembrodata em que será realizada outra assem-blêia para decidir corno agirão o* trabalha-flore* de acordo com a posição do* empre-
gadoret. *

Estão _ 
Mas Lutarão Ité o Fim Polo íuíôüt.

DiSDOstos a um Icárdo
"Apesar ds os banqueiros

terem m furtado a qualquerdtalogo com « Uaatslhsdo-
res, nòt eonttauartmos tn*vidando todos os tiforçot
para 

-etolver s qoestao »a-larlal por meta das auto*ridadss tmbslhistst e dstconversações com os ps*trdes" — declarou à repor-
tagem de NR o presidentedo Sindicato dos Bancários,
ar. Humberto Campbell, arespeito da campanha saia-
rlai em que et encontra asua categoria.

CONCENTRAÇÃO
NO MINISTÉRIO

Prossegulndo, o dirigente
dos bancários conclamou
seua companheiros a "prós-
seguirem decididamente aluta em defesa de tuas
reivindicações, compareceu-
do em maisa à concentra-
fio a ser realizada hoje. dis5, em frente ao Ministério
do Trabalho para ouvir a
pojlçáo do ministro a res-
peito de luta aalarial e da
poalçáo tomada pelos em-
pregadores"."A concentração — con-tinua o ar. Campbell — .é
mais uma das turmas de
luta que os bancários em*
Í«regem para conseguir me-
horei salários, antes de se-

rem, obrigados a tomar
outras medida* que os pa*troes querem provocar",
POR QUI LUTAM

Indagado sobre as bates
ds campanha pelo aumen*
to, o presidente do Slndl-
cato dos Bancários afirmou
categoricamente: "O sala-
rio dos trabalhadores, alémds ser devorado pelo regi-
me inflaclonárto e prejudl-cedo por tnedidtt decorren-te» do Plano Trienal, e nli-so tado. or bancários niosó percebem talárloa Inilg-niricantes em relação com
os lucros astronômicos au-feridos pelos bancos, gran-des beneficiários com a In-fiação galooante a çue eitásubmetido o Pais. Entretan-
to — prossegue o lider slu-dlcsl — not not Isnçamoi
numa nova campanha rei-vlndlcatórta porque o con-vento que Unhamos com osindicato patronal caducou
no dia 31 de agosto".

Findo o acordo salarial, osempregados prepararam a
proposta a ser apresentada
aos banqueiros, constando
dot seguintes Itens:

1 Reconquista da esta-
bilidade am dois ano* deserviço.

I. Gratificação temtstnl
nunca Inferior a um talàtli,Independentemente dst M*ntflcios da Lei 4.0N.

3. Pagamento do ulirio-
fsmllla na bsse de doli milcruMiros por dependente.

4. Reajustamento tilarialfom. uni mínimo de II mil
e 75'., sobre o aalárlo dsoutubro do sno pausas.

5. Anteclpsçlo a partirde março do ano vindouro,
a ter compensado no ano•egulnte, de 50% sobre o•alnrlo agora reivindicado.

6. Adicional de.mil cru-zeiroa por ano de serviço nomesmo banco, e de clnso
mil por cada cinco anos.

7. Adicional mínimo de12 mil para cargos em co-mlssáo.
I. Majoração das taxai desalário-minlmo em 30% pa-ra o* empregado* na porta-ria e em 60% para o pes-soai da escrita e da lesou-rarla.
9. Nivel salarial para oaempregados com mais de 30

snot de serviço, nunca In-
ferior a cinco vezes o sala-
rio profissional.

10. Contribuição para o
Sindicato nas formas a se-
rem apresentadss na pró-
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o momento as resol-
Ptjjtasjaael. ,51,
cotia o momento de

funca-Isira passada, soata*nlsando aos bsncsrtas # Isautoridades trabalhistas
que Já haviam transferido
o problema para a alçada
Judicial, lata medida aos
patrões nio contribui pataMluetonsr s imptms, msssim para agravá-lo, poisenquanto os trabalhadores
procuram um caminho pormelo dot entendimentos, osempregadores furtam-se
bruscamente à discussão".
Continuando, o presidenteda entidade dot trabalha-
dores adverte: "Todos de-vem compreender que osbanqueiros querem excluil-
vãmente a luta; entretanto
os trabalhadores envidarão
todos os esforços para queos entendimentos nio se-
Jam cortados pois uma-mu-
dança de posição de nossa
parte aó ocorrerá em vlrtu-
de da intransigência, do es-

comverem sem problemas c
SS^erniMtsgsdoi. t i.son.rrIss suas t

nla social
teorias de hsr-mo;

CONCENTRAÇÃO t
DOS TRABAL1UUOKES

¦ncerrande suu dealars-
£°f*o tr. Humberto Csmp.btll fritou que "a concen-tração dos bancários pro-cessa-se quando a situação
Já se encontra definida, deum lado os trabalhadores
buscando uma situação con-cordante, e do outro oa pa-trões prejudicando quais-
quer entendimentos".

O Sindicato dos Banca-
rios está eonclamando seua
associados a dirigirem-se
para o Ministério do Tra-
balho logo qus abandonem
os bancos, para que ás Itnoras possam .levar ao ml-nlstro Amauri silva suas
relvlndlcsções.

Ilealluif amanhi. ssits-felra, 
tersis no ¦indtatta dos Emeregados ns Onttrdo Hettittro par* o tapwnelüittanio
dot cargos da diretoria. >¦¦•

E' candidato, encabeçando uma das chi-

Bi. 
o combativo lidar •'ndlcsl Ceísdino

He, sscrsiArioRtrslds diretorls qui ago»
te efletrrt icu msndsto. Apesar Ss taflln-
tiva de corrupçAo levsds a efeito Btta pa>tronai, confiam m partidário* de Cetadlao
ds vitória ds sua chsps.

Plrim di dtbittt da USEG
Será inaugurado hoje, dia 9, ài deiol»

to horas, o Fórum de Debatei da USEG,

Pessoal do Teatro Comemora Reconquistado Carlos Gomes Sindicalizando em Massa
Atorei, técnicos e cenotéc-'

nlcos de teatro, reunidos em
seisão da assembléia per-,
manente convocada pelo
Sindicato comemoraram a
vitória na luta que trava-
ram pela conservação do
Teatro Carloa Oomes como
caia de espetáculos teatrais,
Impedindo que fosse trans-
formada em cinema, como
era Intenção do empresário.
Iivlo Brsnl, uma das prin-.

cipals peças do traste deexibição cinematográfica
em nosso Pais.

Por decirão unânime, aassembléia encarregou ain-
da a diretoria do Sindicato
de preparar uma grandecampanha de stndlcallsa-.
Ção, objetivando desta for-ma unir a classe teatral emtorno de sua entidade, den-
tro de tua verdadeira ex-
pressão, uma vez que o nú-mero de sindicalizados nãoatinge um terço de todo» ottrabalhadores do retor.

VITÓRIA
Quando ficou conhecida

a decisão de transformar ovelho Carlos Gomes em ei-nema, o Sindicato convocoua categoria para uma assem-
bléla em que decidiriam asmedidas a adotar para en.frentar a situação. Ampara-
dos na lei que proíbe a ex-tlnção de casas de espeta-,
culos teatrais tem que outrasela construída para suba-tltul-la. lei que impede tam-
bém a transformação de
teatros tm cinema, ot tra-

balhsdores em teatro, desen-
cadearam a pressão sobre o
governo do Estado forçan-
do»o a recuar do negócio
que havia aldo combinado
com o exlbidor Bruni. Orecuo do governo constituiu
uma importante vitória daclama teatral

CAMPANHA

A decisão adotada naassembléia que comemorou,
a reconquista do Carlos Oo-mes ds desencadear a cam.

panha de slndlcausação Játe encontra em pleno desen-volvimento. Numerosos pro-fissionals estão percorrendoot teatros, convocando todosos trabalhadores da cena aIngressarem na entidade. Omovimento vem tendo enca-rado com grande simpatia,notadamente entre os Jovens
que ainda permanecem á
margem do sindicato e que,
multas visei, encontraram
algumas dificuldades para se
filiarem á entidade.

Metalúrgicos
Repudiando

,*« smtmfaMm na nolt*de quarta-feira, com a ore-sença do deputado JoãoMassena, os metalúrgico*
decidiram suspender o mo-vimento grevista que vinhasendo mantido na UsinaSanta Luzia e na fábricaSchindler pela reintegração
do delegado ilndical deml-tido. A, greve foi Julgadailegal pelot Julzet do Trl-bunal Regional do Traba-
lho que determinaram oretorno á atividade em
quarenta * oito horas.

Embora não reconheceu-
do a Justiça do Julgamentode ilegalidade, ot metalur-
gicot decidiram acatar adeterminação de retorno,voltando trabalho na ma-nhâ de hoje e levando o

csso.á Comissão Permanen-
te de órgãos Stadleala, alémde desencadear campanha
pela remoção dos Julsês queatuam contra o. movimen-to operário. Ao fim da As-sembléia, foi votada umamensagem de solidariedade
para com os grevistas deSantos.

REINCIDÊNCIA

Pela quarta' ves' um dele-
gado sindical é demitido,
sem que seja readmitido,com o TRT assumindo posi-çâo contra os trabalhadores.
Antes, foram os delegadoa
dot Bancários, dos Motoris-
tas, da Ishikawajima. Ago-ra, é a vez doa metalúrgico!
se verem privadot do direi-

Cessam Greve
fltitude do TRTJí'. ,1to de terem repnsentadbs

em suai questóe*. A Justl-
ça do Trabalho mais umaves te declara contra oa dl-reltce do trabalhador, a fa-vor dos Interesses escusosdos patrões. As fábricas
Santa Luzia e Schindler,
que tão estrangeiras, pro-curam sempre dividir e des-valorizar o movimento ope-rárlo, negando ot direitosdos trabalhadores.

Ot metalúrgicos não leva-rão seu caso Isolado à CP08,.maa em conjunto com oaanterior ei, procurandoacumular meios para ummovimento de maior enver-
gadura que venha a imporos direitos de toda a classe
trabalhadora, evitando queJulzet "gorllas" venham a

Instalado em Recife o Congresso
Dos Aeronautas e fleroviários
Com a finalidade de esta-belecer um estreito contatoentre os trabalhadores dosetor, piomovendo uma re-visão geral doe problemasreferentes às reivindicações

daa suas diversas catego-rias, iniciou-se ontem, quar-ta-ieira, em. Recife IIICongresso Nacional dosTrabalhadores em Trans-
portes Aéreos. O encerra-mento do conclave dar-se-á
no próximo dia 7.

Diversas teses serão apre-sentadas e estudadas pelostrabalhadores. Entre elasestão as que dizem respei-
to ao Código de Trabalho ea criação da Aerobrás.

O Congresso é constituído
por seis órgãos: ComissãoOrganizadora, Comissão

Executiva, Comissões de Es-tudos de Teses e Mensa-
gens, Plenário, Comissão deRedação Final e Comissão
Permanente.

Participam do encontro
cerca de cem delegados, re.
pi esentando o Sindicato Na.eional de Aeronautas, o Sin-dlcato Nacional de Aerovtá-rios e Sindicatos de Aero-viários de S. Paulo, Recife eBelo Horizonte, além dedelegados convidados deCuba, União Soviética, Chi-le, Paraguai, Uruguai, Bo-livia, Argentina e EstadotUnidos .

TEMÁRIO
As Comissões de Estudosde Teses têm a seu cargo

a apreciação dot seguintes
temas:

1) Industrialização aero-náutica. Assuntos inerentes
a Aviação Comercial.

2) Segurança de vôo.
3) Aerobrás. Estudos pa-ra a sua criação. Pianlfica-

ção da luta nacional de to-dos os trabalhadores e do
povo brasileiro pela suacriação.

4i Problemas relativos à
previdência social.

5) Sindicalismo, liberdade
e autonomia sindical.

«) Código de Trabalho.Para que possam ter apre-ciadas, essas teses deverãoser entregues às comissõesaté o inicio da
reunião plenária.

segunda

OráflcM m campanha

RODOVIÁRIOS ESTÃO VOTANDO PARA
ELEGER NOVA DIRETORIA DO SINDICATO

Reuniu-te. no dia 31 de agosto o Conselhode Representante! dot Trabalhadores naIndúitria Gráfica que tomou **, seguintesdeUrjeraçeet, tendo em vista- o inicio da cam-
panha de aumento salarial: íormaç!i0 daicomissões de propaganda, contato e estudot> convocação de aatembléia geral da cate-
goria par» o próximo dia 21.¦ Na assembléia seráo apresentado* e dis-cutidos os diversos parecerei das comis-soes. inclusive tobre a percentagem da ma..loração a ser / reivindicada, a a questão daduração do contrato. Será discutida tam-bem, a inclusão de aíguns itent na cláusu-Ia referente ao salário profissional.

Quanto * questío do salário-famllla, iu»wao os gráficos pela rápida tramitação
p'J..'Senado» d*s propostas enviadas pela

Estão se realizando aseleições para a renovação dadiretoria do Sindicato dosFerroviários da Guanabara.
O pleito, que começou no dia2, será encerrado na próxi-ma segunda-feira, dia 9. ini-
ciando-se logo em seguida a
apuração.

Até a tarde do dia 4, quar-ta-íelra, haviam votado
aproximadamente 1.500 elei-tores, faltando outro tanto
para completar o quorumlegal para validar o pleito.
CHAPAS '

Dua-, chapas concorrem àseleições para a renovaçãoda diretoria da entidade.Delas, a chapa 1 — "Uni-

nr

dade e Ação" — encabeçada
pelo combativo lider da cias-se, Hermes de Caires, é a
que reúne as preferênciasdos trabalhadores da cate-
goiia que sempre se manti-veram fiéis à unidade e in-dependência do movimentosindical, e que compreendem
a importância dessa unidade
para a conquista das reivin-dicações mais agudas da ca-tegoria,

Além de Hermes de Cai-res, participam da chapa:Joaquim Ferreira Mala JoãoAlves de Lima, Manoel SáPereira, Jofre Fernandes,Agenor Andrade Filho e Armando de Oliveira Marques,
para a diretoria. Suplentes:

Augusto Antônio Amorlm,
Jaceth Marcelino dos San-tos, Manoel Celestino, Car-los de Oliveira Costa, Adal-berto M. 8ll\*a, Manoel Fran-cisco daa Chagas e SérgioLescaut. Conselho Fiscal:Geraldo Domtngues, BenltoLazarl Ferrari e ManoelAzevedo. Suplentes do Con-aelho fiscal: Antônio daCruz Bastos. Vicente Silvae Emidio Nicolau. Represen-
tantes no Conselho da Fe-deração: Manoel Azevedo,
Walter Alves de Lima, Luiz
de M .Andr*ade. Suplentes:
Hilton José C. de Souza,
Jaime F. Grilo e Francisco
Clementino de Oliveira.

Rio. 6 a 12 ds ulombio dt 1963. -—-

intentar novamente eoátrs
os mtercaoos do trabalha-
dor..

campanha ;;
Além da campanha dedetmaicaramehto e do rela-

tório à CPOS, ampla cam-
panha financeira Já foi Ini-
ciada para qae os grevistassejam recompensados pelosnove dias dt duração do
movimento, uma vez que adecisão Judicial implica nonio-receblmento da diáriacorrespondente à paralisa-
Ção. Duas reunlOea etpecisis
foram convocadas: uma,
doa operários da Schindler
e da Santa Luzia, em queterá eleito o delegado daSchindler e feito um rela-tório tobre a. paralisação;outra, dos delegados sindi-
cais de todst as empresas,
para discussão dos proble-mas levantados.

UNIDADI

A união da claaat é cada
ves maior, não sendo de-sencadeado um movimento
grevista de maior enverga-
dura apenas devido à deci-
são dé ouvir-se a palavra daCPOS. O repúdio à atitude
gortla doi Jqises foi total
por. parte dos metalúrgicos,
marcado nas palavras de
cada orador. A sentença'foi
concedida por quatro votos

Expedito Rocha

para vereador
em Curitiba

. CURITIBA (Da sucursal)
—- Os trabalhadores desta
capital têm candidato parasufragar nas urnas nas pró-ximas eleições municipais,
com a apresentação, do no-
me de Expedito Oliveira daRocha para ocupar uma dascadeiras da Câmara de Ve-
readores..

.. Bastante conhecido nos
meios operáriot paranaen-ses por sua Incansável atl-
vldade à frente dos movi-
mentos relvindlcatórios po-
pulares, Expedito apresen-
ta-se candidato com base
em programa pelo qual Irá
bater-se tão logo eleito.

Na Carta Aberta aos tra-
balhadores e ao povo de
Curitiba, onde figura seu
programa, Expedito denun-
cia os dois principais entra-
ves ao desenvolvimento doPais — o imperialismo e olatifúndio — e indica umasérie de medidas, em escala
municipal, apoiando a luta
geral do povo brasileirocontra esses dois Inimigos.

a dois, sendo qae ma do*votos favoraveii aos opera-rlot foi Utobeante e dúbio.O Juiz Raimundo Nonato,
representante dos trabalha-
dores no Tribunal, decla-rando aeu voto, carácteri-
zou a atitude do Tribunal
como sendo decretada pelaimposição do poder econô-
mico.

Os trabalhadoras repu-
dlara o Tribunal fantoche
que defende ot interesses
patronais em detrimento
do povo. Qualquer movimen-
to de caráter mais grave,Inclusive com paralisação
geral, terá como maior res-
ponsável o governo, 

' 
qüeage em favor das classes

dominantes.
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mm uma palestra da deputada Edna
na sede di Unto dos servldore* ds
do da Guanabara. A deputada falará lAbre
o tema: "A mulher funcionária e tua spo»centadoria aos 25 anos de serviço".

Cintratidos reuniram
Os contratado* do terviço público cita»

dua] reunlram.se terça-feira, convocadot peloDepartamento Sodai dos Contratados daUSEG, na sede da União, rua Paraíba n.°
19. Discutiram a extensão do lalártafsmllla

. aot contratado*, o auxilio de emergência de
Cri 10500,00 • o aproveiatrnento dos con»
tratados con» extranumeráriee.

HUi m âtMmUiMa
A diretoria da União dos Servidores doEstado da Guanabara compareceu, dia 3,à Aasembléla Legislativa, manifeatando ao*deputado* tua confiança na.pronta aprova-

cio do ealárlo-familla de Cr» t.000,00 pordependente e na conceuão de- um auxiliode emergência de 10.300 cruzeirot. Ot direto-re* protestaram contra a coação exercida
pelo Executivo que, atrazando 0 pagamen-to e ameaçando suspendê-lo procura evitar
Sue 

o Legislativo atenda ás relvlndlcaçõei
a claiae.

Estado do Rio

Nm bossa
Os srs. José Maria e José Lufs da Sil-velra, donos da empresa de Ônibus N. Se*nhora da Conceição, encontraram uma no-va maneira de explorar seus empregados.Comunicando aos empregados que domingonáo trabalhariam, fugiram com oe 4 ônibus,deixando apenas um na garagem. Sem II-

quidar nenhuma conta dos empregado*,rumaram para local Ignorado com tuas fo»mlllaa.
Por outro lado, o presidenta do slndl-cato dot Rodoviários, sr. Pedro Mayrink TUlho, afirmou que o Sindicato, em defeee doa24 empregados da companhia, entrará eomuma quelxa-crime na Justiça e mandato debusca e apreensão doa veieulos. Pedirátambém que oi bens da empresa sejam ven»didot em leilão para pagamento dat fardam-metei aos empregados.

ív-l T«*. necessária um 'oettacanwaro da ptv <
.liem psm proteger a garagem da smprêss.
que estava sujeita a um quebra-quebra porparte dos empregado* revoltado* e de pe*pulação prejudicada pela extinção, da notta
para o dia, da Unha.

Luta por abono
Os operários da construção civil quslutam por abono de 50%, devido a exigên-cias humilhantes para a classe, feitas pelotempregadores e em virtude da decisão doTr.bunal Regional do Trabalho que deu no1.° dissídio ganho de causa aos patrões, re.solveram intensificar, para o mês de outu-bro, a luta no sentido de obter ot 50% deabono pleiteado, e voltar á Justiça.

Horário único
Os comerciários de Niterói resolveramIntensificar a luta no sentido de forcar o»empregadores a aceitar a deliberação daCâmara Municipal, sancionada pelo pré-leito e publicada no Didrio Oficial, sobreum único horário de funcionamento doa es-tabeleclmentos comerciais. Várioe piquetes,percorrendo as ruas da capital fluminense,'

fecharam algumas casas comerciais, A lutaencetada p?la classe tem o sentido de es-clarecer a população sobre o que ^em ocor»rendo.

Minas Gerais

Mineiros o fretes
Após participarem de entendlmentoi.na

Guanabara, os mineradores do Vale do Pa-raopeba se encontram esta semana na ca»
pitai com os prefeitos daquelas cidades atin-gidas com o aumento dos fretes da Centraldo Brasil em mais 30% estudando uma fór»mula que ponha fim às dispensas de empre-
gados pelas empresas de mineração e façacom que o governo federal modifique a sua
política de oxp0rtação, subserviente á Ha»na Corporation.

O sr Zacarias Roque, presidente do Sin»dlcato dos Trabalhadores em Indústrias Ex»tratiyas de Minério de Brumadinho e Con»gonhas, disse que os sindicatos estão satis»íoitos com a indicação do nome do sr. Li*ma Barcelos para representante dos preíel.tos na comissão que está examinando o as*sunto, por ter êle se identificado com osinteresses dos trabalhadores, das classesprodutoras e da nação nesta nova Inveetidaestrangeira.

Núcleo JK
Em assembléia efetivada dia 29, em Ube»raba, a Associação de Defesa dot Interes*ses dp Núcleo Popular "JK". com 200 catas,decidiu, após váriat discussões, aprovar oseguinte programa mínimo que porá emexecução com o objetivo de' dar solução àsmais çandentea necessidades dos habitantesdaquele local: 1) construção imediata doprédio onde irá funcionar o Grupo Frei Leo-poldo Castelnuovo; 2) inttsdação de um te-lefone no conjunto; 3) construção urgente

*,ei,uma IMe ú. esíoto» • abrev.er a Ins-"tação- de serviços de fornecimento dáp-acujos planos a Prefeitura de Uberaba já ela-
™?m n,,ITnçao,de imposto P3" «m arrri.
nrimíft!, Ça ",í"rJneci">ento de gêneros tíeprimeira necessidade aos moradores
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Dtftndtr ot direitos do povo
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r Ailele acabou tem que nia*
e* às num o m eoncretisnan
• «ujoatada» anunctada pelesr. Carlos Lacerda. Nlo tivt*
ram chance oo vendilhões da
Pátria. B foram obrigados a
reelaborar todoo os acua pia*aos, fixando nova data. Trata*
ue, agora, dt ama «desanbra*
da», conforme eali dito com to*
du aa letra* no editorial do
«Jornal do Brasil» do domingo
último, seguido polo «O Gio*
bo», «O Estado d» Sio Paulo»
o outro* porta-voios da antina*
çuo menos importante* porém
nlo menos autêntico*, como eo
deputados udenistas Adauto
Lúcio Cardoso • Raimundo
Padilha, ontem famoso espião
nazista, e hoje agente decla*
rado do imperialismo ianque.

Disem esses mentores do go*
rilismo crioulo qut e governo
do sr. Joio Goulart tem qua*tro meses para mudar de ru-
mo, que este é um prazo «su*
ficiente» o qut «nio será pos*aivel esperar maio do Governo
sem fazer apelo final ao ins*
tinto de conservação nacio*
nal...» «Aguardar demais,
concluem oa gorilaa através
do «Jornal do Brasil», poderá
ser até criminoso.» Isto querdizer que dezembro é o último
prazo dado pelas forças obs*
curantistas para que o Govêr*
no satisfaça integralmente a
aua vontade. Nlo se conten-
tam eles com meias medidas.
A politica de conciliação nlo
lhes satisfaz. Ou tudo ou
nada...

O pretexto, como sempre, é
o mesmo. Comunismo. O mes*
mo que levou alguns deles a
colaborarem com o nazifaseis*
mo no passado e a ae trans*
formarem hoje em cinicos ser*
viçais do imperialismo ianque.
E sob táo surrado pretexto,
organizam e desencadeiam tô*
da uma série de provocações
contra o movimento operário
o popular, violentando as li-
berdades democráticas o sindi*
cais asseguradas na Constitui*
çáo da República. Lacerda o
Ademar formam o eixo dessa
conspiração antinacionai. Rio e
São Paulo ae transformaram
nos,centros das provocações
eontra as liberdades o to sa*
grs*do» direitas do cidadão.

Dal a violência com que tan*
to nm como outro lançam suas
forças de repressão contra o
movimento sindical, estudantil
• popular. As greves conti-
nuam a ser para esses «gangs*
ters» da politica um simples
caso de policia. Sindicatos são
invadidos, trabalhadores es*
pancadas, presos e processa-
dos. Ales tomam, como era de
se esperar, o lado dos patrões,
E para isso vêm contando, em
certa medida, com a compreen-
são o boa vontade da Justiça
do Trabalho. Aqui como lá o
T.R.T. tem passado o tempo a
declarar ilegal qualquer movi-
mento grevista, em atendimen*
to aos reclamos patronais. As
leis, para tais juizes, nada va-
lem. Menos ainda a Lei Maior,
a Constituição. Nesses dois úl*

tiarea moto, o TJLT. da €a*>
¦abata aaain proceder «om
rotação aos nMtalúrgfcps, ban*
cáries • roderiáríet. Agora
¦osmo, ou 81o Paulo, o ..mes*
mo acontece com w bravos tra*
balhadoros matintaa, Tentam,
desta maneira, pela violência
armada on pela vioUacia toga*
da liquidar eom • humano o
nnivtnal direito do reiviadi*
car.

Toda essa ofensiva netieulo,
aumente organizada centra o
movimento sindical o popular
tom tn vista abrir o caminho
indispensável à total liquida-
Ção du liberdades. Acabar
com a autonomia sindical, to*
magar pela violência o direito
de greve o reduzir a nada u
garantiu constitucionais do U*
vro manifestação do penou*mento em praça pública, são
medidu aoceosáriao á como*
cação dos planos golpistas. 

'
E nessa ofensiva organizada

contra u liberdades, os gori*lu crioulos encontram nm
inestimável aliado na política
de conciliação do Governo, om
suu radiações o dubiedades.
A impunidade em que conti*
num oo responsáveis polomassacro do Brasília é um
exemplo recente dona poi.il*ca. Pretender andar «na corda
bamba», aplicando uma no era*
vo e outra na ferradura, é
uma politica quo desservo aos
interesses nacional* ao tempo
em que não aplaca a selvagè*
ria dos gorilas. Ao contrário.
COm tal política o sr. João
Goulart se isola do povo o se
expõe aos golpes du inimigos
da Nação.

O movimento sindical o po*
polar alcançou tal gran de
consciência e organização quonáo resta dúvida, aos golpis-
tas, de que qualquer tentativa
naquele sentido será respondi*
oa com energia e esmagada pe-ias amplas massu de nosso
povo. Por Isso é preciso gol.
peá-lo. A democracia é clima
nocivo a todu essds fêrçU
antinacionajs quo exploram u
massas trabalhadoras o copo*
liam o País. A medida quo oo
trabalhadores fortalecem suu
organizações o lutam por con*
quistar novos dkéttd*,mai*
poom em xeque wprivilégiM
antl - sociais, antipopulares o
antínaciónais dessa minoria de
latifundiários e do agentes dos
espoliadores norte-amerieanos.
Por isso tudo fazem por llqul*
dá-la.

Aos trabalhadores o às am-
pias massu populares cabe
defender com energia os direi*
to» e garantias constitucionais,
fortalecendo cada dia sua uni*
dade e organização, o lutando
cada dia com mafs vigor em
defesa de seus direito*: os di-
reiios dM massu camponesas
a uma reforma agrária radi-
cal, os direitos du trabalha-
dores a melhores salários e
condições de vida; oa direitos
dos estudantes à escola, enfim
os direitos da Nação I sua
independência integral; à li-
bértação da espoliação dos
trutas estrangriros.

Autocrítica
O deputado penedlsta Daso

Coimbra, do Estado do Rio, ora-
dor bissexto, perpetrou na última
terça-feira um discurso na Cama-
ra Federal, sóbre a greve de San-
tos, contra a qual, como bom iba-
diano (efetivo ou honorário), se
pronunciou.

Demonstrando um estranho co-
nhecimento do assunto, disse o sr.
Coimbra que "foi um assalto à
economia nacional a atitude dos
grevistas de Santos". E disse mais.
Afirmou que "esta classe dos es-
tivadores e portuários, a mais bem
paga e a que menos trabalha em
nosso pais, vem infelicitando aNação, num incentivo à desordem
e nada produzindo..."

Aos menos avisados, pode pa-recer que o ilustre deputado flu-
minense, num rasgo de incontida

Quem ao os de.?
A embaixada norte-americana,

nos últimos dias de agosto, en-
viou nota aos Jornais, dando con-
ta, entre outras coisas, da aplica-
ção dos fundos do Acordo do Trl-
go, nos meses de maio a outu-

bro do ano passado, isto é, no*
meses que antecederam as elei-
Ç'es..-; . . .

pis o sr. Gordon, que foram
retirados dois bilhões e selscen-
tos milhões de cruzeiros para as
despesas de "funcionamento da
embaixada" naqueles sei* meses.

A seriedade do assunto não im-
pode que se analise com humor
certas "despesas" lnsertas na re-
lação da embaixada. Sob a ru-brica "Vários Suprimentos e Equi-
pamentos", que inclui "impres-
são. arslnaturas de Jornais e pe-riodicos, material de escritório,

sinceridade, estava Iniciando uma
séria e profunda autocrítica.
Porque, ao que se sabe, os esti-
vadores passam o dia carregando
sacos, enquanto multo* deputado*
apenas os puxam. Quanto ao sa-
lário, é sem dúvida muita modés-
tia do sr. Daso: êle deve ganharum pouco mais qUe os portuário*.E, na verdade, no que nio está
só, "infelicitando a Naç&o e nada
produzindo."

Há exagero nosso, O sr. Daso a
dezenas de outros já produziramalgo. Além de Impedir que tran-
site qualquer projeto de lnterêne
do pais, Já criaram seu Instituto
de aposentadoria, para premiarcom ordenados vitalícios ao*deputados qu« tenham "trab«lha-
do' durante oito anos. Eis por-que dizíamos que o homem en-tende de assaltos.

sm"* taeate emêaia
^¦¦¦¦«____b__^bbJ

.j9.'JPB9B»9uiã das nego- «or
tíaotaa «ain o U) <

etc." (um estranho etc.) foram
gastos 725 milhões e selscento*mr cruzeiros, Isto é, mais de 120milhões por mês, em média, ou
quatro milhões por dia." •

Em "Outras Despesas", estáomais de.41 milhões, para "paga-
mento de horas extraordinárias,
prêmios, e etc." (mais uma vez>.So para Imunizações, enfermei-
Sü*.!1"*1808' m*dlcos, foram 2«milhões, enauanto oar* o fun-clonamento dos edificioa foramempresados 6*T mllhõe*: e paraviagens*, sem dizer de quein,cerca de 120 milhões. ¦

O ''salérlos de funcionário*brasileiros" montaram a 520 ml-Ihões, o que nfio pomos «h dú-vida.
Gostaríamos apenas de saberouem são os "etc" tio citados nodocumento do sr. T-lneoln Gordon.e isto porque "O Globo" afirma:

que "nem um centavo do trigo foidado ao IBAD". .

jtsil^ ds *m*nda
tn tente» ainíTÍStar*!!;
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^OUStlmit
EMÍ ,W_«I**-**«V dèque, l*ace> nscun do PSD
«m aceitar ama emendaasavrac
nipmal* se justifica a coa-haào dn dol* partido*, coa-"«fp qu* n «xprasm nao«om*nte no Parlamento,
jo» atada na composição
e>jfdprte OovernoT^
. ?• ^«utro lado, nnte-n
nlap púbulca. f vWv«7odiagast* do Oovérno. nunsntorca mais, • em outro*de forma bastante acentua-da Be a atuação de uai ml-nistro eomo Paulo de Tar-ao 4_ louvada pela aua flde-™»d* ao programa daFrtnte Parlamentar Nado-nallsta; 0 contrário ocorrecom o conjunto do Governo:no vital setor da politicaeconômica • financeira, à
parto certa* medidu pcaltt-m jjarelals no tenreno doòimbio, o que n vé t a fal-
te d* solução pinos gra.vn problema* qu* afligem
1]*_5 ¦¦•_• N»e_*>* ora, neste Oovérno nlo foi capasde nr o instrumento em fa-

daa nfonnu Congo
amtm justificava 0 oovtr-a*»,*** Umbe-n nem n-quer aorve para a soluçãodoa pçobl.mu mau imedia-
Íi5--<tMp2puIaçi0( tMua9entre n deputado* que oapoiam surge a tendência deíeaer engrossar o movlmen-to pela* imediata substitui.cáedn seu* componente*.• outro motivo qu* está

3r"

aovlrno. Bento-ee, ,_da câmara, qua nâo é sim*
pte*. pela* rasdes Mimaapontada*, crlar-n um tu-na geral d* exigência emfavor dana alteração; • n
que estáo nos poetas tenta-ráo detesperadamenta eOn-nrvá-ln. Mas, polltka-oeo-to, o Oovlrno perdeu sub*-tancla. nio «ncooteando
mais força* capaan d* sus-
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ew^mmm^ F*0™****** -nsa-io por muito tempo.
f'V» !i. *,resl,-enc'**i. Os sim. a exigência deaue *e
^F/JlP??l!»«-»tos do constitui no ÃtT-i"*-?
. ..„ »*» BrU*do « necu-sidad* d* n constituir um
Svêrno 

que seja capas demonstrar ao Pais a vali-dade daa tem* nacionalis-
tas, não n conformando
coma existência de umOovérno que a cada passoconcilia eom os grandes mi-migos do povo. Evidente-
mente, a continuação d*tal tipo de governo só podeInteressar à reação (a La-
nrda, por exemplo), por-que n aproveita da Justarevolta existente em mui-tos setores do Pala intsres-
n Igualmente an conser-
vadores do P8D, porque
prnervaai posições dentro
do Oovérno, posições de
grande Importância na lu-
ta política, * ainda porquea politln de conciliação dl.flculta o surgimento de umautêntico candidato popu-lar .
Abre.se. em novo nivel, aluta pela modificação do

vêroo nacionalista. * demo-
critico. Representando tal
govémo um rompimento
com a política de concilia-
«âo, nip é com facilidade
_£___'*_.••• * ehtgará: é nt-
cenário, peruam os depu.
tado* nacionalistas, tuna
poderon preasio popular
para que efetivo* panos kfrente njaa dado*. D*
qualquer modo, as força*
populares dispõem hoj* denovos argumento* para con-vencer, a todas a* correntes
que n colocam numa posl-
ção nacionalista • progres-•lata, da urgência e da ab-«oluta necessidade de navançar concratamente ho
caminho da libertação do-.•is do Jugo Imperialista oda promoção das reformu
na estrutura da sociedade
brasileira. Isto exige, agora,
acima de tudo. a constitui-
ção de um governo sem
conciliadores * sem apesi-
guadores.

-_iT *ST"TÍ. *•¦ -ncc-rporaçio do
SP*_dt Capuava ao monopò*
Mo ntatat do petróleo, a rada Sa
que pana, vain Identificando mmnu opção: ou n encampa a refl*
Baltaí.ou ••» abr* u«na brecha mui*

Wlltka do próprio monopólio eeu*tal De fato, o problema da encam*
2âílÃ«?,™v*• •* com*,ra de m*l*de 51% das açoe* da RefinariaUnião surgiu em decorrência dodesenvolvimento do mercado consu*
nUdor de derivado* de petróleo naárea no Planalto paulista. A proje*cio da demanda reclama qu* ninicie a Instalado Imediata de umacapacidade produtiva adicional daordem do 50 mil barri* por dl*. Docontrário. é**e volume formidável
«derivado* devera ser transpor*

uma da* dum «orueSe* aeboa aenvtalha sssqulvocamenio que ao¦*fA •n»P*l«Cio d* Capuava, pol*•xlgtrU apnximadamwte anudodo pntodo requerido para a cons*«%*¦«mwaela. Ms*, pe*U Ul 2 OM. . «mpltacto d* Capua.
y* eó pod* eer Mt« peto monopò*

i-«

lio estatal, Isto é, pela Pi
qu* 4 o executor dono inonopolta,•Ugénrta que é lgu«lRMow válida
52? • ««-» da.eooatniçio de novanflnarta. Em outra* palavra*, nummao ou no outro «Iriam da !¦*•**.brá* o* recurso* necessário*.

•Podo aiMisWi, iio mecanitff.•m taco d* inflação qu* lho ec*>rói a» receita» estagnadas — **u*>
nada* aor torça do congelamento
atada Janeiro, dn pcoçn dn de*rtvado* — cogitar de oonstrutr
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J>«pci» de dois am», dorantc
<»vqii*i» forarn derramado» tmtodo o Pa* cerca de S bilhões dtcrjawo», que cpmpranm 111
deputado» federais e iringuém
ube quanto* (Maduaif, um «im-
pks decreto 4» preiixknte da

Plptal^B1
que havia se desarticulado —
ra*. nio mais a favor do IBAD.
Agora, era necessário defender
o pátrio comum, o imperialismo.

Vma grande parte d.» empré*
sas denunciada» pelo governador

República fechou o IBAD, cuja ** ^tn»n\bacò era de origem
atividade antinacionai e. corruiv •^«•cana, a' a. denuncia foi tio
tora, .«lera; de ser do conheci- • P^P0 »lto «èonuiu depoi» a
mento de toda a Naçio, consta
oo próprio decreto presideaciaLA. atitne do presidente da Re-
publka, pressionado pelas for-
ças popnlara» e pela evidência
•os": fatos, encerrou teoricamente
t^abvtdade*. da maior maquina
de' «orrnpclo > eleitoral jamaismontada «n immso Pais.

Bntretanto, o IBAD ato éspena. Ura conjunto de sala» nocentro da cidade e nem mesmo
os 111 deputados- federai» 'que
elegeu. A Açfó Democrática do
sr, Hasslocher, que nio é Ação,
nio i Democrática e muito me-
nos do boa vida Hasslocher, •
uma pe fida que o Imperialismo
swrtMmerkano • descuidadamen-
te deixou cm nosso País, e
•m seu rastro ettava uma Co-missão Parlamentar de Inquéri-
to. Bsse rastro foi ae*uido du-
rante dois meses, c nesse tem-
po a CPI conseguiu saber poronde andou o imperialismo em
sua campanha corruptora. Saí-
ranj à , tona alguns marechais,
uma centena de parlimen-tares ? meia dúria de "ven-
dcdpres" credenciados peloIBAD para comprar candi-
dato» e votos. A CPI procurouinvestigar o qqe pôde, resistindo
inclusive às pressões dè seus
próprios integrantes, pois dos no-
ve, membros que a compunham,
cinco .eram .ativistas ibadianos,
sendo que destes, um ira o pre-sidente da comissão e o outro
relator.

\Há cerca de um més, quandodepôs o Sr. Artur Junqueira, as
coisa» começaram a complicar-se
para o IBAD. O fio da meada
tinha. »ido encontrado, já esta-
va estabelecido- o mínimo gastodurante as eleições: cinco bi-
Mes-de cruzeiros. Depois dis-
so, deu-je- a primeira tentatiya
de tumulto chefiada pelo depu-
tado Amaral Neto. Mas, prós-seguiram-as invetstigações e-c
espesso véu de- dólares que en-
volvia o IBAD foi sendo des-
coberto; ' •

ARRAES É INICIO
DO FIM

A cada interrogatório procedi-do pela .CPI surgiam, noras •
•starrecedoras •-*¦ o. t í c i a s, e •
IBAD ia sendp abandonado pou-«o a pouco pelos seu» protegi,dos. Mas, o depoimento do go-vernador Miguel Arrae», com
én horas de duração, cerca de•WO ¦ documentos e urna lista de
150 firmas que contribuíram pa-r» a organinçio terrorista, le-
vou todo o esquema da reação
¦acionai a articular-se — se é

própria embaixada ianque divul-
gava seu. ridículo balancete, on-
de demonstrava ter derramado
algumas desertas d* milhões emImpressos, ma. nem um "cent"
¦o IBAD, Ma», da maneira quese configurava a «ituaçio, torna-
vase claro que grande» compa-
nhia» como a Shell, a Texaco ea Atlantic tinham contribuído
pau a caixinha ibadiana. Arraes
entregou i CPI a:.'ligação fi-
nanceira do IBAD, mostrou
quem pagava, restava — para o»ceticos -. uber quem organizava
« por quê.

CASTILHO CABRAL
COMPLETA

Estava completamente fora do
programa dos ibadianos da co-missío que o ex-deputado Cas-tilho Cabral fizesse as gravesacusações que fez. O depoimen-
to daquele jurista foi peremptó-rio: "Tudo me leva a crer que asfontes que abasteceram o IBAD
sâo de origem estrangeira". Di-zia isso e documentava-se, poiso sr. John Foster Dulles Jr. --
diretor da Hanna — o havia
procurado Jogo depois da rentin-
cia do presidente Jânio Qua-dros, e juntamente com o ar.Ivan Hasslocher tinha-lhe pro-posto a transformação do Movi-
mento Popular Jânio Quadrosem IBAD. Mr. Dulles queriaaprnas comprar as bases doMFJQ no interior do País, e
para isso ofereceu ao sr. Casti-lho Cabral um bilhão de cruzei-
ros, " para começar " como com-
pletou o sr. Ivan Hasslocher.

O sr. Castilho Cabral fome-
eeu i CPI a.iigaçjo que alguns

de seus membros mais por deso-
nestidade que por ignorância re-cusavamse a entender. Estava
terminando a comédia, o IBAD
havia sido constituído por es-trangeiros, Mr. Dulès era a pro-va- disso, e havia sido alimenta-
do" por estrangeiros. Antes quea Comissão tivesse de ouvir osr Hasslocher, já tinha em sua»
mãos todos os dados necessários
para concluir seus trabalhos. En-
tretanto, o depoimento do aris*
tocrata Hasslocher — ilustre
membro de \ uma ¦ cli de vendi-
dos, o pú foi embaixador na Re-
pública Dominicana e era mais
trujilista que o próprio govêr-no dominicano; o irmão é em-
baixador ao Canadá e um de
seus primos é assessor, do mi-
nistro Carvalho Pinto — não in-
teressava de maneira alguma a
deputados como Anísio Rocha e
Laerte Vieira, pois havia muita

Í5Í° -íl*5*0 Pau,° de outr** n* m _ - __ --gide* do PsU, ou importada do «a* va rennarla no Planalto? Nlo po.terior. Ora, a refinaria de Cubatio. •**• •»• "• "--llior da* blpdtnn,
em opoalçio ao que divulgou a dl* -•__¦* i'2^'» tert* de cortar em ou*
retoria da refinaria de Capuava emrecente matéria paga pelo* Jornal*nlo comporta uma ampllaçlo da*
quela ordem, por Isso que. cone*
trutd* originalmente para 45 milbarri*, Ji foi objeto d* suceaalvda
ampuaeSes de tal sorte que, no mi*ximo, admitiria ura último acresci-
mo de mala 10 ou ãO mil barri* pordia. Menos, portanto, do que o ne-
cenário.

. A soluclo. assim, 4 construir
uma nova refinaria, ou. entio, pre-mover a ampliação de Capuava pa*
Ei ,¦,i!e_*lã_.•"t*• • P»»cnnr mala
50 mil barris por di*. A construçio
de uma nova refinaria d obra quedemandaria de tre* a quatro ano* e
um dlspéndlo muitíssimo maior do
ãue 

o que seria neceesári0 no caso
a ampllaçlo d* Capuava. lato évetttad*. tanto para a parte de in-

vntimento*. o despesa* em cruwl-
ros como ao despesa» « lnvntlmen-
to* em moeda eatrangelra. Além
disso, o tempo requerido, por cada

tro* programa* d* Investimento..
Teria que cortar pttadpabnante no
programa do exploração e produ*Cio de petróleo bruto, exatamente
aciulj* qu* (sofreu sté hoje a maior•abotagem por parte dn truste* odo* elementos deste* Infiltrado* emdiferentes poalcsn. Entlo, a alter*
nativa que •obraria nria a da am*
pilaclo do Capuava eom o* pro*
prio* recursos da empee**, dentro
do atual statu quo. tato, porém, em
outra* palavra*, nria o mesmo quoa derrogaclo do monopólio estatal,
objetivo qu* o* fruste* do petróleode hi multo vem perseguindo neBrasil.

Deasa forma, a luta pela encam-
p*«lo ntá travada * ninguém devasupor qu* *eri fácil. Podem*** re*
sistencia* deverlo ser vencidas.
Mala difícil, porém, foi « conqul*-
ta da própria Petrobrás. Eeti na
hora outra ves de tocar, reunir pa-ra o Imenso exército do* dei*a**>
tem do nono petróleo. ...

«•¦Hiwtijiti di prtttttt m Intflfc.

Trabalhadores e Estudantes
Escorraçaram Ivo Magalhães

coiw a confirmar, visto que es*clarecer ji era detnecesiirio. .
ÜJÍA PROVOCAÇÃO
MAL MONTADA

O» ibadianos decidiram evitar
a todo custo o depoimento deHasslocher e para isso resolva-
ram fundamentar-se no decreto
presidencial, alegando que de-
pois de fechado o IBAD ji niohavia nada a investigar.
Debaixo do arrazoado ápresen-

j tado pelo »r. Laerte Vieira, pro-
puseram se a encerrar aa ativi-
üaues aa comissão, a» pressas,deixando a consulta ao plena-rio da Câmara para depois, por*
que o importante para a cama-
nlha ibadiana da eómissao e da
própria Câmara, era mio ouvir
Hasslocher. Pará isso, entrega-
yam de direito o principio deindependência do legislativo.

A reunião da CPI em que seouviria ò depoimento do sr.
Joio Cleofas foi teatralmente
montada pelos ibadianos, a fim
de nio só encerrar as atividades
da CPI, como também fater omáximo de provocações contra
o governo federal. Estava pre-sente a cômica figura de Amaral
Neto, com sua vulgaridade repe-
lente, Traria consigo além da
falta de educação, uma claque
de elementos ligados ao IBAD,
acompanhado» por seu. filho quehavia perdido o emprego há três«fias, quando a- presidência daRepública fechara a empresa na
qual éle erà auxiliar e seu paibiscateiro na Câmara. Amaral,
seu filho e seus capangas, cqmoos ladrfie» de bancos, esperavam
o momento propício para entrar
em ação.

A "oportunidade surgiu quandoesclarecendo o seu voto. — pre-
parado pelo advogado Sobral
Pinto, segundo comentava-se —
o deputado.Anísio Rocba. enve-
redou pelo caminho daí provoca-
ções contra o Governo Federai;
Quase indo is vias de fato com
o . deputado nacionalista JoioDória, Anislo conseguiu tumul-
tuar a sessão, dando chance' ao
Amaral Neto de entrar,em cena
com sua claque, continuando o
tumulto para depois avisar aos
presentes qüe as;ora "o dono do
IBAD sou eu".

Essa declaração do AmSrál
Neto é um retrato fiel dele, doIBAD e da necessidade para oimperialismo da existência dos
dois. Amaral nunca será dono
do, IBAD,, como não o era o»r. Hasslocher, êle sempre será
um empregado do imperialismo
e de todas sua. filiais, como
os 111 deputados nio foram elei-tos pelo IBAD e sim por umconsórcio de companhias estran-
geira» organizada» por Mr. Dul-
les; e que .continuarlo a contri-buir para qualquer atividade gol-
pista que lhe» aumente a receita
de lucro» e as possibilidades deexplorar a classe operária.

BRAStUA (Da sucursal) — Tio.
. pas do Xmmmm, «usaprlodo ordena

do flsswral Ntoetau Fleo, oonun-
dante da Owtilcl* deeta capital,
impidlmas, aa noite dt» dia I, a
rdailoaoao de um enoleto 4* pro.
%e*t0 contra a Impunidade «m qu*
almta se aocontram ee dol* princi*

^ p*J» T..p*»mveU pelo massacra
i «-a?niii«a*y pa***4a — o chefe de

policia e * *»r*f*Ho. A manUnta*
Cio, programada paias entidade*
ntadantia. * sindical, dnta cidade,
acabou por ser mltaada aa Kaoo*
ia Parque, onde deveria ser Instala-
do, naquela noite, * Congres*0 Na*
ctonil dn Jornalistas Profissionais.

O* estudante» * trabalhadores
d*sta Capital exigem a demlnlo
do coronel Cairolli * do »r. Ivo M*.
galhan, diretamente responsáveis
pela chacina da semana passada,
quando a polida dissolveu a bala
uma manifeotaclo de protesto con-
tra a etevacie no* preços ds* pas-sagens do* oolettvo*. Apesar das
•olenn ptoctamacõn do »r. Joio
Goulart, aquela* autoridades con-
tinuam Impunn, dando entnvist*»
aos Jornais * ridlo* tentando res.
ponsabilizar oe estudante, pelos'
graves acontecimentos, nos quais

um trabalhador perdeu a vida *'¦numeroso* ntudsrttn aalram tarl*
do*. ••¦.-

IVO FOGE V*-
ImpoMlbUiUd* de realizar * ee*'

nüdo na Praça 31 d* Abril, ©eu-
pada.por tropa, do Exercito. a\
multidão rumou para a Escola Par-
que, onde estava sendo tas»*«aèi

• com» ptmeacu do fem**Tw!eoT^lau Fico; Uma vala insurd«o*dera.i *
de mal* de 15 minutos, impediu oju*'o sr. Ivo Magalhies dlriMan .o*tr*balhó, de Instal^io dVconètavo.
Ante a atitude ameaçadora aa mui*tidio. o prefeito dnta cidad* vh>«
*e obrigado a abandonar apressa*; -
damente o. recinto. • . • • , . /,

Diante dos acontnimentn, o ge*ineral Fico determinou a suspendo
da proibição do cómlcló, mi* imassa resolveu realizar a marrlfM-'taçáo ali mesmo na escol*. Falou,
na ocaallo, o deputado padre La.'
ge. d0 PTB de Mina. Gerais, * nu*rnerosos lideres estudantis, * .ale/dicais.

Desertai de Jornalistas protisste*nais, de todo o Pais. qu* preseiKVciaram n iMnifeetacOe* de pro.testo, hipotecaram *ua aoUdsrteda*de ao*.estudantes e trabalhados**
desta cidade, que deram um colo*rido inesperado Is solenidade* d*
.metalácio de seu congresso nacional. .'. ,-¦;¦

!«^BBB|HP^:í ••¦ * ••^, "«^''«•
O fechamento do IBAD, comomedida preliminar para o procéa-so, de seus dirigentes por desres-

peito i Lei Eleitoral, representa
um fato liôvo. Agora dlllgènclase
nas esferas oficiais em torno da
puniçio de responsáveis pela práti-ca de crime eleitoral. Antes, as es-feras oficiais praticavam _, crim*eleitoral, como aconteceu na cassa-
çào dos mandato» dos. parlamenta-res comunistas e nò fechamento doPartido Comunista.

, Evidentemente, os tempos e«tlo
um pouco mudados. Os tempos es-tão mudados, mas as mesmas cor-rentes que. antes concorreram pa-ra • cassação dos mandatos dos
parlamentares comunistas * para ofechamento-do Partido Comunista,
hoje apelam para um soflsma •alegam que o Executivo, mandán-
do fechar o IBAD, desacatou oCongresso, que através do traba-lho de uma Comissão Parlamentar
ainda Investiga em torno do8 cri-mes praticados * sombra do IBAD.
Engraçado é que 0 suposto desa-cato é denunciado pelos que sem-
pre sabotaram e continuam sabo-tando o trabalho daquela Comissão
Parlamentar.

A contra-ofensiva das eminèn-
dás .pardas dQ IBAD, que agora,
hipocritamente, revoltam-se ante
pretenso desacato da Comissão Par*
lamentar, devie nr bem examina-
da . Essa contra-ofensiva demoris*
tra que, morto o IBAD, sobrevive-
ri o poder econômico responsável
pela. montagem dessa máquina dedeformação do . sistema, eleitoral.
Por. isso, no decorrer d0 processoa ser instaurado e na. investigação
da Comissão Parlamentar é de su-
ma Importância a descoberta das
eminências pardas que o testa-de»
ferro Ivan Hasslocher representa.

Também deve ser esclarecida a orl*'
gem dos recursos financeiros em*-
pregado» na corrupção.

A atuação do IBAD constituiaplicação do velho processo inter*nacional, em uso no mundo capita*liste, de afastar as massas da di*'reçâo política, de evitar sua par*tlcipação no aparelho do Estado,
pur meie dos seus legítimos repre*senta mes. Na cassação do man*dato dos comunistas e no iecha*mento ¦dò Partido Comunista, o ve*
Mio processo foi aplpado através
da violência ''legaUzída*'.

Na atuação do IBAD o mesmo
processo foi aplicado por melo da
corrupção, na compra de eleitores
e de candidatos. Num e noutro;
exemplos aa forcas reacionárias
procuraram reforçar a capacidade'-
de opressão dos órgãos estatais e
reduzir ao máximo a participaçãode homens ligados ao povo nos ór.
gãos do Legislativo e do Executl*
vo, formados através de eleições.

Por melo do IBAD, as força*
reacionárias,' externas e internas,:
tomaram posição contra a reivindl-
cação popular do direito de voto
ao. soldados e marinheiros e ao*
nào-alfabeti-ados, restrição tam*bém destinada a afastar as ma»r
sas da direção política d0 Pais.• O IBAD têm seu modelo clàssl-
co na máquina do "boss" eleitoral;
norte-americano, nos. traficante*'
eleitorais, cujas, armas são o dinhei*
ro, a chantagem e o terror. No Bra**
sil ,os mesmos mentores do IBAD;
são as eminências pardas oculta**
por trás do MAC. Foram "boas**"?
eleitorais nos Estados Unido* o**"gangsters" Al Capone. Hue Long.
Enoch Johnson, Edward Bengler aCPendergast. Aqui eles se chamamLacerda, Armando Falcão e Joio
Mendes e praticam * banditismo^
político. ¦/. m
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OS CORAÇÕES NA U.MX-Na Vnllo Ro-
viétlcn lesem m
agora opera.
cwa do coraclo
ala apenu em
clinicas e Inarl-
«utoa especiais,
mas também em
hospitais regio-
nals. A cimr-
fia do coraçlo
assimilou uma
série de novos
métodos. Entre
?Ira, • aplica-
raçáo dá drcu-
IscAo de sangue artificial combinada à hl-
potermia (esfriamento artificial do orga-
•limo», permite operar radicalmente o co-
raçáo aberto, eliminar afecçOea comple-
xas. substituir válvulas, etc. Foi criada, por
exemplo, a chamada válvula "meia-lua"
da aorta, exatamente Igual à natural. O
cirurgião fixa-a às paredes do vaso. O ma.
feriai usado adquire qualquer forma du-
rante o funcionamento do coração,

OS PRODUTOS AGFA
A fábrica de produtos fotográficos e cf.

nematográflcos Agfa, dc Wolfen (Rcpfl.
bllca Democrática Alem») conta com 14
mil empregados, entre eles 8 mil mulhe-
res. Seus produtos sio exportados a mais
de 90 países. A empresa, que reserva 70%
de sua produção para a exportação, nfto
fabrica apenu películas virgens, material
para ralos-X a para uso em laboratórios
nucleares. Ns sua linha de produçlo tam-
bém ae Inclui fibras sintéticas para abas-
tecer grande parte da Indústria têxtil do
pais. Entre êle». seda artificial e fibra do
lá. Os principais compradores de produ-tos Agfa Uo a UnIAo Soviética. Tche-
coslováqula, Polônia e outros países so-
rialistu. e. a seguir, a Indla, RAU, Síria,
Líbano, Irl e Iraque, além da América
Latina.

RUMÁNIA SOCIALISTA

Com o aumento do salário nominal, a
redução do* Impostos sobre salários e a
baixa de preços, o-salário real dos tra-
balhadores na Rumánia foi duplicado, de
1951 a 1962. Além disso, os empregados
beneficiaram v de toda uma série de van-
tagens com os gastos social-culturals efe-
tuados pelo Estado. O ensino é completa-
mente gratuito na Rumánia, desde o curso
primário até o universitário. A assistência
médica é também gratuita. Atualmente há
um médico para 700 habitantes, quando
cm 1938 havia um por 1900. Nos últimos
cinco anos, mais de 3 milhões de aasala*
riadas passaram suas feriu em várias co-
lentas, por conta do Estado. Sa0 pagos adi.
atonals por filho, que beneficiam aos pais
de 8100000 crianças. O aluguel de east
aa Rumànla representa 4 a 5% do salário.

MAIOR PRODUTMDAD'

Qx^^M

So, tria anos, ultimados os tra-
kalfaoc *e modernização, a mina "Tomu-
•Muda", n6 1-8 (região de Komerovo) sa-
aà a cmprtu carbonlfera mais importan-
ta da URSS. Em uma jornada, renderá até
18 mfl toneladas de carvão, o que repre-
aanta 80% mais do que a produçlo atuai.A extração mi* mecanizada, bem como o
transporte subterrâneo e u dependências
de oontrftle da superfície. A produtivida-
de maneai Oo trabalho de cada operária
dessa mina será a mais elevada na indús-
tria carbonlfera soviética.

OUVINDO ESTRELAS

Foi comento,
rodo o viges!-
a» aniversário
d* observa-
«orlo astrono-
mio» tchecoslo-
vaco de Skaina-
té Pleeo. Ss-
u obeervatório
tea desenvolvi-
do um grande trabalho. Entre seua de»
oobrianentos, figuram 22 novos cometas,

que levam tm nomes dos trabalhadores da
hietltuiçío. Foram feitos nele os cálculos
da posição de 500 cometas e, a partir de
1952, foram calculadas as trajetórias de
quase todos os novos cometas existentes.
Além disso, o observatório obteve mais de
mil fotografias de meteoritoa e 500Ó0 es-
taétac foram objeto de observação. Os tra-
balhadores ali lotados já publicaram 77
trabalhos científicos em Jornais e revistae
tcheeu e estrangeiras.

DISSNVOLVIMENTO INDUSTRIAL
O orçamento cubano para 1963 «gabeis-

oeu a verba de 247 368 268 de péso-dólares
par» o desenvolvimento industrial. Esta
dfra corresponde i apenas oo montante
posto á disposição do Ministério de Indús-
trias. A Inversão total do Estado cubano
no fomento da economia é superior a 87
bilhões. Os planos te desenvolvam em rit-
mo acelerada Além disso, oe convênios
com os paises socialistas encurtam os pra-
zoa da Industrialização: novas fábricas,
centrais hidroelétricas, altos-fornos, per-
mitirão um rápido desenvolvimento i in-
dústria pesada. Acentue-se que os orçamen-
tos anteriores à Revolução não reserva.
ram especificamente qualquer verba pa-
ra o desenvolvimento industrial, o que lm-
pede qualquer comparação.

MAQUINAS TfXTilS

Foram Instalados nos últimos anos, na
indústria têxtil da República Popular da
Rumpnla, mais de 00 novos tipos de má-
quinas e conjuntos Industriais, fabricados
pela indústria de construção mecânica. En-
tre as novas máquinas, figura a de fiar ai-
godSo cardado "FBC", com fusos de 12
mil revoluções por minuto, ação. e sinais
a-itomáticos e registro continuo da pro.
'''Tão. bem como avançados dispositivos
de segurança.

Bulgária em 19 Anos Superou
Atraso e Constrói Socialismo PRKO0AUNRDADI

Ko dia I de Mtembro de1M4 a Buigárin entrava n i-
ma nova fue de aua hlitó-ria que uria construída só-ora aa ruínas de uma mo-narauta a de uma naçào as-solada pela onda nazista.Pasuram-u II anos de re-construção socialista, a oresultado dos esforços dovaloroso povo búlgaro e deeeus dirigentes eom Dlml-
trova Ylvkov está na cria-cio de uma nova e prósperaBulgária.

periallatw, hoje

Giçu 
à planlflet.

ta da economia, transfor

. „„„ ._ dia,
içai à planlflcaçlo aoeia-

UM ANO EM 18 DIAS
A República Popular daBulgária produ» hoje emtpenfS. !f *"• • •»•«••»•

quantidade de produtos in-dustrlali obtidos em 190!).
A produção agricoia supe-
rou em um» ves a mela ade antes da guerra, e a ren-da nacional aumentou deir.2',0,
tsse desenvolvimento ace-lerado da economia provo-cou grandes mudançu navida do povo. que agora

tem 45% du casas existen-
tes dentro dqm nôvn pu-drfio da construções planl-ficadas, ao mesmo tpmno

que 95% do pais esta eletri-ficado. Oraçu a 19 anos
de construção do soclalis-
mo, os búlgaros podemafirmar com orgulho nus
em sua pátria nio há umaao novoaçio sem escola ebiblioteca, e ainda que92T- dos alunos que deixam
o curso primário têm opor-
tunidade de prosseguir em
seus estudos, o que propor-dona à Bulgária um dos
primeiros iugarrg no mun-
do em percentagem de ei-
dadãos com curso superior.

SOCIALISMO
INDUSTRIALIZOU

O que antes fora uma ex-
celente fonte de matéria-
prima para u nações lm-

mou-se num pala agro-ln-
duitrial em crescente de-senvolvtmento. A industria
búlgara, minada a um ae-
gundo plano até 1M4, foi
rapidamente Incrementada,
e atualmente constitui a
maior fonte da economia
daquele paii,

tste ano, a produçlo In-duitrial da Bulgária atingi-
rá a cifra de 6,1 bllhtes delevas (moeda nacional), ouseja. mala da metade da
renda nacional, enquanto
que em 1939 o Indústria
contribuía com apenu 11%,

A socialluçlo daa Indús-
triu búlgaras ocorreu em
1917, c naqueh época eram

em sua maioria pequenufábricas téxteii, cortumei e
urrarlas dotadas de velhas
e improdutivas máquinas. O
mesmo ocorria com as ti-
midas centrais elétrlcss

e pequenu mlnu que eacu-.•eavam naquele pala. In- •
tretanto, durante a vlgên-
cia doe três planos qOInqüe-nals aplicados pelo govêr-no socialista, centenu de.novas induitriu foram,
construídas, e lançaram-"?
os alicerces da promissora,indústria pesada que ago-.
ra começa a dar mus pri-melros frutos, levando a.Bulgária a produzir atual-,
mente 30 véus mais do queem sua fase capitalista.

As centrais elétricu a uantigas mina» foram remo-
dcladai. ao mesmo tempo
que iniciou-se a constru";>o

de uma nova ride energétl-
ca.

Durante oa 60 anos dedominação capitalista, aBulgária aplicou em mu de-senvolWmento Industrial 298
milhões de levas, essa cifra
é menor que a do presenteano, guando foram aplica-

dos SOO milhões, sendo que

noa que 21 bilhões. tons empregados na lavou-que
NOVO REGIME
MOVA AGRICULTURA

Com# todoe oe paliei da
Europa centrai, a Bulgária
de antes do guerra possuíaumo agricultura iniufleien-
ta poro o bem-estar de aua
população, ocupando um
doa ultlmoa lugaru da Eu-
rapo em rendimento porhectare,

O cooperatlvlamo volun-
tário doa pequenos axricul-
toma oo reorganinçáo ao-cialista do campo foi o ca-
minho da aalvaçáo doi mi-
Inoei de camponeses po-brea do pala. O primeiro
Paaeo foi dado em começos
de 1941, quando foi limita-
do o direto de posse da ter-ra, e seguindo-se o leim de
!>, torra paro quem a tra-balha". «Tmil novos pro-
Srietárioe posuram a plan-ir pelo progresso da Bulgá-
ria socialista, ao munotempo que outra parte duterna douproprtadu foientregue o cooperativas
agricolu a o restante pu-•ou para o fundo estatal
da terra, do qual em 1147
foram crtadu u fuendu
estatais.

Entretanto, era necessário
cooperatlvizar a agricultura
ao mesmo tempo que se in-
duitrlallzava o pas, para ti-
rar o homem do campo da.miséria e da lgnoránea em
que vivia. Êsse passo foi 'Ia.

.do em INI, quando'a aqui-•ição de novu maquinai
agricolu abriu o caminho
para a formação de um
grande conjunto de coope-

.ratlvu.
Encerrado o primeiro pia-no qüinqüenal 11949-195.1»

deu-u Inicio à mecanização
du fuendu cooperativas.
Nessa ocasião o camno rece-
beu 11.000 tratores. Segun-

toma emoratadoa na lavou-.ra ascenderá a 110.000 uni*•dadas.
Outra medida que favo-

raceu o desenvolvimento
agrícola da Bulgária foi aintrodução da crédltoa paraos camponeses e de Invcr-
eou citataU para a malho-
ria du condições de cultivo,Durante o ano da 1067.

essas ipUcaçdu atingiram
300 milhou dc Uvas, aj
vémi mais que durante aduração do primeiro plano
qüinqüenal.
Entretanto, ao encerrar-se

?,K!,iíl?0 P"no qüinqüenalH9SJ-1957I, 90'> dn ex-
tensão cultlvável da Bulgá-
ria foi cooperativluda,
acontecendo 0 mesmo noano seguinte ás regiõesmontanhosu do pais. ocooperativismo fortaleceu
u relações loclalliitai de
produção, que agora corras-

•?¦*!" ¦ ¦* 4a aona agri-
eola da Bulgária.

Durante o período que vaide ItU a flll, o número
de tratores cm um no com-
po eraaceu quau quatro vi-aee, a utlllaaefto de aduooeatingiu uma quantidade 7.1véaes maior que em 1M2, aunoamo tempo que utáo•endo Incrementadu tõdu
u possibilidades dc mecanl-melo da lavoura búlgara.
, Depois de Incentivada aIndustrtalliação, coleHviu-
«ia o mecanizada a lavou-
iSl ° E28» • * c]u* opa.rária búlgaros voltam-se
para o aperfeiçoamento durelaçdes socialistas de pro*dução, que Irão pouco a
pouco provocando o mu-dança do poder da dltadu-ra do proletariado para oEitado de todo o povo. ABulgária festeja seus 19anos de edificação do soda-llsmo com u vistas volta,das para a conquista do co-munismo.

J • , \ I n
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U* Paulo
PRODUÇÃO DE AÇÚCAR PODE
PARAR: USINEIROS NAO QUEREM
ATUALIZAR OS SALÁRIOS

S«o Paulo, (Da Sucursal) —
Orca de 20 mil trabalhadores
das tutnaa de açúcar do Estado
de Sio Paulo, reunidos no dia
25 último nas cidades de Pira-
cicaba. Limeira c Santa Barba-
ra dOeite, em três grandesconcentrações promovidas porseus sindicatos e pela Federação

dos Trabalhadores na- Indús-
trias de Alimentaçlo do Estado
de Sfio Paulo, das quais parti-cipou o ex-ministro do Traba-
lho. Deputado Almno Afonso,
deliberaram se declarar em as-
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semUéla permanente c outorgar
podéres a seus sindicatos para adecretação de greve geral aaa
96 usinas éo Estado, caso osusineiros continuam ao propóai*to intransigente dc nft> lhes con-ceder a atuallzaçlo salarial, mo-
tivado pela nova elevação do
preço do açúcar cristal, fixado
pelo Instituto do Açúcar e do
Álcool, e prevista na cláusula
quinta do acordo intersindical
firmado com o Sindicato doaUslaeiroa.
Outruo Reivindicaçõee

Além da atuallzaçlo de acua
saláriea oa trabalhadores aprova*
ram lutar por outras reivindica-
ções, consubstanciadas aoa ae-
guintes ponots:

a) — cumprimento afetivo da
rrsoluçlo n.° 1.586. de 15 de iu-nho de 1962, do D.N.P.S. qutvinculou ea trabalhadores da
agro-indústria canavieira ao
I.AP.I.;
i j»J - "Oistra de todos os
balhadores; e) - destinado du
verbaa do I A.A., itlsdvu a as-•istêncla social, aos sindicatos eFederação representativo» ps»aplicação du aaesmu cas eoa-
formldade com seus fina capa-cifloos; 4) ~ férias de 30 diaa
para todos os trabalhador»»! »)— aprovação Imediata pelo Se-
nado Federal do projeto qu»instltue o aalário-famllla: f) —
lutar por todas ¦ aa formas «
meios pela realizaçlo das refor-
mas de base, principalmente da
reforma agrária com a modifica-
çao do f 16 do art. 141 da Cons-
tituiçlo Federal, e pela posse de
todos os deputado» eleito» a 7
de outubro, e g) — Integral
apAio ao projeto de lei 4671-62.
de autoria do deputado Paiva
Muniz, que propõe a participa-
çao dos trabalhadores da agro--indústria canavieira na comls- '
.*Jo executiva do I.A.A.
Reunião

Ò Sindicato dos Usineiros de
Sito Paulo Já recebeu oficio qüelhe endereçou a Federaçlo de
Alimenatçlo contendo esaaa re-ivindicações, estando a entidade
representativa dos trabalhadores
aguardando a resposta patronal
para convocar a realizaçlo de
uma reuniSo conjunta a fim dis-
cutir essas questões.

li ¦ Internacional
Luta heróica

Há cerca de dois meses, os mineiros espanhóis
sustentam uma heróica greve. Apesar de tódu
m violências, espancamento de trabalhadores,
ameaças de dispensas,, u mlnu do norte do paiscontinuam paralisadu. Essa greve, como u ube,
tem um acentuado caráter político, já que os
mineiros, go mesmo tempo em que reivindicam
melhores salários, Insistem na reintegração de
companheiros demitidos e se negam a negociar

Estranha complacência
A grande manifestação anti-racista realisádaem agosto último, a "Marcha Negra", fêz re-crudescer em várias regiões dos Estados Unidos aonda racista dirigida pelos furiosos governadoresdo Sul, multo particularmente Wallace, do Ala-bama. Os jornais da última semana divulgamuma série de novas violências, entre as quais nãofaltaram o uso de agullhões elétricos (os mes-mos usados para o gado) contra negros, o espan-camento de uma mulher dentro de uma Igreja,

onde se refugiara, e o melancólico clichê de ummenino ainda impúbere, punhos cerrados, vocife-

Novo Adenauer

M nr

A IS de outubro próximo, Adenauer será subi-
tituido por Ludwig Erhard. Aos que alimenta-

. vam esperançu de que a Alemanha teria em
breve um "novo" chanceler, o próprio Erhard
desiludiu. Acaba de afirmar que dará eontinui-dade à politlea do velho Konrad, nos planos ns-cional e internacional.

Isto significa que tão cedo nâo serão extlr-
Pfoós o? focos de provocação na Europa central,dirigidos de Bonn e que têm o. seu ponto mais cri-

através dos "sindicatos*» organizados peloe falan-
gistas.

A vitória dos mineiros espanhóis significará,
como é óbvio, um profundo golpe no regime de
Franco _e um importante passo para a derrubadado odiado e sanguinário ditador. E é porque com-
preendem isso, que os trabalhadores das demais
çategorlss, bem eomo aa mulheres e os estudan-tes, realizam manifestações dé protesto e solida-riedade em toda a Espanha, através de passeatas,

rando contra o Ingresso de outros meninos em
seu colégio, apenas porque tinham diferente plg-mentação.

Pressionado pela determinação das forçasanti-racistas, o governo Kennedy tem tomado ai-gumas medidas lntegraclonlstas, entre as quaiso projeto sobre Direitos Civis. Mas a tlmides des-sas medidas governamentais, bem eomo a vaci-laçao em enfrentar com decisão o grave proble-ma — o oue só pode encontrar explicação porbalxu naòes de lnterêsu eleitoral — têm en-

«co em Berlim ocidental, no próprio centro daRepública Democrática Alemã. O problema deBerlim, que o governo Adenauer e o próximochanceler Erhard insistem em conservar sem so-lução, é um elemento precioso para à politlea re-
yanchista de Bonn, que tudo tem feito para man-ter cada ves mais tensas as relações no mundo.A insistência da Alemanha ocidental em des-conhecer a realidade da existência de outro Es-tado. a República Democrática Alemã, fugindo aoespirito do Tratado de Moscou, qüe abriu possi-

Rio, 6 a 12 do sotombro de 1963

comícios, e mesmo paralisações de apoio aos com-
panheiros das minas de Oviedo.Da mesma forma, e porqUe entendem a im-portftncia dessaa greves, em dezenas de paisesrealizam-se jornadas de solidariedade ao povoespanhol, em que são denunciados os tenebrososcrimes da ditadura falangista ao mesmo tempoem que é posta a nu a politlea blfronte do go-vêrno norte-americano, "paladino" das liberda-des e principal sustentáculo econômico, político emilitar do caudilho de Madrid. .

sejado essas deploráveis e inomináveis manlfes-taçoes racistas, que colocam os Estados Unidosbem próximos da União Sul Africana ou da Ro-désia do Sul.
E isto porque a opinião pública mundial nãopode entender a condenação de regimes como odesses países africanos pela ONU, enquanto pe-rigosos delinqüentes, como os governadores Fau-bus e wallace, têm sob sua direção fortes con-Mngentes armados e sáo tratados pelu autori-dades de Wuhington cem tão estranha eompla-cência.

bllldadei para resolver problemas mundiais nabase da coexistência pacifica, coloca maioresobstáculos no caminho das forças que desejama reunificação du duu Alemanha? e uma solu-
ção razoável para a questão de Berlim.

Mantendo a mesma linha "dura", e eonser-
vando os mesmos criminosos de guerra nazistas
em postos-chive, Erhard será um novo chance-
ler apenas na idade. Sua política será tão velha
quanto Adenauer, que se aproxima dos M anos.
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p»ra o Progre»
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grandemente noua influência neaua k»gifles^. E Kennedy dlsu nudsnHwE
que "a liberdade não se consegue • bal-*> pwço". Contrariando a UDN, o pre*dente dos EUA Insinua <itje ale baeta aeterna vigilância.

5TMIOLO OCIDENTAL
Os Jornais utamparam há dias o nusPode ser um simbol« da civillução «*dental. Um menino, de dei ou onae anos.punhos cerrados, protestava furiosamentecontra uma família de negras, que tivera* °XuM*Jê t,u«,r ""a «asa era 1W-croft, na Pennsylvanla. A família Bakertambém tem uma filha, de dois anos. Pa-ra não expor a criança aos ataquu racfe-tas, seu pai, químico industria], e sua mãe.enfermeira, deixaram-na com parantae eforam enfrentar • multidão, que depreda-ra sua casa, atirara bombu, ovoa podrese vociferava contra a ouudia de um pré-

íf» muíar-u para um bairro de brancos.As últimas notldas dão conta de que oe
?alí'r.?c}!p"ram » «¦¦"• "vandálicamente
destruída*, sob a proteção de uma eseol.ta de 100 policiais e estão tentando nor.malizar sua vida.

NAZISTAS EM BONN

Os
de guerra nazis-
tu continuam
sendo aprovei.
tados pelo go.vêrno Ade-
nauer. Uu dé-
les, fabricante
de armamento
e que serviu a
HttW, e nada.
taFrledrlck
Flick, M ee>carregado pelo Minletério dn Quem éaBonn da oonetruçáo de 1500 tanque de

guerra do tipo standard. O tato fd ee»munlcado pelo próprio ministro von Ra»•ei aoa xepresentantu da impreMU euMunique. Amianto Isto. o aeaUM» deEstado de Alemanha ocidental. XaneGlobke, jã eondenade à prielo perpétuapela Justiça da RDA, continua pnatandoseus preciosos serviços a Adenauer, era-bora alguns Já lhe tenham sugerido uma"discreta retirada".

MAIS UMA ESPONTÂNEA

Depois de Salazar. o "presHeertO" deVietnã também resolveu promovei umamanifestação wpontánu, dc apoio á per-eeguição aos budistu. isto é, au Urab»lhadores e aos estudantes do pais que lu-Um contra a ditadura de Ng0 Dinh Diem.A concentração foi feita em frente à aededa agência americana USIS. Dela partlci-param "funcionários públicos e tématmaem roupas dvls". além da organiaaçio daamalamadas locais (Movimento Feminino
de Solidariedade á srs, Nhu). lata hon-rada senhor», cunhada do presidente eeminência parda do regime, foi quem hásemanss declarou que aplaudiria um "nó-
vo assado de monje". Diaem u noticias
que a assistência, levada à fftrça para olocal, ria e conversava. Para essas coisasé que o govêmo Kennedy fornee* 800 mi»Ihões de dólares ao governo siillsnínanlsn ta de Saigon.

EXILADOS INDÓCEIS

AVALIE!! M ?»•«»«*• "rtru Cuba."
«tl^&,t*^pe2:oam e0IB í»Q0éndao território cubana E os exilado. m Mia-mi e democradu do Caribe ameàeamdanovaa incursões. Tudo iSlSa^uTumfundado receio dos patriotas quilutam pi
i"atÍtd° la"fúnd,0J « é^araeÜaVdMestudantes norte-americanos que já chega.
/íwa.°iLE8tados UnWo« • talv« consigímfalar sobre o que viram. Mas parece quenão haverá tempo de ret<miar » Ilha an-
IT.8 .q,!f Çfl0 7enos tüKum« verdade rom-pa a cortina do governo norte-americano,

CONSERVAR O FOCO

wíL!íd,*r trabalh!st* britânico, HawldWilson, é agora alvo da ira d0 governode Bonn, por ter preconizado a retirada
Ss.J^" *»° abrand«"Mto da tensão naEuropa central, particularmente em Ber-um. Essas declarações, feitas em Hambur.go, foram acolhidas com irritação peloecírculos poltlicos da Alemanha ocidental".Argumentam eles que a retirada de fôr.cas convencionais" criar!» um desequili*
t.r£s*r!Ti8£inV?- Corno "« «••». • ¦»*»«•tenção de Berlim ocidental con» foco deprovocações contra os paises socialistas éde fundamental Importância para a nolí-tica de Adenauer. .

' INVERNADA CHILENA

e.° «.hile tamWm tem sua tnvemaoa. emR»o Fernando, um operário foi violenta-mente agredido a pontapés pelos carabi.neiros, e teve os intestinos perfurados #hemorragia interna. Foi submetido a umaoperação de urgência e ficará, peü me-nos durante dois anos. Incapacitado parao trabalho. Os médicos atestaram as le-*« Sa* íoi P?dida na Câmara uma Coreis-Mo de Inquérito para apurar aa responsa-tnlidades. O governo local, com seus gus-tavos borges e ninas ribeiros, Já preparaa defesa contra a "farsa comunista" e aautoflagelaçSo do trabalhador.
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Is Mulheres
An Mirtimn Jyy»* • «• ^u- •»••-

e a Paz
«íaWitars
Mosepu, eom a participaçãoIo 114 países representados
por cãrea «te 3.000 mulhe*
taa, portadoras de um gran*ds conhecimento dos pro-Htmas mundiais • preconl*¦ando Justas soluções paraos mesmos, confirmou quea população feminina ds tô-
das as latitudes deve ser,realmente, considerada co-
mo força do fundamental
importância no processohistórico da humanidade.

I, através de toda a ex-
pertencia aprendida e vivi-
da naquele Congresso, foi
confirmada, também, quoassa força está em movi-
mento nu lutas pela Inde-
pendência nacional de cada
pais ou na construção das
novas sociedades, onde as
mulheres conquistaram pie*
na Igualdade de direitos.

Eram mulheres de todos
os continentes e de todas
as raças, num encontro que
enchia de ompresslonante co-
lorido humano as tranqul-
Ias ruas da capital sovié-
tica. Eram as africanas de
Angola que se encontravam
com as portuguesas e tro*
cavam as mesmas esperan-
cas de liberdade. Eram as
norte-americanas que abra-

canm as mulheres éa Ira-
que, vitimas da um golpefascista Inspirado pelo lm-
perialismo Ianque. Iram,
ainda, u norte-americanas
que ouviam a denuncia de
que esses mesmos Imparia-
listas lançam tases vene-
nosos no Vietnã do Sul, o
arrancam, através dos "trus-
tes", o pio, a alegria e a
vida de nossas crianças.
Eram as mulheres da Índia
falando do amizade às mu-
lheres chinesas. Eram aa
mulheres espanholas eon-
tando que depois de 98 anos
de terminada a guerra ci*
vil ainda estão cheias as
prisões, onde milhares de
homens. Jovens e mulheres
vivem sepultados — os mor-

tos-vivos do ódio de Franco.
Eram as mulheres dos pai-ses socialistas que abriam
as portas de suas etdades e
nos acolhiam como irmãs
multo queridas, a quem, ge-nerosamente, mostravam es-
colas, teatros, conjuntos ré-
sldenclals, fábricas, granjas
coletivas — técnica e ciên-
cia a serviço da felicidade
coletiva.

Mas que pretendiam e quedesejavam essas 2.000 mu*
lheres, além de uma con-
fraternlzsção comovente e
do estreitamento de laços

Estas mulheres trouxeram
para o Congresso Mundial,
em cada ponto do temário— direitos da mulher, aaú-
de s educação, Independên-
cia nacional e Pu — o re*
lato ds sua participação nu
lutas pela felicidade de seusfilhos, d* suu famílias, de
suu pátrias. Sentimos, en*
tão, todas nós, que em ca*
da pais essu lutas tem dife-
rentes características de-
termlnadu pela forma de
dominação colonialista,
neo-coloniallsta o Imperia*
lista s pelas forças sociais
que se opõem a tal doml*
nação, A essu earacterlstl-
eu, também, correspondem
formu especificas de orga-
nlsaçáo du mulheres,, in-
cluatve nos paises Imparia-
listas e colonialistas, onds
u mulheres, ao lado de
suu próprlu reivindica-
Ções, preocupam-se em
combater a ação de seus
governos. Pretendíamos,
pois, todas nós, encontrar
um denominador resultante
da. soma de nossas lutas,
para contribuir no sentido
do reforçamento do movi-
mento organizado du mu-
lheres do mundo Inteiro, no
sentido de que ae consoli*
dasse a unidade desse movi*
mento, tendo como pontode apoio a Federação De-
mocratlco Intarnoclonal de

A propaganda da maralu^talntano
(Resposta so leitor Mauro Plior, dc Belo Horizonte)
A irradiação das idéias e du realizações

do socialismo e o interesse crescente pornossa doutrina, nossos objetivos e nossas
soluções constituem uma característica na-
tural da época de transição em que vive-
mos, marcada pelo avanço do socialismo no
mundo e pelo desenvolvimento impetuoso da
ação política independente do proletariado e
du musas trabalhadoras em nosso pais.

Esse interesse e essa influência nao se
revelem apenas nas fileiras comunistas:
manifestam-se também — e em escala cres-
conte — em amplos setores de nossa socie-
dade. Refletem, assim, a conquista progres-alva du consciénciu para u soluções quesé o sodalJsmo « a classe operária podemtrazer áos problemu que hoje afetam a vi-
ia de eada povo, de cada família e de cada
cidadão: a pu mundial e a emancipação
eeon«)mloa, a liberdade e condições dignas
do vida, a eultura a o progresso social.

E* necessário constatar, entretanto que
, os comunistas, portadores únicos e fiéis do

aptjaatom» dentlMeo, fassim» ainda multo
Pouco para responder a essas exigências.
Noas* Imprensa, por exemplo, é ainda ex-
tremamente precária para a divulgação do
nosu doutrina, a explicação ampla de nos*
so programa de soluçfleg concretas ligadas
a nossos objetivos finais, n combate às teo-
riu burguesas que se multiplicam com o
agravamento da luta de classes e da insta*
bílldade política em nosso pais.

Essa constatação ressalta mais ainda
st Importância e o alcance das demais for-
mu de propaganda. Já é tempo, por exem*

. pio. de que nosso trabalho editorial encontre
e abra oe caminhos d» acesso de nossos mi-
Mtantes, da juventude e da Intelectualidade
avançada ás obru fundamentais de nossos
clássicos e aos documentos essenciais do
movimento comunista — e, eom eles, às fon-
tes autênticas de nossa teoria social e ao
programa de soluções imediatas e de trans-
formatou revolucionárias através das quais
ela se reflete no movimento operário e no
conjunto da vida social.

Na realidade, carecemos ainda de uma
política editorial que estimule e facilite o
estudo do marxismo-leninismo, coletiva e ln-
dlvidualmente. Sem dúvida, s impressão dss
obras clássicas e dos compêndios de sistema*
tizaçào constitui um primeiro passo Impres-
clndivel • inadiável. E* o caso das edlçõee
recentes das Obras Escolhidas dé Marx e
Engels — e de Lênin (no prelo) e de Mao
Tse-tung; dos Fundamentos do Marxismo-
leninismo; á0 Manual de Economia pouti.
ea; da História do PCUS; da coletânea, Rn-
mo oo Comunismo. Seus preços sio ainda,
porém, quase Inacessíveis à imensa maio-

ria. Dal, a neeessldsde Imperiosa de pro-«irar e utilizar soluções complementara.
Uma delas poderia ser, como norma, a edl-
çáo simultânea, em monografias Isoladas,
de parte dos trabalhos contidos naquela
obras.

E o que a Editorial Vitória Iniciou, de
forma esporádica, com ss edições em sepa-
rado do Manifesto do Partido Comunista;
de Salário, Preço e Lucro; Trabalho Assa-
larlado a Capital; Do Socialismo Utópico ao
Socialismo Cientifico; A Origem da Fa-
milia, ia Propriedade Privada e do Estado— todas de Marx e de Engels; e com ai-
gumas das obras mais atuais de Lênln: O
Estado • a Revolução; A Doença Infantil do"Esquerdismo"...; A Aliança OperárioKSam-
ponesa; Sobra os Sindicatos; O Trabalho do
Partido Entra os Massas, t também o exem*
pio que nos vem da revista Problemas da
Pas s do Socialismo, enfeixando em folhe-
tos alguns dos temas fundamentais de seu
Intercâmbio de Opiniões: como a estrutura
atual da classe operária; oa problemu da
frente única antumperiallata na América
Latina; • lenlnlsmo em ação; a toportànela
decisiva da unidade do' mo**-* «*•*-¦
rio e comunista.

Essas iniciativas poderiam ampilar-ee
• trabalhos como a CHttoa ao Programa do
Gotha, Sobre o Papel do Trabalho na Trens-
formação do Macaco em Homem. Luáwtg
Feuerbach a o Fim da Filosofia Clássica Ale-
mã (Obro* Escolhida* de Marx e Engels —
tomos II e III); "Sobre a Contradição" e"Sobre a Prática" (1.° volume du Obras
Escolhidas ás Mao Tse-tung; « a alguns dos
primeiros trabalhos ds Lênln como "Quem
•São os Amigos do Povo...", "Duu Táticu...";"•Que Fazer?"; «Três Fontes e Três Partes
Integrantes do Marxismo"; "Um Passo
Adiante, Dols Passos Atrás".

E' claro que o esforço editorial ainda
nfio é tudo. Ele se prolonga no trabalho de
organização, difusão e propaganda, através
de cartazes, da imprensa e do rádio, das
promoções comerciais, das redes de distrl-
buição e dos encontros com os leitores (nossindicatos, nas livrarias e nas escolas) das
iniciativas de pequenas coleções e blbilote-
cas, do contato continuo com o leitor —
tanto nos locais de atividade regular como
por oculto de palestras, cursos e confe-
rénclss, solenidade, e atos populares.A experiência mostra, assim, dia a diaatravés ds procura crescente de tudo
que tem ligação «>m o marxismo e eom a
Interpretação marxista de nossa realidadeo campo Ilimitado aberto a nosso tra-
balho editorial, desde que se prolongue e
m complete eom o contato regular e per-manente eom os leitores — e em conse*
qflênda, com as medidas necessárias de or-
ganizaçSo, difusão e propaganda.

Mulheres. I assa denoml*
nsdor comum de nossu lu-
tas. ama tio do fottdvie*
dade o amlsads entre to-
du u mias, todu u mu*
lheres utava am noans oo-
rações o em nossu cons*
clènclu: a defeu da Pu. E
nào estava, somente, no co-
ração s na ormeeiénela du
mulherea que vivem nu ao-
ciedadu Já independentes,
pois, mesmo na comissão de
Independência nacional, on*
de os debates foram tão
acesos, e com a participa-
Çào du delegadu do Viet-
nã do Sul, do Iraque o da
Espanha que, sentimental-
mente, poderiam ter motl-
vos para exigirem maiores
sacrifícios da humanidade,
foi vitoriou a tese da coe-
xisténcla faciflea. Os resul-
tados da "coexistência pa-ciflea", estavam presentes,através do testamento de
dezenu de paises da Afrl-
ca e de Cuba, que constrói
a socialismo a 00 milhas
da América do Norte, fican-
do bem claro qué u lutu
pelai independência nulo-
nal, 'contra a exploração e
a miséria eram problemas
qw cabiam a cada povo re-aolver à sua maneira, peloscaminhos que eonvlesse edecidisse escolher.
I O Congresso Mundial ds
Mulheres foi eminentemente
democrático, no seu conteú-
do e na oganlução de seus
trabalhos. As delegações ti-nham uma composição
acentuadamente heterogé-
nea, inclusive a do Brasil.
Eram mulheres de partidos
políticos diferentes ou quonão Unham mllitãncla pu-tldárla, multas eatdUcu ede outru religiões e com aimais diversu concepções arespeito da solução dos pro-Wemu sociais. No entanto,tõdu se sentiram plena-mente à vontade para dis-cutlr e atuar no plenário enu comissões, i foi um es-
petáculo Inesquecível aaprovação do documento*
apelo que encerrou os tra-balhos do Congresso e que,assim, se pronuncia: "Que-
remos trabalhar para esta-

beleçer no mundo a coexli-téncla pacifica entre os Es*tados de sUtemu sociaisdiferentes sobre a bue dorespeito mútuo, da Integrl-
dade s da soberania terri-torlal. da nào agressão, danão Ingerência nu assuntosinternos, da Igualdade o dasvantagens mútuu, para ob-ter o desarmamento geral,completo e rigorosamente
controlado e. em primeirolugar, o desarmamento ter*¦nonuclcar. "E ainda: So*mos solidárias com u mu-lheres e os povos que lutamcontra toda a opressão lm-
periallsta o todas u for*«nas ds colonialismo, pelaliberdade e a independên-
cia nacional'.

Voltamos, assim, aos noa*sos países, com Uma gren-de responsabilidade Já queassumimos um compromisso
perante mulheres do mun-d0 inteiro. No Brasil, pen-samoa que essa re.po.uabi-
lidade corresponde à mobUlizaçâo de mulheres de to-das u camadas sociais, detodas u tendénclu, paraque se Integrem num mo-vimento nacional, contri-bulndo, efetivamente, paraa solução ds nossu questõeseconômicas. poliUcu e so*ciais. O exemplo que apren-demos o que trouxemos é
que, por determlnadu pe-
çullaridades da rida socialda mulher, isso só é possi-vel através dé organizaçõesespecificamente femininas,
paralelamente com ou-tru formu de organização
de classe ea «ue militem
u mulheres trabslhadoras.
Eua é uma experiência
mundial, mesmo vigente em
paises que constróem o so-ciallsmo como a Rumànla,
Hungria, Cuba, «te., porquea Incorporação du mulhe-ses a um processo revolu-
çinnário nâo pode ser feitalevando em conta, apenas,
o nosso desejo de liberta-lu de preconceitos milena*ru. B nós ubemos que umulheres, por representa*rem uma poderosa reserva,reserva que precisa ser dl-namizada, são, em paises

Ajuda a
NOVOS
RUMOS

Um leitor (3 Rios-- RJ) ........ 200,00
R. Sarandy (Bra-

silia—DF) .... 500,00
Amigos de Ola-

ria (Rlo-OB) .. 1.200,00
Aacendlno Eive

(nhéus-BA) .. 60,00
Um amigo de

Curitiba (Para-
»•)  300.00

"Operários e Camponeses
MA Bâ%M*Lás*aSaa Ml  11 ¦¦na nevuiuçau nrasiieira

Hárla«SchMbtrg

._ Iwrarrim • Uoro •Opsrérioa a CemãSEam ms
^Poluçéa Brasileiras, da autoria de SaUaHvSskm.Publicamos abaixa a prefácio à obra, assinado peloProfessor Mirio Schenberg: ^ 

™*IW0

"No presente volume fo-ram reunidos três estudosde Moisés Vlnhu sobre aestrutura social do Estadode São Paulo, um aindainédito e dois outros Já pu-blicados em revistai, agoracomplementados com ou-tros dados. O autor é umafigura bem conhecida domovimento político operáriode São Paulo. Nos últimos
anos vem-se dedicando aestudos sociais, concebidos
como instrumentos do pro-letariado e do povo na luta
pela emancipação nacional
e social.

Vinhas é um marxiata-le-
ninista conseqüente, quenão desliga a teoria da prá-tica revolucionária. Sualonga vivência dos proble-mas do proletariado e do
povo dá um valor especial
aos seus trabalhos, que,além de auu contribuições
pessoais, resumem também
o grande acervo de experi-
éncias das lutas politicas
e econômicas da vanguarda

dos trabalhadores de SãoPaulo e do Brasil.
O autor vem ecompa-nnando os debates que utravam Internacionalmente

sobre a estrutura do prole-tariado e do eampeslnato osobre' a sua importância
para uma compreensão cor-reta du intricadas contra-dições de uma sociedadecemo a nossa, em que ss
processa rapidamente umdesenvolvimento capitalista
deformado pela sobrsvlvèn*cia de relações pré-caplta-listas e pela espoliação lm-
periallsta, na época datransição do capitalismo
para o socialismo.

As complexas questõesanaliudu nesta obra têmsido pouco estudadas noBrasil, de modo que faltamainda muitos dados estatis-ticos o de outros tipos parao esclarecimento definitivode vários aspectos. A pro-bldade cientifica e a pru-dência de Vinhas são dig-nas de maior respeito. Rea-

II

firma continuamente queu auu pesquisas são ape-nu o,inicio de um procu-•o <Ve_uUil*e da realldad»•fonfifg, social e políticade Sio Pauto.
Em nossa opinião, os re-sultados de Moisés Vinhasconstituem uma contribui-

«ào valiou para o conheci-mento du problemu estu-dados. Permitem esboçarulinhu mestras de uma
fxülm maxasm ia reall*dade^ectmtailca s social de
5*°. P5UJ2' A ma,°r hicunado trabalho consiste na fal-ta de um estudo profundoda burguesia paulista e desuu relações com o impe*riallsmo.

Nos últimos dois anos, aterceira etapa «ia crise ge-ral do capitalismo vem de-terminando mudançu pro-fundas na conjuntura bra-ailelra. Têm surgido nume-rosas elrcunstànclu s ton-dências novas, largamente
Incompreendidas mesmo porelementos da vanguarda
política do proletariado bra-sileiro. Esperamos que mestudiosos da realidade na-cional levem adiante as
pesqulsu Iniciadas nestaobra pioneira, e u comple-tem na parte relativa Umodificações substan-ciais acarretadas pela evolu-
ção vertiginosa da situação
mundial e nacional.

",l."*" ' ¦¦ ¦¦• "

^WICOS tfticps' P^W»w «VvWfWv

dependentes como o nosso,
Mutralleadas pelos trvipos
dominantes intereaesdoa em
.esplora*las por todos m
meios. Dai a existência de
reivindicações particularese da necessidade de aolu-
ções, também, particulares,
para essu reivindicações,
irnoo como instrumento as
organluçõu especificas.
Outro aspecto para o qualíomoe alertadas no Con*
gresso é de que o mundo
nio é a nosu casa, a nos*
sa rua, a nossa cidade. Os li*
mitos do mundo sm qus vi-
vemos pode utar na An*
gola, no Vietnã do Sul, no
Iraque, na Argentina, em
Portugal ou na Espanha,
onde quer que haja uma¦floléncla ou uma injustiça
contra a Infância, contra u
mulheres, contra o povo.

UVROS
MARXISTAS?

Se você deseja adquirir
livros marxistas e nado-
nallstas em português, es-
creva.nos. sem demora,
solicitando catálogos. Tc-
mos tudo o que aparece
de melhor. Cartas para:
Agência Intercâmbio Cul-
tural — Rua 15 de No.vembro. 238 . 2.° • a/209

São Paulo

I
Np! da paM

nr romance
Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch
Ajexanclr SeljsnHiin
TraduçSo dt B. Albuquerque

... Psrto deles na mesma, mesa estava sentada Butnovslrt, •
oapitio ds marinha. razia tempo qus 

'terminara sua «kasha», NSo •»•
bia que havia raçoe» a mais na equipe nem olhara para ver aa qusestavam psrto ds Pavlo. Estava simplesmtnts sxtsnuado. ssora qusse aquecer» um pouca s lhs. Saltavam ífiroa» psra levantar-se e sslr
pura o ar gelado ou Ir para s sala da usina, gélida apesar dsa satufa».
Sra ele quem ocupava agora um lugar Indevidamente a estorvava asequipe» que Iam chegando, da mesma forma que «Inco minutos ante»estorvavam es qus afugentara eom sua voz metilies. Fmxl» poucotempo qtl* estava no tampo a pouco tempo também sm trabalho» ce-muni. NSo ssbia ainda qus os minutos como aqueles tinham paraeis uma importâaela essencial, que eram oe minutos que o tranafor-
mavam da rígido s peremptório oficial de marinha em prisioneiro In-
dolente t prevenido s que unicamente graça» a essa Indolência eon-
seguiria sobreviver aos Tinte • cinco ano» de cárcere que lha tinham
Jogado ts cestas.

... Já lhe fritavam • lha batiam nas costa» para que deixasse •
lugar livre.

Pavlo chamou:
' — CapiUo! Eli. espttão!

Buinov-kl estremeceu como se acordasse dé um sonho • voltou
• eabeça: '

Pavlo estendeu-lhe uma raclo »em perguntar-lhe se a queria.Bulnovikt arqueou aa sobrancelhas e olhou a «kasha», como sese tratasse de um fenômeno nunca visto.
O para você, para você — insistiu Pavlo e saiu com a ultima escu-

dela que restava para o chefe da equipe.

— 49 —

... Vm aorrlio eofraado tntreabrtu os lábios tratados do capitão
que navegara sm volta de toda a Europa e pela Grande Rota do Norte.E entio lnellnou-se, falia sobre aquela colherada escassa de «kasha»da «vela fluida sem gordura, que nio passava de avais e água.

... Fetlukov olhou Shukhov • o capitão eom aversão a foi-»»embora.
Na opinião de Shukhov. Pavlo fizera bem dando ao capitlo aquelarado. Algum dia o capitlo aprenderá a viver no campo. Mas porenquanto alo sabe.
Shukhov ainda abrigava a tênue esperança de que César lhe re-desse su» ckseha». Mas ara pouco provável porque já fazia duassemanas qus náo recebia nenhum pacote.
Depois de comer a eegunda raolo e de limpar a escudeis da me»-ma maneira, passando • casca d» pio peto fundo e palas bordas si-scolhsndo cada ves eom a língua o que catava, Shukhov comeu porfim a cisca. Finalmente levou para César a escudeis, onds a «kasha»

já esfriara, o saiu.
— * para o escritório! — «aplicou na porta empurrando o moço

que nio lhe queria deixar sslr com a escudeis.
O escritório sra uma labá d» tronco» próxima I guarita. Comod» manhã, de «ua chaminé sala fumaça em redemoinho». Ali eetavaencarregedo da sesnder o fogo um assistente, que também tssla aa- vesea de moço de reoados. ES naturalmente, nto poupava lenha.
Shukhov abriu uma prlmelr» porta rangente. depol» a Interna,revestida de eitApa, penetrou no local - envolto em denao» redsmol-nhos de vapor gerado s depois feehoura.-juites que alguém gritasse-«Olha • porta cretino!» ( V
Pareceu-lhe fazer ali a mesma temperatura que em um banho devapor. Através das janelas, em cujaa vidraça» o géló se derreter»,brilhava o sol alegramente e nio como n0 alto da usina. B, em seu»rslo». se espalhava a fumaça do cachimbo da César eomo 0 de um in-censorlo de igreja. Filhos da mie! Tinham esquentado tanto a estufaque parecia tran»parenle, toda vermelha. E até a chaminé sstava embrasa;
fJom aquele calor, bastava sentar' um instante para ealr no eono.No escritório há dois gsbinetee. Um deles está com a porta en-treaberla e se ouve a vos ensurdecedora do ssslatsnte ds engenharia:— Ultrapsssamos aa despesa» no qus a» refere ao fundo desalários e ao de material». Os prisioneiros fszem lenha eom a madeiraserrada de melhor qualidade, com os blocos pré-fabricados. e vocêsnem dfto bola! E o cimento? Há algun» dlu os reclusos puseram-»»a descarregá-lo sm pleno vendava! perto do depósito «arrègando-oem cestas por um» distância de manos de dez metros. Deixaram tudoaquilo de forma que sa afundava no elmento até os tornoxelo» « «le»foram embora cimento» da cabeça aos pés • nio. negro». Sio perdiafabulosasl
Era o assistente de engenharia que estava em reuniio. Provável-mente com os canatase».
Na entrada, sentado em um tamborete, cochilava o assistente da

eslor. Mais adiante. Shkuropatenko. • B-M -maldita aeja sua fl-furar-- olhando atentamente pela janela, para qus nl„ lhe roubem
arríbe^ha"1** t*i'Mrit,Au' **• • l*'»1 ««cerado. bem quite foi

O» dois contadores, que também sio detentos, exilo tosUndo o
£°frtll.raed\ aramV W 

"^ " ,U'lm*' í,brle»"*m um- *-P^'"
César fuma cachimbo refestshtdo junto a sua mssa. Bstá decostas para Shukhov * nâo o vê.

tr.^1*,™*; 
""' ye.í° rQbU".t°' * J"t2S' «?""•«'•«'o « vinte unos detrsbalhos forçado», está comendo sus «kasiiH»,

— Nio, meu senhor — dia César »u»vement*. convencido'— S»queremos ser objetivo» temos de reconhec-r que EÍ5enst«|n er» genial'riu 'aTJSrjr -',vâ •Iwrire,r ° b"u dM «•¦""«"-'•'•'
^ - Pslhsçnda! - Irrlts-se o J-13S parando a colher perto daboca. - Nesse filme há multa arte que Já náo á msls arte. Pimenta
;„.eTi°w"T,1VM dí->*<> 1*»ní!*«! «. ««Me. assa Idéia política doque há de pior que consiste am desculpar a tirania de um hnm.mtIsso é fsr.er escárnio d» memória d. tr*. g.ríío.* d* InteíS
Sá méito )ka"h"' 

"* MC"' In»,»u",-ln")'',^A»-l'n iilo STòvlrí
Bem, mas que outro ponto-de-vista teria sido sdmiUdo?...

m.i""HAh' 
"*° °, \fÚm •d"""«'--.- »*>'•<>. nl„ ms fsle de gênio.Fale de um coplsla cspsz de aceitnr uma orienUcto indigna Oagênio, nio ajeitam a visto das coisa» ^ ,a,to do» tlrsno»!Hum, hum — pigarrela 8hukhov, sem se decidir Interromner.a palestra tio erudita. E que tampouco tem. porque ficar ali mal»

César vira a caneca estende a mi„ para a «kesha» «em olhar
rS«;*0y' t°m° " ' CKU,*ela UTe,M V,n<,° •»*'•** líiío

Contudo, a arte nio é o qae, mi» p satãs.
Indignado, o J-l» poe-sc a bater com o gume da mio contra aITi •?.•*•.

Isso < que nio! E que me Importa esse «eomo»de despertar em mim bons sentimentos!
Shukhov ficou àll o tempo Justo qus sra decente esperar depoi»

í^tS.g,f„M^<l»,!har;/*n,*v, que ulT« o-"* »• «•»«
Itráídêle "*m 

m**m° •* 1*mbre*/* d«'?u« •«'•va
E Shukhov deu meia volta s saiu silenciosamente.
Nio faxia frio sxcesstvo. O trabalho tinha qus sslr bem.
fJonforme ia andando pelo caminho. Shukhov divisou ns neve umpedaço de folha da serra de aeo. Embora naquele momento nio lhe

Chamar-se Jeslp Brot t
ter a alcunha de Tho de
lugoslêvi*, nâo ê nada. O
disto ê rhamar-ae Carlos
Lacerda e ter a alcunha df"alcagocte das ancas sas»
RA»".

nio é capas

Realizou.*-- ns AtutrAlla um seminário sêbre "t) Paaelda Policia na Proteção dos Dlreliog Humanos."
Numerosos trabalhos íoram apresentados a respelre detema.
Dcpoli de observar a ação policial em meu rHie. tmol.\l mandar lambem para o seminário uma dissertação. Era

ü.1.".* SWSlESS? nir",> Intitulava-se: O PAPEL DA POLI.CIA NA PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS^B eontlava aprnsi de duag palavras: "Papel Higiênico".

Qutitio dt alcunha
Lacorda comunicou ao Ita-

maratl que decidira nao "io-
mar conhecimento da visita
dôate ritlndAo rhnmRtl0 Jo.
nlp Broz e apelidado de TI-
tu da ltiBusIAvIa".

Alfmantaçío • Tnligla
Um liilrr da «nha chamada "Testemunhas de Jeová",declarou qtip o* si-us si-Riildoros, que não podem comer car.n*- nem bfbrr sangue, deverão «p abster áe sofrer tranifu-«no dc sangue, porque com a transfusão o que se Introdusno corpo è considerado allmentu.
Espera-se «,tir brevemente *e coloque para a seita um

Importante problema tecnico-teológlco: se tudo que se In.
troduz no corpo * alimento, como os jejuadoret deverão en«
carar a pratica d0 cllsler?

Marx • a rmluçáo
No caderno feminino do"Jornal do Brasil" de do-

mitigo passado, estampava-
se uma manchete estranha,
capaz de assustar algumas
leitoras nervosas: "Marx e
a revolução semipreciosa".

A leitura do texto a quese referi» a manchete, con-

Mudança da linha

tudo, poderia tranqulli-â-las.
O Marx d0 titulo era ape*
nas o arquiteto paisagistaBurle-Marx. E a •"revoluçã©*'
era apenas uma revohxda
na arte «le apresentar aa
pedras preciosas e as Joiai
em gerei.

Por falar em "Jornal do Brasil", já existe quem ae re*
fira a êste jornal como o tear da- Imprensa brasileira: uti*
Uza várias linhas sucessivamente e passa com grande ra.
pldcz de uma para a outra.

Atualmente, como prova o editorial de domingo, a M-nha é agressivamente conservadora: contra a agitação pro*reformas, contra as "marchas totalitárias", contra a CPI
do IBAD, em defesa do capital estrangeiro, etc. Em mate-ria de revolução, a única que se tolera no ôrgã© d» eon*aessa é a dss pedras preciosas, feita por Burle-Marx.Por coincidência, n0 mesmo dia em que apregoa a suanova linha, o "Jornal do Brasil" anuncia que vai aumentar
de preço, quer dizer, vai passar a se vender mais cattx

E a ".Corraío da Manhã"?
Dizem que dona Niomar,

depois de ter conseguido
íoi-çar a salda do dinâmico
c independente redator-che-
fe Jânio de Freitas, vai ver
se mantêm no posto um cer*

SeaHand Yard

to retratista rt-eceeeeilo ce*
peclalmente em retrates éetipo lambe.lam.be.

Que acontecerá ao jornaldo falecido Paule Mtta»
cflurt?

agendas notldoeas dos pai*ses que mais diretamente
foram atingidos pele guer.ra iniciada pelo nazismo.
Através ds tais telegramas,
reconstrólse diante de lei*tor a verdadeira historia d*utilização de Berlim, tikAlemanha dividida, oome
ponta de lança do taparia-lismo.

— 60 — — 51 —

A Scotland Yard, fsmoea polida britinke. awbí %a
plsts de um certo mr. John Daly, *wecurando eomo suspa».to no caso do assalto so trem postal. O que tornou mi».Dsly suspeito aos olhos ds polida Inglesa foi o iate de seter observado em um hotel que o referido cat-alhetre. atvdava cheio de dinheiro.

Pela murai razão invocada contra mr. Daly. a lee*tland Yard bem poderia dar uma olhada no bela» de ssns>dor Juscelino Kubitachek. ty .

Um Hvrt impartanlc
Lançado pela Civilização

Brasileira, está á vende nsslivrarias o livro BERLIMOCIDENTAL — PONTA DELANÇA DO IMPERIALIS-
MO.

Trata-se de obra digna decuidadosa leitura. Não tem
propriamente um. autor; é
apenas uma coleção de te-legramas publicados pelas

Observação agudr
Estudando os escritos aittoblofrnflco, «a seerltora fran*eesa Simone de Beauvoir, 0 sr. A. M. Henry chegou à pro-funda conclusão de que, s« ¦ escritora não Uveese ss IdèYasque tem hoje, poderia ter outras, Isto é, talvez fosse cristã.Depois de ter entrado em contato com esta reflexão ddsr. Henry. 0 cronista ligeiro Gustavo Corção fot visto eraum bar da Avenida Rio Branco, diante de um copo dechope, o olhar parado, a expressão eogitatlva edltabunda.

•srvlsse para nada. numa se pode sabor o que ss poderá sreelsardepol. Apanhou o tal pedaço e enfloü-o no bolso dsa t»l-ía -sus
gusrdá-lo na usina. M,,|» vala «er econômico do oue riso '

• Msl. chegou à usina tirou a colher de pedreiro de onds 
'a 

aseondera.introdusiu-a «ob a corda que lhe servia ds cinto e foi para a salaonde ae Ia ftitr s srKHinassa.
Depoi» do sol, imrcceu.lho estar completamente escura e Uo aeisaacomo na rua. E mali úmida, •*»•»•
Todo» os homens tinham-se spinliado «m »olU da pequena estufaredonda instalada por Shukhúv. .e da outra, onde aa wquentaTa aareia, «xs ando vapor. Os que ndo tinham encontrado lugar ali es-tayarn aeiil«dM:na borda do,cal-»o do argamss.s. Grudado t estufa.Tlurin «-abava de comer. Pavlo lho requentara a «kash,, na pVeprlá

,.„w "'*'*;!" «Wyeranvruri. P»ie<i»m mais elegres. A meia to*
SZHüln 

•iPl",W,.n * SI,ukh0V ° "'««'Vo: » iM» da turma tinhatfecn»do» bem a peroentagem, Vollan» satisfeito.
tjua trabalho» apontara c dondo o» tirara? Ora essa! Para lesaera 0 chefe da equipe, para saber arruma-lo». Por exemplo, que sefixera. naquele dia em meio expediente: Nada. Porque a InstalacAads estufa e o acondiclonamcnto do um Ioc.il onde se aquecer aoa**u#nr paga. Isso os reclusos fazem para eles e nio para o trabalho.Mss «V Preciso escrever algo no relatório. P.ule ser que Cisar tam.nem dê uma ajuda ne»*. assunto dos relatórios ao chefe ds equipe»pol» este demonstra-lhe multa afabllldade. Algum motivo ter*.
«Fechar» bem a percentagem significa ter melhor raçSo durantecinco dia». Bem ns realidade nao sâo cinco, ma» quatro: um delasa chefatuia pula e mantém o campo inteira, tanlos o» melhoresquanto os piores, na base ria ra«»o fixa. A primeira vista parece quanto há nada de especial: khIo» comem a me.ma coita. Mss a verdade. que fazem economia ás custas de nosso estômago. Enfim, o estômagodo um prisioneiro »-uentii tudo: suportemos hoje como fflr possível aamanha comeremos melhor. Com essa ilusão, o campo vai dormir nadia de raçAo fixa.
Agora, slhando-se bem, sconteco que x trabalh» eineo dias a aacome.melhor quatro. ~
NSo »e houve ruido na equipe. Quem tem tabaco fuma dlsersU-mente. Ai.inhado» na »scund«0 tem o olhar fixo no fogo. Igual auma família numerosa. Assim e a equipe: uma família. Estlo ouvindon que o chefe relata a dois. ou três, perto da estufa. Sempre pareeido palavra, s» com»<;ou a contar algo é porque esta de bom humor.
«Io também nío conseguiu acossumar-»e a comer com • gorraS cahecs que, descoberta, tem já um «.perto senlt. Embora aeja,raspado como tixio» o» outros, k luz do fogo veem-ss todo» ea floabrancos qus salpicam seu cabelo grisalho,

(continua)'
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PoKclo violo Imunldadot parlomtntortt

Plínio Coelho Desencadeia Terror
no Amazonas Povo Sem Garantias
taÚMU* (D* ecrre»po*dent»). O

•Miuem* te tolp* reacionário, to-
sthade • vária* vHe* t*ntado |«»
Im «tente* te lmp*rl*litme noi-
t-HUTMiicann, d***nvolveu-ae ro
Amaaona* sob o tovfino do tr.
Plínio Coelho, «Itlto P*Im fôruee
nacionalistas • popular** • mu*.
#m tio pouco» meses ds aiuaclu
S frent* dot destinos do EsUdo.
átldo d« enriquecimento, traiu se
forca* an* o *l«t*mm, pastando
Imediatamente a unir-»» to qu*
ht no Estado de malt reacionário
t corrupto.

Está o povo 4o Amtzonu. »a-
•Im, sob um governo qui a* ra- ¦
racteriae. *m mu» «tos, pela maisl
fero* tirania, a o tirano. perfel-
to.Imitador d* Carlos Lacerda, *«
declara Inspirado na vontade d*
Deu» • comete arbitrariedades
ditendo qut apllc* a 1*1 par* ai-
cangar a atiras polltlra e a pai

30VEIWAD0R FASCISTA

And* ot *contecimMitrn dc 28
Sa abril deste ano. quando a pi1*
liei* a o eiereito e»mn**r»m a
greve doa teerlAea e estivadores,
com a prialn cm mesm da diver-
•aa dirigentes «Indicai» a ltrl»re«
estudantis, InvasSo 'de lares *
espancamento do presidente do
Sindicato doa Estivadores, inter-
dlç*o doa Sindicatos, que *»te
jornal denunciou em' sua edlçln
de 17 de maio. reportaiem <iue
teve ampla repercussto nacional,
o fovernednr deu outra demons-
tracln.de fascismo, intervindo na
aefunda *r»ve dou estivadores
decretada p*l» Federado Niulo-
Ml doa Estivadores em sinal de
protesto contra a declslo impôs-

I* aSbr* * ca** Sm <b*f rlabot*
4* Santos, • mandando prender •
piaeldenta e«t M*rokia So rela-
rido SiiidlMtn, Sebaatllo Romao
da Silva, contra o qual m*ud«i
instaurar Inquérito policial ba»
sendo in U Ia Seturanca Na-
eional. ' •

RESPONSÁVEL PELA
FOME

Durante a Semana dt Protesto
Contra a Carestia * Pelas Refor»
me. de Bate; realitada da 1» •
7 it-' agonio, o tovarnador innbl-

' litnu todo o aeu aparato mllltti-
policial n„ sentido d* inllmniir
o* trabalhadores qua saíram Sa
rim» promovendo comícios diária-
mente. E ae nnda aconteceu loi
p»mur oa dirigente* sindicais,
prevendo trave* conseqüência»,
ahnnlaram os probleniaa d* ma-
n-ira genérica, sem critica* dita-
ta» ao tovérno estadual, emuo-
ra ae snlha qua o agravamento
diM problemas resultante» do alto
rusto Ue vida é em grtmlc parte
dn im|Hiii»alillr<lnde do governo
estadual, qua está omisso n* de-
f> a do» intiTéssea do povo, man-
roniunado com oa tubarões da'As-
eoriitclii Comercial e Indiferente
à fume que Impere nos ln.es pn-
bres, ilsrto que a explorado cam-
pela desentreadadamente. -

PLÍNIO COELHO
ESPANCA ESTUDANTES

Ainda uma. ves mal* o gover-
tMdor mostrou a nua verdadeira

. fecp de fascista: no dia 17 d»
a*osto quando eapancou e»t-i-
dantes do Colégio Estadual • do
Instituto de Educado que, cm

JORNALISTAS DE CURITIBA
TÊM NOVA DIRETORIA
CURITIBA (Da tucursal)

— Em eleições reslissdas
recentemente, renovou-se a
diretoria do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Paraná. Foi eleita, por uma
vantagem verdadeiramente

esmagadora, a chapa enca-
beçada pelo jornalista Mil-
ton Cavalcanti, candidato
apoiado pela quase totali-
dade dos homem de Im-

Íirensa, 
democratas que ml-

itam noa órgãos de dlvul-
gaçào do Estado.

c Amar a municipal
CASSA TÍTULO DE LACERDA

Atendendo a uma exposi-
fio de motivos encaminha-
da pelo vereador Antônio
Lopes Gonçalves, a edilida-
de de Nllòpolii revogou o
titulo.de cidadão honorário
anteriormente concedido ao-^reernador Carloa. Lacerda.

A medida havia sido apro-
vada sem preencher os dis»
positivos regimentais. En-
tretanto, Lacerda foi consl-
derado indesejável comi
cidadão nilopolitano pela
quase unanimidade dos ve-
readores.

IBAD DE GARANHUNS
ALICIA CRIANÇAS

OARANHUNS (Do corres-
pendente) — O Sindicato
dos Bancárioi desta cidade
denunciou a atuação de
uma das muitas filiais do
IBAD atuando naquela ei-
dade, utlllsando os métodos
para comprar consciências
e de suborno organizado,
qae eatão tendo agora de-
?assados pela C.P.I. da Cá-
mar» Federal.

O chefe da quadrilha que
atua em Oaranhuni é um
professor que leciona em
vários colégios daquela ei-

dade, e aproveita-se desta
situação para fazer circular
entre os menores, seus me-
moriais contra a devassa
parlamentar que vem sendo
realizada.

O IBAD de Oaranhuns,
além de ofender o governo
federal com seus memo-
riais, alicia crianças para
aporem suas assinaturas a
um documento, que os lba-
dianot sabem náo merecer
e apoio de qualquer, pes-
toa adulta o tensata.

VITORIOSA GREVE DOS
GRÁFICOS: FLORIANÓPOLIS

FLORIANÓPOLIS (Do
eorrespondente) — Com
uma sjreve que durou sete
dias, os, srabalhadore* grá-
fleos deita cidade conquis-
taram 40% de aumento sô-
bre seus antigos salários.

A greve foi deflagrada a
aero hora do dia 8 de agôs-
to, tendo a firmeza dos tra-
balhadorts feito com que se
prolongasse até o dia 15.
Durante este período, todas
as gráficas desta capital fi-
caram paralisadas e ne-
nhum jornal circulou.1A combaüvldadi dos grá-
ftcot e a:ação dos piquetes
dt greve foram fatores im-
pòrtantes para que o movi-
mento recebesse o apoio de
todos os trabalhadores da
classe e se alcançasse a vi-
tória.final.

Estudantes
Sergipanos:
«Campanha»

Foi fundada recentemente
em Aracaju a CANEP, Cam-
panha de Noções e Em-
preendlmentos Políticos do
Paia A referida entidade
tem' eomo objetivo ésclare-
cer ce estudantes do Inte-
rlor sergipano' sobre os pro-
blemas qus afligem o Bra-
sil.

Os estudantes secunda-
tios que iniciaram a Cam-
panha elegeram o colegial
Manoel Messias Veiga para
a presidência da organiza-
çáo e ot seus colegas Mar-
ceio Bonfim Rocha e Marco
Antônio de Melo para a se-
Cretaria-geral e presidência
do Conselho, respectl-
vãmente.

A SOLIDARIEDADE
Outro fator que éontri-

bulu para a vitória' foi a
solidariedade imediatamen-
te prestada pelos demais
sindicatos. O Comando Oe-
ral dos Trabalhadores de
Florianópolis teve uma par-
ttcipaçáo ativa a esse res-
peito, solicitando a todas as
demais categorias proflsslo-
nais que se colocassem ao
lado do movimento dos grá-
ficos, e mantendo-se em
reuniões permanentes com
todos os Sindicatos desta
capital.

Os estudantes, por sua
vez, através da Unlao Cata-
rlnense de Estudantes, jun-
tamente com o C.G.T., pro-
moveram um grande comi-
cio, que contou com a par-
ticipação de parlamentares.

Graças a essa solldarie-
dade e k sua própria ftr-
meza, os gráficos conquis-
taram uma vitória total:
acordo salarial, válido sô-
mente por seis meses, quelhes dá 40% de aumento;
pagamento de 50% dos dias
de paralisação; nenhuma
represália aos grevistas por
parte dos patrões.

Jornalistas de
Rio Grande:
Nova Direção

Foi empossada durante o
mês de maio a nova dire-
toria da Associação Profls-
sional dos Jornalistas de
Rio Orande (ROS). A pre-lidêncla daquela entidade
terá ocupada no biênio
63/65 pelo jornalista Ismall
Fernandes.

p**a*al* pacifica, protestavam
conti» M Intuiu» qu* lhes In-
ram lançado* por um Indivíduo,
certamente lltado ao «Inverno,
qu* a* escondeu »»•» pseudônimo,
0 deputado Adiu Medeiros, da
UDN, que paaaata na ocatllo,
verberou contra o massarr* da
qu* aram vlllmaa os estudantes
sendo impedido d* proeteiuir.
0 deputado foi á sua rasa * logo
drpoi* teve de sair, tando intl-
mado por inúmeros policiais •
acompanhá-lo» • fim da «prestar
esclareclmentusa.

Babando que estava sendo ame.
acado em sua* prrnogatlvas par-
lamentar** recolheu-se ao for e
insulou um ailto-ralai.tr atrtví»
do qual drnuncinu ao povo os
inconfessável propósitos da poli-
cia. Maa, nio demorou multo, té»
va teu lar invndldo por policiais
a foi cnndutldo ao quartel. da
Policia Militar, onde ficou ptáso
Incomunicável num cubículo me-
dleeal durante 73 horas, sendo li-
berusd» a|>A.i • capitulado dn»
parlamentares oposicionista», que
foram ao Palácio implorar a sol-
tura do deputado, temerosos de
qua ¦ maioria da Assembléia L*>
tlslativa, atrelada ao Governador
roncedeeae llccnq* à policia pata
pracearar o parlamentar como In-
curto na Lei de Segurança Na-
rional. O acadêmico de Direito
RuatacaiH Martins, num* roda
de colegas qua haviam aaldo de
unia aula de Direito Cnnstltu-
clnnat comentava qua «com e»»a
prlsio do deputado o governador

raagou • ConitlIuleSo*. Pouco de-
pois d* ter Sito Isto, • eatu-
dante foi chamado • policia •
ameaçado d* prlsio.

t pieclaii acentuar qu* o go-
vernador laru o conirtM* absoluto
d» Legls.atlvo, do Judlrlliio. d*
Impiensa, do rádio, tudo fundo-
nando para *|iol*r « aarramen-
lar oa ato* criminotoa por fl*
praticado*. No Amatonas, em
real dade. ed eiittt um puder —
o Ksmuiiiu. Na ealcr* Judicián*.
ht Juliea criminais engatllhs-
•!••» par* decietar prisões pre-
ventlvas baaeadaa na Lei d* i>-
guianca no Estudo, nio lni|»uita
o motivo Invocado pelo governa-
dnr. Agora, cliga-noa d* Bra-
alila a noticia d* qua o Supre-
mo Tribunal concedeu por una-
nlmldad* «hnbeas-corpus» praven-
tivo ao estivador Bekistltn Ro-
mio da Silva. Essa decisão da
mais alta corte de Justiça do
pais repudia • «nula * Ilegalidade
sistemática « o abuso de poder
praticado* pelo governador do
Amnrnnn».

Numa arenife transmitida pelo
lAciiu. 4|>0H a pr.sèo do releridu
depuliidv, o governador pausou a
receitar que ns palsrmentares ed
podem faser-lhe criticas dentro

. d» plenário das respectivas Úl-
matas ou no caso em que estaa
lhea outorguem delegacAe* es-
pressa. Sobre o* estudante», dl*-
ae que deverliitn apenaa fre-
qüentar aa aula* • estudar. Sobra
na operário*, disse que teria III-
cit* * Ilegal qualquer manltei-

teclo contrária so aumento Sm
lucre» capitalistas, proferindo ea»
t* au» «entenoi em nome do «pro»
gteaeo industrial * eomerelal to
Amaaonat». Como aMárnro l*a»
cedo à teca do povo, o tirano «ri»
ria oa ladrões dt economia popu»
lar par* se cnilsarem a erlilrem
a sua estátua num logradouro pú-
blico.

VENDIDO AO
IMPERIALISMO

A ellu*«lo pnlItlM MlMMt*
no AmssoRM e sumamenta ira»
ve. O ditador declarou Mtlnto •
direito de greve; nio permite ne-
nhuma critica I tu* administra-
cio sufocando o direito d* >,pl»
nllo: redutlu a frangalho* m
Imunidade* pnrlsmentarea. em
suma. suprimiu iodas as llberda-
dee Individuais e democráticas.
a»»eguradaa pela Conatltulcáo do
Pais. Implantou o terror policial.
Ninguém de aeu desagrado at
sente em segurança pesaoal. Sn-
i|tmnto isso, Pünlo Coelho. fala
em ardem e em pa* P»r* o* es-
plnradnres do pino e par* * maior
|M»netraclo dn capital niurxipolltta
norte-americano, como demons-
tram eeua atuais entendimento*
com • «Aliança para o Progra*-
so>, SUs o povo saberá resistir,
nio se deixará intimidar ntm
morrer d* fome sem protesto* •
sem luta, • conta eom • solldarie-
dade efetiva e constante daa maa-
saa trabalhadores • populares doa
demais Eatsdos.

Campos Faz Duas Greves
e Conquista Duas Vitórias
CAMPOS (Do correspon-

dente)—Duas greves reall..
zadás consecutlvamente not
dias 19 e 20 de agosto, pa-
ralisaram cerca de 5000 tra-
balhadores nesta cidade. A
primeira, iniciada na se-
gunda-feira, foi uma mani-
festação de repúdio dos fer-
roviárlos e dos servidores da
Prefeitura contra os desman-
dos e aa irregularidades do
IAPFESP naquela cidade. A
desordem naquele, órgão da
Previdência tinha chegado
so ponto de oa hospitais re-
jeltarem os enfermos daque-
le Instituto, pois os eontra.
tos assinados não eram cum-
pridos.

A Intervenção das auto-
ridades fés com que oa gre-
vistas voltassem ao trabalho
no dia seguinte, levando a
garantia de que a situação
do IAPFESP seria regularl-
sada a curto prazo.

No dia seguinte, os tra-
balhadores da Usina São Jo-
sé, de propriedade do con.
nhecido latifundiário Silvio
Marina (ex-tecrètárlo de te-
gurança do Estado), Inicia-
ram um movimento paredls-
tapara que o uslneiro, ào
Invés de alimentar a pão-de--16 o*, seus 32 capangas, cum-
prlsse o acordo salarial que
tinha assinado há alguns
meses.

A greve dos operários e
dos lavradores da usina oa-
rallsou totalmente o feudo
do ar. Marins, que nio tltu-
beou em aceitar todas as rei-
vindicações dos trabalhado,
res, que reiniciaram o traba-
lho no dia seguinte. -

O espanto dos demais
usineiros de Campos — que
não acreditavam na possi-
bllidade de greve em seus
engenhos — foi tanto, que
no dia seguinte à parede da
Usina Sao José. afixaram
em seus portões os avisos de
que a diferença salarial do
acordo, qu enão queriam pa-
gar já estava k disposição
dos trabalhadores na Caixa

Trabalhadores de Londrina
Protestam Contra Boicote
Médico a Hospital Dos UPs
CURITIBA (Da sucursal)

— Milhares de trabalhado-
rec de Londrina participa-
ram das manifestações do
dia 21 de agosto contra a
atltudt da Associação Mé-
dica daquela cidade, bolço-
tando a construção de um
hospital para atendimento
dos contribuintes dos Instl-
tutos da Previdência Social.

HOSPITAL
Depois de vários entendi-

mentos com as autoridades
municipais e do Ministério
do Trabalho, os trabalha-
dores de Londrina conse-
guiram que a Prefeitura
doasse um terreno para a
Instalação do referido hos-
pitai e de um ambulatório

para atender aot casos mais
simples.

A Associação Médica, ven-
do perigar teu interesse de
atender ot doentes parti-,
cularmente, fés com que os
médicos assinassem um do-
cumento contra a instala-
ção do hospital, pregando a"livre escolha".

A atitude da Associação
assumiu inclusive caracte-
risticas de violência, de ves
que obrigou os hospitais
particulares a não permiti-
rem que os médicos que se
colocassem contra sua posi-
ção atendessem os doentes.

Exemplo dessa violência é
o que se passa com os
clientes do dr. Valdir Araú-
jo, que se recusou a assl-
nar o documento da Asso-

eiação, os quais nio sio
atendidos nem nos labora-
tortos de análises.

PROTESTO

Em vista disso, os traba-
lhadores resolveram mani-
festar-se. realisando nma
gigantesca passeata dia sl,
que culminou em comido
na Praça Primeiro dt Maio.

Na concentração, vários
oradores discursaram eritl-
cando a Associação Médica,
por sua ganância, e defen-
dendo a necessidade de se-
rem empregados em Prevt-
déncla os 8% que os tra-
balhadores descontam de
seus salários para os Instl-
tutos.

Trabalhadores
Reúnem-se em São Paulo

Bgrícolas
Instala-se amanhã, dia 6,

a II Conferência dos Tra-
balhadores Agricolas do Es-
tado de S Paulo, que se
prolongará até domingo. O
conclave terá lugar na ca-
pitai do Estado e tratará de
questões referentes à refor-
ma agrária, à aplicação do
Estatuto do Trabalhador
Rural e ás reivindicações
democráticas, além de ou-
trás. A propósito do encon-
tro, a comissão organizado-
ra traz a público o temárlo
das discussões e convida a
todas as pessoas e organi-
zações democráticas e pro-
gresslstas a dele participar.
Abaixo, transcrevemos os
termos do temárlo da Con-
ferêncla.

I — A Reforma Agrária
em São Paulo

A Constituição s a Refor-
ma Agrária; — O limite
máximo da propriedade em
São Paulo; — O problema
das grandes propriedades
não cultivadas ou mal apro-
veitadas; — As grandes ex-
tensões de terras em poder
das firmas estrangeiras; —
A transformação das terras
de cultura em pastagens e
os despejos; — As terras de-

volutas do Estado, as terras
griladas e os posseiros; —
A entrega da terra aos tra-
balhadores do campo; — O
problema do abastecimento
dé matérias-primas à indús-
tria e de produtos alimen-
tidos para os grandes cen-
tros urbanos.

II — Aíedidaj imediatas
em defesa dos pequenos e
médios produtores agrico-
Ias

Regulamentação dos
contratos de arrendamento
das terras; — Crédito ofl-
ciai do. governo aos peque-
nos e médios produtoresagricolas; — Garantia de
preços mínimos na fonte de
produção e de compra do
produto por parte do go-
vèrno; — Fornecimento de
adubos, inseticidas, sêmen-
tes, assistência técnica e
armazenamento; — Inter-
venção do governo contra a
ação dos monopólios assam-
barcadores e intermedia-
rios; — Ajuda ao coopera-
tivismo.

III — Aplicação do Esta-
tuto do Trabalhador Rural
e sua atualização.Formação dos Conse-
lhos arbitrais em todas as
comarcas; — Melhora do
aparelho da justiça do tra-

balho no Interior do Esta-
do; — Expedição e entrega
das carteiras profissionais
aos trabalhadores rurais; —
Regulamentação e Imedla-
ta aplicação da previdênciasocial no campo; — O pro-
blema do desemprego ho
campo; — Campanha de ai-
íabetizacão no campo.

IV — Problemas de or-
gànização

Impulsionar a campa-
nha de organização de sin-
dlcatos de trabalhadores na
lavoura e de produtores au-
tõnomos; — Organização de
cooperativas no campo; —
O reconhecimento dos sin-
dlcatos rurais pelo MTPS;
— Campanha de esclareci^
mento aos trabalhadores
do campo e de sindicaliza-
ção em massa.

— Reivindicações de-
mocráticas

Direito de voto ao
analfabeto; — Direito do
greve; — Liberdades sindi-
cais —liberdade de pala-
vra e reunião nas usinas e
fazendas; — Liberdade de
locomoção e de compra e
venda; —¦ Defesa da pas e
luta pela coexistência pacl-
fica e pelo desarmamento.

O AÜMlNTd DE ALUGUÉIS
«A aithM 1*1 to taajtullnala tttoatrou ao pov0 brasileiro • qull*te 4*

Mwl Ctwtft Nacional. CMigretao St taatorl* plutot-állr». fUrqu.l-
ro*. agtM**, rtaendtiroa, aagoclèt**, cas**relanl«s * Industriai*, lodo*
d* «veaba • M« o voaao «afotio * dinheiro».

S evidente «na nua* Ç»*gT***o *s*im, at podaria tar pumÃo uma
M *oaao • 1*1 Sa lotuillnate, a f*ml|*rad* t.StO, qua altm d* «umen»
Ur o* altksMdls, peraaltt ao loeador • cobrança de toda* ou qu*M toda*
a* detptoaa tk» letaçlo, -

Dl»** «toda* ou qut** IMaa», pois • 1*1, «o autoriaer a rebraac* da
majoraclo doa imposto*, permite ao loeador rasaarclr-a* epenaa dttaa
parlt • nio da Imposto lodo; * o «quase Iodai»; mu n loeador «o
efetuar a cobrança *o locatário, *h>m d** taxaa * serviços permitidos
cobrar, «obra também » imposto todo • aáo tOmwt* • maJoracSo
permitida; á o «todas*.

Um exemplo par* Ilustrar. Vm inquilino conhecido meu. alugou em
iam, determinado apartamento por CrS 1.*•*,** mensal». Com a pro»
multaria.da lei 4.Ml. «asa aluguel ascendeu ¦ CrS li. 171.011 o au-
mento permitido pelo *rtl*o 4», (oi d» apenas CrS I.1M.M (nio ntm
•at** o Inquilino pinote**, pois o loeador, um deputado federal conhe-
cido noa«o queria subir • taxa do aumento paio dobro...); o* restantes
CrS I Stl.lt, correram á conta de teias e aervlco»! Bem ee.vl ai,
que eilalem tnias a aervlco* Ineiislentes. T. isso. por apartamento;
se se considerar qua o prédio do fell* loeador Um 41 apartamentos
alugado* ' chagamos 4 conclusSo que • renda mensal arrecadada aò
«ob «eeea títulos, á d* CtS 417.7».**; poi ano, CrS l.llt.7W.Mi dan-
do-** d* barato que todo* o* alutueis sejam ns mesrn* base de sete
mil cruxelroa. teremos por má* uma rend* de Crt Stl.***,*• * anual
d* CrS 4-11*.•*»,*•! Terno* entlo; renda proveniente de aluguel*
CrS 4. III.It*,** + rend* proveniente da cobrança da Imposto*, laxaa .

despe*** Crtl.tlt.M*,*» — CettltS.TW.tt. III
O di*p*i»t* permitido pel* dltlma 1*1 do Inquilinato, foi áste da

admitir qué um tocador, gnat* mal* dn. que recebe. Entlo, um prédio
qu* dá em média uma renda anual de quatro mllhSet a poucos, t»m
de despem* elnnd? Nunca, 'conto .provarei adiante; Ma* oa legisladores
•» darem » válvula-do arllio tt,'. deram ¦ entender que ¦ locielo dá
prejalto a-por.(mo *r* preciso socorrer o* pobre* loradore* com ri
ressarcimento du despe***, altm do «umento do aluguel propriamente
dito.

O qu* o Congresso Narloaal te*, pel* sua maioria, rol Investir contra
atMlarlado, duaa. vSte»; a primeira, aumentando diretamente os

aluguel* (aluguel ,+ despesas);. a segunda, estimulando • indústria
d» tocacSo em prejulio d* política da casa prdpria para o trabalhador.
Se 'Já' *r* dlfleil * um ***al*ri*do comprar um* cata. agora, entlo
vai ser multo mal*. Quem d que tendo apoio, legal de eobrar todaa
a* despe*** d* um empate d* capital, como t o ouo dá locacáo.vat
conatrulr pata v*nd*r? agem á qu* as construcAes vlo ter um sen-
tido *6: o d* locado. O capitalista investe o capital, recebe-o de volta
oom lucro • eom ss despesas reaeareldes. t o cúmulol

Ó* Instituto* dé previdência no financiarem a casa prdpria para o*
(UKalarladoa em geral. Já estavam eom dificuldade» em acompanhar
a média doa preços doa mercados Imobiliários, a agora entáo?

A emenda do nobre deputado riorlsctncio Faixlo qu* nio permiti*
despesa* d* condomínio além de 60*4 do aluguel aumentado, caiu
por terra. Seria essa emenda * tábua salvadora dos locatário*. Maa
ao aer votada' em plenário, por maioria absoluta, caiu. Era dé ae ei-
perar, de um Congresso onde náo tomaram assento ainda, deputado*
legitimamente eleito* pelo povo.

Maa, voltemos ao caao. citado como exemplo, para provar que aa
despesas do referido loeador nio (oram tio grande* eomo aa debi-

ao* inquilino*. Vejamoi: .

864.non.no
1S8.00O.OO
81.000.00
tt *•*,••

3SO.000.00
180.000.00
340.000.00

Impfisto p*t»'durante n «no (lançamento predial)
Tu* d» Prefeitura, p*ra recolhimento de lixo ...
Taxa de Esgotos. (Estado) 
Taxa d* Agu* (Estado) .' '.
Zelador
Conservàeto de elevador
Lu* « FSrc*

Total Cr$ 3.011.000,00

Conforme se vê. par* pagar um* despesa total ano») de doU milhões
e poucos, 0 loeador arrecada a* nos títulos de impostos, taxaa e aer-
vlçoe, muito mala de que precisa! Quer dizer: avança no bAlso do
locatário! X note-se, a bnae d0 aluguel • Cri) 7.ttt,W por mês, está
por. baixo.,.

.* preciso que o citado deputado * a maioria que o acnmnanhnu.
continuem na luta pel* derrubada do artigo S». Se ne locadorea que-
rem aumento, que arquem com, aa despesas do **u negocio. Entlo
é justo que'o povo'aue.. para dar lucro ao 

'tubarão 
a ainda por cima

banque 0 eoronel, pagando-lhe aa despesas?
A lei fala em comprovante*. Qual o loóadpr que nio consegue com-

provanta falao? Entlo, oa seu* colega* de explorado do esforço
alheio (comerciante*;, negocistaa'etc), nio eitlo «I, para contratei--
niaarem-aa.no mesmo objetivo 'Qual o xelador que temeroso de per-der.wm.amprtto oade não paga aluguel nio lhe paaaa um recibo falao
d* venclmentc» ou aaláriosT , .:,"

B o pov» «atá abandonado. Se vai reclamar em Julso, tem de cons-
titulr advogado. Esta, ehnae que vive da eapeeulaçlo da aociedade,
par* agir tom de ser., pai». * dbvio. E bem paga. E como geralmente
quem melhor paga é o ,tub»rlo,dedu*-»* logo que a maioria desses
solicltqdores em causa alheia, eatá mala para o outro lado, do qua
para.o noafto. t verdade que eles nio tém culpa, pois 0 nosso sis-
tema Jurisdlclonat é tete, onde o próprio ofendido nln tem direito
d* defender-se. Maa da uma maneira- ou de outra quem est* mal*
acobertado éo tubarão do aluguel a nio o locatário.

S» o* alugnéis forem liberados em dexembro próximo, nio sei nio
o que vai haver. Sou homem do povo a vivo, naturalmente entre eles.
Tenho ouvido muito. Inclusive, que se e» aluguéis (orem aumentados,
ninguém mala pagará nada. E dal, — dizem — querem ver ondeo «Estado» vai arranjar o jeito para oa milhara* d* despejo*... Há o*mal* exaltados que (alam em reaisténcia...

Isao mostra qu* o povo já está com • água no pescoço a nio vaiconcordar mais em ser explorado aseim sem mala nem menos, mesmo
qua a íont* da explorado parta do Congresso!

Qua tomem tento o* homens de dinheiro! Se nio tomarem, vlo•a afagar ntl*..
. (VM ELEITOR BRASILEIRO, da S*o Paulo)

PhOMin m Mtoviitytf
"Como leitor deste gran-de Jornal, tive imensa ale-

gria de ver publicado em
suas páginas mais um
documento, identificado, com
S luta nacionalista, do povobrasileiro. Refiro-me ao dis-
curso pronuticlado por este
nosso grande batalhador
na luta pela emancipação
do povo brasileiro, .o queri-'dó Oscar Nlemeyer. quecomo bem diz Vinícius de
Morais, não é homem que
cria um céu ou papais, ma-
mães e titlos celestes, t ho-
mem que sabe ser aqui o
verdadeiro paraíso, onde
devemos encontrar; o ver-
dadelro aentldo das coisas,
á sublirhação do espirito e
a verdadeira razão da vida
e que por,, isso. éntãb, deve
lutar por uma Igualdade so-
ciai e pela pas, que jã, não
parece utópico..

Em verdade, as- relvlndi-
escoes políticas atuais hão-
são mais do que o reflexo
doutrinário de , uma vonta -
de Infinita de ser livre, de
poder viver i em pas. Tudo
isso consubstanciado na-
quela autodeterminação que
todos os povos têm e que
não poderá Jamais ser ca-
lada ou oprimida por uma
politlca Imperialista que
nos espolia, minando pou-
co a pouco nossa já débil
estrutura econômica e so-
ciai

LEIA

EM ACOSTO GETÜLIO
FICOU SO

c/e Almir Matos

PnUrto mm ptt'
O leitor «m »»- ....

rorflrto sem pss. o» «Ao
Paulo, ttcrtve-nos Wor.
nando sobre o que datas»]
ds itmédlo Aptr* oontsr •
sita do custo da elos. Ws
em sus mlsilva que o fo-
vérno não pode dtlssr ds
tomar medídai te doseis"tviur o pior". Rtjoomenda
então s ertsçao ds Wbjttos
eipeclsls sobro s publiclda-
de em rádio, Ulevlsio. jor-
nais s outras pubUcsçoes. s
uma tributação sobre o oom-
bustlvel. ¦____

1

Porém, é preciso que se
diga: já não há mais lugar
para esse feudalismo de
prlvtlegiadoa sem dever e
de desprivileglados sem di-
reltos.

Os problemas brasileiros
estão a procura de soluções
nacionalistas que estejam
realmente Integradas nas
reali necessidades do povo.Grupos procuram abafa-las,
mas o povo exige as refor-
mas de base, princlpalmen-te a reforma agrária radi-
cal que ajudará a minorar
os sofrimentos dos infelizes
escravos do latifúndio e da
desumanização dos grupos
opressores.

Nlemeyer está certo quan-
do dis em sua oração de
brasllidade: — Brasília é a
.capital da esperança, única
coisa que resta daqueles

.que abandonaram seus la-
res longínquos em deman-
da da paz, da Justiça e da
vida...

Num pais como o Brasil,
em que tudo é desenvolvi-
mento, é trabalho, ninguém
pode ficar insensível aos
problemas políticos e sociais.
Estudantes, classe a que
pertenço, trabalhadores —
o povo em geral tem que
se unir em torno de um
ideal comum — luta. Te-
nhamos fé no Brasil.
(Carta do leitor Iram Bran-
dão, da Ouanabara).

"A Industria, o comércio,
o latifúndio, donos do dl-
nhelro, exploradores da pie-
be rude continuam a usar
o homem como objeto de
exploração.

Anarquia no Brasil!
Culps de quem?Do Tio 8sm, qus su-

borna os govemantei.Do Tio Bam, que quer
pas e tem bases armadas
dentro do nosso território.

Do Tio Bem, que Ievs
para o norte o fruto do tra-
balho do nosso povo.

E há ainda no Brasil
quem diga que os "Irmãos
do norte" querem ajudar-
nos. Há quanto tempo.» —
até hoje náo surtiu efeito s"ajuda". Querem ajudar a
anarquizar, para que ar
consolide a "colônia oclden- «
tal e cristã." (Crônica de
Jangsdelro, da Quansbara).

t *

0 comicio !
Um grupo de pessoas

olhavam-no. Era um homem
magro, marcado pela fome
e suas roupas remendadas
davam-lhe um ar patético.
Era o centro de todas ss
atenções. Gritava e blasfe-
mava contra tudo e todos
tem cessar. Suas palavras se
confundiam umas com aa
outras na avalancha do seu
protesto. Homens, mulheres
e crianças olhavam-no com
um Interesse Incontldo,
como se o entendessem. Po-
rém não o entendiam. Não
falava êle na linguagem do
lógico, maa sim na do sen-
timento. Náo havia tradu-
çáo para as suas queixas
naquele rico bairro, pois
nenhum dos que o ouviam,
já um dia conheceram-nas.
Palavras como fome, lnjus-
tlcas, desespero eram tal-
ves até prejudiciais sos
seus ouvidos. Mss o homem
náo cessava. Não cessava
de reclamar. Não era- dl-
nhelro nem caridade que
reclamava: era compreen-
são. Compreensão aqueles
que, sendo Iguais a êle,
nada tinham. Reclamava :
ao governo que visse a po-
bresa e a miséria que rei-
navamnopals. '

De repente calou-se. Ou- ' i*
via-se claramente a sirene''
da policia, aproximando-se.
Quando chegou, policiais o*
saltaram e puseram fim. aos
seus protestos, mss náo aos
sofrimentos nem á miséria
de milhões por quem. feia-
va. O tintureiro devorou-o.
Náo mais podia-se ver este
homem tão peculiar e que
dizia tanta "coisa boba",
como comentavam os pre-
sentes.

O grupihho começou en-
tão, a se dissolver e a
vida continuou normalmen-
te para cada um, para to-
dos talvez. E a gota, que
sobrara da tempestade se-
cou-se sem deixar uma
mancha sequer.
(Crônica de YARA, da Oua-
nabara) .

Homenagem i Lacerda
Nas eleições •
quanta potoca,mil ilusões
pro carioca

Hoje está vendo
o tempo perdeu,
e está sofrendo
quem te elegeu

A água sumiu
o "bicho" rendeu,
o povo sentiu
e se arrependeu
Ao progresso
sois um estorvo,
filho da, Esso
maldito Corvo

ódio da farda
é tua sina,
o rio da guarda
virou piscina
ódios internos
ódios antigos, .
crias infernos
mata-mendlgos.
(Versos de Sarandy, poet*antlLacerda, de Brasília).

Correspondência
Travessa Futebol ClubeRecebemos e agradece-

mos convite para a posse da
nova diretoria do Travessa
Futebol Clube, simpática
agremiação de Madureira. A
solenidade se realizará no
próximo dia 8, ãs 19 horas,
na sede social. do clube, a
Travessa Carlos Xavier, 49Madureira. Aos diretores
da entidade, desejamos fe-

. llz gestão.Benedito Antônio da
Silva — Escreva-nos e ve-
remos o que é possivel fa-
zer. Esta seção pode aco-
lher sua colaboração.

Cadernos de BoêhlmaRecebemos colaboração
de leitor da Ouanabara com
o titulo acima. A exlguidade
de espaço nos impede de
publicá-la.

Rio, 6 a 12 de setembro de 1963 ¥W tT
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Documantot provam a traição dt Padilha

Espião Nazista
Inquérito Contra

Comanda
a UNE

MK MIAMOS J~

_Aclüí!.*m maímmmmm
to L^Sáf-0 -^«laMntar
te inquérito destlaate e In-
ÍES1™. _» *"«*"*• deUnlao Nacional de Eriudtn*
taie o sfnprSgo que fss dss
Sfíf* •» »?**»•• »« eons*tltutda a. pedalo do deputa*d» Rol mundo Padllh»
(UDN - Ettado do Mo»
que, Já em meados do ano
pseudo, uitndo o sntlco*munismo corno bandeira
elritonl oonesntrava temataquM na UNE e promeUarequerer m Inatauraase umaCPI eontra cda entidade,
tendo-e» reedvtdo a lato »6*
mente agora

Como a UNE tem estado«empre e0 lado do povo bra*«llelro na luta contra o Im*
perlallimo e o latifúndio
pelo detenvolvimento eco*nóiruco e a emancipado deno*»a pátria, cabe levantar,
a propósito da atud cam*
penha que contra ela dlri*
gem, a* seguinte* pergun*tu: Quem 4 Raimundo Pa*
dllha para vir por em dúv;*
da a entidade máxima dotuniversitários briiileiroi. re-
conhecida oficialmente e quesempre soube aeltr pelo* |n*teréttei nac'on«l«? Por que¦«mente agora Padilha re*
•olveu concretizar uma CPI
contra a UNE, por de pro*metida há tento tempo? Co-
mo tom agido etta CPI e
quda o» resultado» que vem
obtendo?

QUEM Ê RAIMUNDO
PADILHA

Em fevereiro de 1946, 0 De*
parlamento de Estado norte*
americano distribuiu aos di*versos governos latlno-ame-
ricanos um documento, cha*
mado Livro Azul, que «e re*
fora á» atividades dos
espiões que durante a Se-
gunda Guerra "desenvolve-
ram nas Américas um ata-
que contra og aliados tão
perigoso como um avanço
nazista nos campos de ba*
talha".
Raimundo Padilha era pre-cisamente o. principal res.
pontável, em nosso Pai», da
rede de espionagem hltleria-
te estabelecida entre 0 Bra-
•II é- • Argentina. O Livro
Azul cita teu nome com tó*
da* at Idru. ao esclarecer
como o» Integralista* entra,
ram em contato com oa
agentes nazistet na Argen*
tina* a* fim. de concertarem
um plano de conspiração
contra o Brasil, que mina».
te o esforço de guerra bra*
silelro contra o nazismo,

. tornando. útil á Alemanha
um serviço de espionagem
em nosso pais.

Em 1943, diz o documen*
to do Departamento de Es-
tado, Raimundo Padilha,
entáo refugiado no Interior
do Pai», enviou a Buenos
Aires seu representante,
major Jaime Ferreira da
Silva, eom a autorização de
negociar em torno dat 11-
gaçôet • atividades do*
agentes brasileiros no tra*
balho de espionagem nazis*
ta. Na entrevista que o
emissário de Padilha man*
teve com Perón e oficiais
alemães, ficou . acertado
que:

a) a Argentina deveria
manter transmissões radio-
fònicas em português diri-
gidag especialmente para* o
Brasil, divulgando propa-
ganda elxista;

b) o adido militar da
Argentina no Rio de Janci*
ro deveria ser substituído
por outro que prestasse
maior colaborarão;

c) seriam estabelecida*
boág relações entre o novo
adido militar e Padilha;

d) a* mensagens para os
agentes nazistas na* Argen-
tina seriam redigidas em
código e enviadas através
de canais diplomáticos;

e) seria instalado um
agente «ecreto civil argen-
tino n0 Rio de Janeiro,
acobertado pela Câmara de
Comércio Argentina;

f) o ir. Johanne* Bec-
ker, chefe da espionagem

natJda para toda a Amérl*ca Latina, deveria Informarao Ministro de Propaganda*
alemão que seria efri*ente Mim divulgado pela rá*dio atenta que ot afunda*mentes de navio» comerrialibraslldrot nio tinham ridooora de lubir-rinot ale*maet,

O resultado dêwe plano deespionagem e conspiraçãonazlitai tutelado por Ral*mundo Padilha nflo te fêz ei*perar: torpedea-mento doBiependi, do Araraquara ede outro» navio* brasileiro»,todo* denunciado* ao**ub*rnarlno» alemães atravé» darMeJ°*, espionagem chefiada
por Padilha. que enviava emcódigo, graça* ao adido mlli*tar argentino, a* noticiasexatas sóbre partida e destl*no do* nossos navio».

No dia 13 de fevereiro, dl*verso* jornal*, entre éle* oCorreio da Manhã e O Oloboabriram manchetes tornando
púbico» ot fato» relatados
S*1?, yj?" Azul e apontan-do Padilha e ot Integrallitat
cemo traidores do Brasil. Nomesmo dia, este espião nazista respondia ás acusações dl*zendo qu« "acusando Injusta*
mente força» política» quesão autêntica» defensoras do
padrão de civilização ameri*
cana; está o Departamento
de Estado, embora Inconscl*
entemente, favorecendo odesenvolvimento de Ideolo*
gia» edranhu ao clima con*tlnental".

Estas palavras de Padl*
lha? denotavam que êle, já
que as circunstâncias da
época eram outras, havia
decidido mudar de patrão:
passaria, daquele momento
cm diante, a dedicar seus
serviços ao próprio Depar-
tamento de Estado norte-
amercano, lutando, aqui noBrasil, contra o inimigo queêle, Padilha. sempre teve,
o mesmo fnimig0 do Impe-
rlalismp ianque, o povo.
IBAD E PADILHA

Que mudou de pátrio, a
prova está em um dos depol*
mentos tomado» pela CPI
que investiga as atividade» e
a origem das verbas do
IBAD, esse órgão de cprrup*
ção eleitoral que, conforme
se apurou, só no periodo das

eleiçõe» do ano passado dis*
pendeu mais de 5 bilhões de
cruzeiro» na propaganda e
n« compra de candidatos
com o fim de eleger para o
Congresso uma bancada queobstruísse toda e qualquermedida legidativa no sentido
dat reformas de base.

Nas declarações que pres*tou á CPI do IBAD, o sr.
Arthur Otcar Junqueira-, ex*
secretário geral da ADEP,
ditse que os candidatos quedeveriam receber a ajuda do
IBAD & Cia. eram escolhi*
dos por um coleglado do
qual fazia parte, entre ou*
tros. o udenlsla Raimundo
Padilha.

Assim, como anunciava Jáem 1946, Padilha só fez tro.
car o dinheiro alemão peloamericano. N0 resto, con-
tlnua o mesmo: é um ven*
depátria, sempre disposto a
se colocar ao lado de fôr-
ça» estrangeiras contrárias
aos interesses do povo bra*
sileiro. Isto desde que lhe
paguem bem. Tal é a cate*
goria desse indivíduo que se
arvora em defensor das"liberdades democráticas". .
sempre pronto a combater o"desenvolvimento d* Ideolo-
gas estranhas ao clima con-
tinental".
POR QUE ACUSAM
A UNE .

O ex-presidente da UNE,
Vinícius Caldeira Brandt, lo-
g0 após ter sido deito no
Congresso desta entidade
realizado no ano passado em
Quitandinha. enviou oficio
ao presidente da Câmara Fe-
deral requerendo que fosse
apressada a constituição de
uma CPI destinada ar invés-
tfgar as atividades da UNE.
Esta foi a resposta tranqüi*
Ia que o representante dos

universitários braalldrot deuá* Inilitenle* acutaçóe* quenaquela ocaiiáo levantava
Raimundo Padilha, fazendo¦ua campanha eleitoral naba*o do aiulcomunsmii.
„??>•" que «omente agoraPadilha se dispõe a aceitaro repto oue a UNE lhe lan.
vou já há um ano? E' queo* fato* trazido* á lu z pelasInveMlgaçoe* parlamentarescm torno dn atividade» edo* dinheiro* do IBAD âCia. vinham sendo manche*te* de Jornal durante me*«ca. prendendo a atenção do
pai* e pondo em polvorosao* reacionários agente» doImperialismo e do latifúndio.Era preeso desviar a aten*
çâo popular, confundir aopinião pública atravé» deacMtaçflea cemelhantea ás
?&JíK&,^,d.&wntrs oIBAD, ADP. ADEP e IPÊS.
dirigindo-se porém contraorganizações identificadas
com as aspirações do povobrasileiro. Não for outro omotivo que levou a que seconstituísse uma comssao
de Inquérito para Investigar
acerca de pressfie» sobre oCongretto. e ttmbém foi et*e
ÍSR.*" imX6n* V» ,fc •*«*•
çiilha realizar agora umainquirição contra a UNE.
A UNIDADE DO
MOVIMENTO
ESTUDANTIL

Mas a CPI contra a UNEtem ainda uma segunda ex-
plicaçâo: a unidade politicado movimento estudantilbrasileiro manifestada ciar*,mente no curso do 26.° Con-
«reato dtata ent dade reali-zadp em junho, ultimo. Na*
SüS?. **¦-*•. »*»l« deJ.000 jovens provenientes detodos os Estados da Fe-deracão, representando cercade 400 diretórios acadêmicos
e 20 Uniões Estaduais, uni-ram.se com o objetivo de lu*tarem contra o imperlalis*mo e pelas reformas de ba*se, em defesa das liberda-
des democráticas e pela de*mocratização e reforma do.1ensino. Esta unidade politi*ca, símbolo da maturidade
do universitário brasileiro,
refletiu-se magnlficamente
no plano eleitoral: a pre.sente diretoria da UNE te*ve a seu favor cerca de 700
voto», e apenas 55 contra.

O IBAD e a tua filial
Frente da ^Juventude Demo*
crátlca, apesar de terem u*a*
do de todo» os meios — pro*vocações.e violência», e até
mesmo a pressão policiaiacobertada por Ademar de
Barres —, não lograram der*
rotar as correntes progréssls*tas do movimento estudantil,
durante o último Congresso.
Ante a maturidade política
que os estudantes souberam
demonstrar, só resta aos

. reacionários 0 caminho da
desmoralização dá UNE, ia*
zendo-a objeto de um inqué*
rito parlamentar.
COMO FUNCIONA
A CPI

Que a CPI contra a UNE
não tem. outro objetivo se*não desviar a atenção do
público e dar assunto para
jornais tal» como O Globo e
./ornei do Brasü, ficou evl*
dente desde sua primeirareunião: não houve quorum
para o inicio dos trabalhos.
Por outro lado, a intenção
de desmoralizar a UNE se
patenteou também desde lo*
go pela prmazla que se deu
e se vem dando a elementos
que sempre á acusaram e dl*
vergiràm de sua. orientação
nacionalista: têm sido os
primeiros ar ser chamado*
para depor perante a CPI.
Se outra fosse a intenção,
seria natural que o» própriosdiretores da UNE tivessem
essa prioridade.

Padilha náo se satisfez
com ser o promotor da co-
missão de Inquérito contra

ar UNE: tem participado ati*
vãmente de seus trabalhos,
embora nao faça parte dela,
tornando dêsté modo maior

'i
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VARIAÇÕES E SUÇESTOts
PARA 0¦EXTt.flMÍrJ.-p
00 QORIL.A IBAD

a repretentaçlo da UDN no
órgão.

Apoiar de. todot éate» fa*
lórc* que Indicam uma ver*
dadclra conspiração contra
a UNE «ob cobertura parla*montar, oa resultados a quetem chegado a CPI são lrrl*

sorte» por completa Os ds*
mento* que sté agora diante
dela compareceram, e quetiveram atui depoimentos
divulgados pela imprensa"sadia", nao fizeram nsnhu*
me afirmação incisiva, ba*
toando sempre sua* declara*
cote nos "consta que", "ouvi
dlser que", "ttvt informação
de que".

Um desses elementos mo*
rece uma* atenção especial.
Trata-se de José Antabl vi*
ce*prcsidcnte da União Me*
tropolltana ds Edudsntee.
Ele mesmo foi quem, no dl*
timo Congresso da UNE, le*
vantou dúvida* quanto ao
movimento financeiro reali*
zado durante a gestão da
anterior diretoria desta en*
tldade. Suas calúnias, porém,foram inteiramente rebati*

das na ocasião pelo tesourei*
ro, universitário Paulo
Klautau, que levou ao plena*
rio do Congresso documento*
comprobatóriot da correção
eom que êle próprio e eeu*
companheirot de diretoria 11*
darem com os dinheiro» da
entidade; e da própria ben*
cada da Guanabara, a que
pertencia,.José Antabl rece.
beu um voto de repudia

Agora, Antabl vem dé des*
fiar uma nova sére de caiu*
nias contra a UNE. perantea CPI, pretendendo valer-se,
para dar pèsò às suas alei*
vosias, de teu cargo de vice* .
presidente da UME. Mat êrie
órgáo dot estudantes cario.
ca*, em nota dada a públicono dia 30 ds agosto passado, ,an mesmo tempo em que re'
negava José Antabi. deixava
ver que tipo de gente éle é
no meio estudantil. Dizia a
nota."A UME vem, pübücamen-te, repudiar as declarações
prestada» por seu vice-presi*
dente José Antabi na CPI
que investiga a» atividade»
da UNE, pois não represen*
ta o pensamento, da entld*
de. na qual o referido dire.
tor é voz Isolada, além de
não atuar sequer no desem*
penho de suas tarefai adml-
nistrativas. Ao metmo tem»
po, deve ter lembrado que,durante o ConjaoiSQ da
Guanabara."por 63 •reTejl t.
desautorizou tdtottco pro*nundamento frito por êle,
evidenciando e total isola*
mento de sua posição dentro
da Classe Universitária Ca*.
rioca". '" ' '"- *

Com o testemunho de In*
dividuos desta espécie, ca*

luniador contumaz, pode-se
provar tudo o que se quisercontra a UNE e seus diri-
gentes.
UNE ESTA
TRANQÜILA

Na verdade, porém, nadahá a provar contra a UNE.
I*to, em primeiro lugar, por*que não querem; em *egun*do, e principalmente, por*que não podem.Não querem — porque setrata apenas de desmorali*.
zá-la e de criar assunto que,na* manchetes dos jornais,
po»*a esconder esse enormeapêndice caudal da reação
que é o IBAD. Enquanto oIBAD e filial» estertoram eo povo cada vez mal* ràpl-da mente toma consciência
política e se organiza paraa luta contra o latifúndio ea espoliação do imperialismo
norte-americano, os reaclo*nários vêem íugir-lheg porentre o» dedos os velhos prl*vilégio» de que até hoje go.zam, as condiçõe» de seremeleitos ou nomeados paracargos de governo e de sevenderem ao capital estran-
geiro em troca de traições
ao Brasil. Nestas condições,
é natural que desesperem e
que, em seu desespero, de-
sanriem a atacar, sob qual*
quer preiexto, pessoa» e or*
ganizacões entrosadas na lu-

Mas a melhor resposta queos dirigente» da UNE podemdar aos Padilha» e asseme-
lhados ae acha consubstan*
daria no programa de «rtlvl*
dades que pretendem reali*
zar durante a presente ges-tão do qual se destacam:

1) participação no Semi*
nário Me Alfabetlzação eCultura do Recife, patrocl*nado pelo Ministério de Edu-
caefio e Cultura;

2) construção do teatro
do CPC, cujas obras estão
em fase adiantada;

3) encontro» regional*
para discussão, não «ó do
problema universitário, mastambém do político e econó*
mico dé cada região;

4)- fórum de debate* ao-
bre a Reforma Univeriitárl»;

5) intensificação de vas*
ta campanha pela democrati.
zarao do ensino,

6) especial atenção para• campanha de alfabetlzação
de adultos, com a criação desubcomissões nos Estado* e
a racionalização dos meto*
do» de ensino;

6) política de contato dl-
reto com a* bases unlversi*
tárias.

Atividades dessa ordem só
podem assustar aos que es-
tão a serviço dos interesses
antinacionais. Quanto â
UNE, nada tem a temer:
conta com o apoio do povoe de todas as forças pro-
gressistas dc Pais,

ta do povo braiilrire pelaemancipação e o prOü.esio«oclal de notta pátria. Ah*»urd0 »erla se ocorresse deoutra maneira.
Se fosse o cano do absurdoRaimundo Padilha e compar*••• estariam preocupsdoa

• CPI Instdada eom o Cmde averiguar a respeito do
^rslhamento do prédio dsUNE e do tiroteio oontra osestudsntes durante o Con*
^" do »*J»--ieado. emQuitandinha. Nesta último«to de terrorismo, o sr. Por*to Sobrinho, demento Mire»do a Padilha. teve destacadaatuação.

O zelo que te demomtra
quanto ás atividades e dl*ribeiros da UNI, per aue
_^Mj?!rtgel|uatnWl
frente de Juventude Demo*
purla de que nio se sabequem a financia, quando terealizam, tua» eleiçõe», quem* seu presidente e quemsão seus representados. Oque se sabe é que há sem*pre elementos seu» em tó-da parte de Pai» ande sed«5tnvo,vam atividade» daUNE. sempre hospedadosnot melhorei hotéit e tra*mando tosta sorte de provo*caçoes. *

AS CONTAS DA UNE
Ot dirigente, da UNEmostram-se tranqüilo* antea campanha que ora se de*,fecha contra a entidade. Sa*bem que nada «e pode pro*var em detrimento d0 órgãonacional ettudtntll: é reco***.**••'«^dmente. sussatlridades ao do cenhed*mente de todas, sua» varbaisão prevista* no orçamentofederal e sua* contas são

prestadas a0 poder público.Até hoje, não houve uma*»ó vez em que alguma dire*toria da UNE tivesse vistoaua prestação de conta» serrejeitada pelo Tribunal Fe*deral de Contas. A» acusa*
ções de Padilha põem em dú-vida, airim, a honestidadedos próprios ministro* desseTribund e tornam necessá.
Vo qul*,e" ••í*» chama*dos á CPI para explicarem
Por que sempre aprovarama» prestações de conta» daUNE. Pelo mesmo motivo de*vem ser chamada» a depora» autoridade» do Ministério
«» Educação, que tlmbéffl
julgam essas contas.
PROGRAMADA
ATUAL GESTÃO

mteta Hubem irega comentou este fa.to: a necetridsdt de eer criada uma *e>dedade protetora dos homena, atilm co*mo oxide a Sociedade Protetora dos Anl*mal», também chamada SUIPA. fito con*.titula fato. banal, visto s a»ri*tldo diária*mente. Outro die, Joio Vicente - um me*«une que se nio fosse filho do Presiden»
te iria ntereeer de mim uma crônica, tãomenino éle é — matou um pattarlnho.Fd um deui-noR-acuda. E*ciibai vieram
ferozes, ¦ mencionada Sulpa bradou, to*dos apoplético». vendo no fato um aisax*¦inato. Ora, me digam, quanta» criança»existem no mundo que nunca tenham
matado um pasaarlnho? De espingarda.-
*t .__0,«u•• ^•d-í5. *¦• ¦«¦» »?> Phania«Uradeira. o tem vários nomes cm outrosEstadot um garoto 4 sempre um perse.guldor de pesearinhee. Atire « primeira
l*^.*m\SmVf • ** %la* M inimigo.do gel de Joio Vicente sproveliaram pa*ra atacar o Governo. E essa mesma gen*te rito dis nade, nada qusndo se trata deum ser humano, vivo, com o orgulho na-tural de quem sabe tomar atitude* de
gente.

Não conheço, nunca vi, não «cl política*mente quem é Célia Lima. a moça que fd
preta cem o advogado das Liga* Campo*

¦m flÉtsmâ*uaemaei tmeeê«-•^JJtj iaga»

nesse, Isso Mo fagorfjgf sete sete i~- qu* metmo et Jornais seels wm
rios sonwrrtsraat — dtaeae de sua» «gffdte»
goa fd uma etttiate de tlpSIili abe!tJm, de confiança ao futuro. ~
sorrido a mocinha o ifrendo. Forque falou a .-.—»da numa eoiitária: é a última . «p.dei» temot. Seus psitodmentoe, es torto»ru por que pstsou, forem iiiuiates o m\let fomamoi todo «mliedroeitle mXteísmde sm depoimento. Mas ninguém rsreSse»ta, n nguém diz nade. Essa moça que •Jom*| ^Oltim* Hora'- com wemafuederotular pettoai. chama de 'Imilher auto»tlr" é realmente digna o> nosso reepdtee admiração, exigindo que façamos porela alguma cdta. Quando nada, orotestar,como agora e*tou fazendo aqui. Quemmal* Importante, o passarinho que Joio VI»rente matou ou Céile Uma que e polidaestá tentando matar?

Moça Célia: peta eua coragem, pela suabravura, pela dignidade com que voe*vem se comportando receba, com eria eró-nica, a minha solidariedade. Feço-lheaqui uma visita em nome de toda* ea mu*lheres do mundo que têm coragem paraafirmar e ae defenderem: a* mulhst*-»*em medo.

Trabalhadores de Niterói
em Convenção: Reformas
de Base e Previdência Miva
Ot mais caadentss pro-blema* nadonal*. at quês-toei leutelonadas eom a

2da 
flumlasnse. os pro»emas que afugem o povode Niterói e aa questões re-laclonadat com a Prev.den-

cia Social foram o» tema»
predominantes da I Con-venção dot Trabalnadore»
ete Niterói, convocada pdo
ponssllm tundled da capi.tal o deetlaada a escolher adelegação e ás proposições
que seráo levadas ao En-contro Estadual de traba-lhadores.

A convenção instalou-se
no dia 30, com a presençado 90 delegados, prosseguiuno dia 31 e deve-se encer-rar solenemente amanha,dia 6, num. ato que terá co-mo palco a adio do Sindl-cato dos Operários Navais
a partir das 20 horas.

QUEM COMPARECEU

Representantes de todas
aa categorias de trabalha-
dorea da capital ílumlnen-
ee participaram da con-veneáOi trabsJhanrlo' lnteri-tamente Me dlrtrtat eomls-toe» que te ctganlaaram
para discutir se teses apre.sentadee sobre os pontos do.temário. A sdenldade de1abertura compareceram osenador - Aarlo Stdnbruch,o vereador José afaria Ca-valcante, Kveraldo Varada.res (representando a As-soclaçáo dos Lavradores doEstado do Rio) e Rafael deAlmeida, presidente da Fe-deraçlo doa Trabalhadores

nas Industriai de MassasAlimentícias. Os trabalhosda convenção íóràm dirigi-dos pela seguinte mesa:Pedro Mayrlnk (presidente),
José Gonçalves Filho (vice),

Oabrlel Alves de Oliveira
(secretário) e fiufre Noguel-ra (tesoureiro).

O QUE SE DISCUTIU
O temário foi dividido emdiverso* iteot. Assim, no ca»

pitulo referente aos pro.blema» nacional» estiveramem pauta as questões reiacio.
nadas com a» reformas debase. a convenção, a esserespeito, aprovou: reforma
agtárla com modificação daConstituição, além de le-
gislaçao especifica de am-
paro e assistência aos cam-
poneses; reforma tributáriaoom transferência para aUnião dos impostos terrlto-rial e rural e pagamentodireto aos municípios daa
quotas que lhes competem.
Foi apovadu também au-
gestão recomendando aisenção de Imposto para ca
pequeno» proprietários ru-rals; reforma bancária ba-teada no projeto elabora-do pela CONTEC e aprova-do no VIII Congresso deBancários e Securitários. e,finalmente, reforma do en-sino eom ampliação dacampanha de affabaüaaçao,
reforma unlverdtária quesuprima a cátedra ritalida
» lnatitudondlse a partld-paçlo de l/S de unlversltá-rios nos conselhos.

NO MUNICÍPIO
E NO ESTADO

A comissão que discutiuos problemas estadual» emunicipais resolveu, entreoutra» coisas, o seguinte:recomendar ás autoridade»
estaduais e munidpÃ* queadquiram diretamente daPetrobrás a gasolina, óleos
e derivados do petróleo; re-

comendar ao governo fede-ral Uençao de impostos otutu áa empreses estatais,
estaduais o municipais; re-comendar o monopólio detransporte cdetlvo em Nlte-rói e 81o Oonçalo. ineluri-ve mediante ancampaçáo deempresas particulares, e,finalmente, a absorção pdoEstsdo do Corpo ds Bom-beiro* de Niterói, cuia ri.tuaçáo é Insustentável.

PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Vários itens foram apro»vados pela Comissão de Pre-vldência Social, entre êlec:
D — sugerir aot repre-sentantee dos trabalhado»

rei not Institutos «ue atei-tlonem no sentido dosIAPs adotarem uma políticatatenriva ds construção demoradiat para ot ateada»dos.
2) — 8ugerlr aos IAPs

que destinem verbas paraa construção de ssdet ato-
prias para os auidieatos. -

PARANÁ:

JURISTA CONTRA
VIOLÊNCIAS DE CL

ENCAMPAÇÃO
I ANISTIA v ' t*

Durante a coimneaa ee.delegados aprovaram porunanimidade d uai reco-mendaeôes propostas pelascomissões. A primeira, aosentido de que o governofederal decrete a encara»
pação da CBEE, lncorpo-rando-a á Petrobráa Outra,recomendando ao Corsnea*•o Naelond a aproracio emregime de urgência de bato.''
tia ampla e irrestrita para.-:todot os processedée o eort» • -
denados por supostos deM-
to» praticados aa rem pda

CURITIBA (Ba aucunal)~ Tém repercutido proíun-demente na opinião públi-ca paranaense as violência*
praticadas pela policia gua-nabarlna ás ordena do go-vemador fascista Carlos La-cerda.

Inúmero* têm sido os
pronunciamentos de perso-nalldades e lideres traba-
lhadores e estudantis con-
tra es atrocidades cometi-
das pelo mata-mendlgos
daOB.

Referindo-se. há dias, ás
torturai aplicadas a Clodo-
mlr Morais o Célia Lima, o

prof. José Rodrigues VieiraNeto. çetedrétlco de DireitoCivil da Faculdade de Di-reito da Universidade doParaná, afirmou que "essas
práticas são atentados à in-vlolabilidade da pettoahumana e constituem uma
permanente humilhação pa-ra os nossos foros dis povocivilizado".

Depois de dizer que setorna necessária uma açãoorganizada contra tais vlo-lênclas, o prof. Vieira Netoconcluiu encarecendo a ne-
cessidade de punição paraos responsáveis pelas atro-cidades.

LIVROS
SOVIÉTICOS
Sobre economia, poirtlea, f>losofla, detida, teeruoa, edu*
cação, história, madidna, dt*
relto, manuais de estudo de -
ru**o e dtdohárioe, ete. em
eipanhd, inglês o xreacat. O
mal* completo estoque éate*
tente no Brasil. Solicite ea*
tálogo á:
Agenda latecdteabio Cumt*
ral - Rua 18 de Nca-smbre,
228 . 2.o andar • aala 209 ;

São Paulo—w
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¦ovamente. As M horas do
¦a 1 de aetembro oomecjou
«prove du trabalhadores da
¦fgtáo. em solidariedade

«enfermeiros 
em luta porustemento salarial. No

o, o poderow Fórum
de Debatei, a União

Orla Maritima a oa
itoa du dlversu ca.
u proflulonali cuida-

de todos m detalhu da

,

rras^ vinilVvvtetupara

fo. quartel-general Inlml-
também nio u dormia,

ala primeira vu' desde que
jmou ppmc, Ademar pu-aeu a noite nu Campos Bi-

atos. Dotado de aparatou
equipamento do eomunl-
caçoes — diiem que com 11-
nha direta para o Ouana-
bara — panou a dirigir o aeu'Tlano Alvorada" (aplleaçlo

As Origens

Movimento

todo-volloea auoa
Aantu yÃiK

.j mm a Joteae

'¦>¦.';• 
ii

ea» ua&iate pwotoa oacenar em ando do heUlM
proleteitada autista. Apoio

dicala a dcmoeritku* e con.

tleoM em São Pbutd.no eom-bate que travam eootra oareforaua do base.

h-y-

>'

e,

- O Sindicato.du Bnfer-
meiras. Empregados em Hoa-
piteis, Caau de saúde, Den-
tlstu e llassaglstu de San-
toe empreendeu campanha
visando a conquista de dl-
versu reivindicações do u-
tor que repreunta. Cum-
prindo u deliberações toma-
du nu assemblélu da ca-
tegoria, apresentou à enU-
dade patronal u seguintes
propoaiçOes: reajustamento
aalarial de 100%; feriu re.
muneradu em dobro; adido-
nals por tempo de serviço;
taxa de itualubridade; u-
Jário-familia de 7.500 cru-
pelros por dependente. Ma

acompanhar u reMndlea-
çõee uma exaustiva funda-
mentação, comprovindo a
nacauidade a % vlaMlldada
de tudo que solicitavam.

Embora convicto! da Jui-
teu du relvindlcaçdu queapresentaram, os dlrigentee
sindicais abriram u portas
poro o entendimento, dia-
postos a eumlnar a debater
com serledsde qualquer eon-
traproposta du dlretoriu
dw estabelecimentos- hoepi-
talarei untUtu. Imbuídos
de toda boa vontade, com-
mureceram aw Inúmeros
contatos com a categoria pa-
tronai.

Onde
-•-

tf*Começa
o Conflito

w- -¦ :'-.. ¦ i
»-•¦# •"¦*:t" . -'y

Oa diretores da Cau deSaúde de Santos. Cau deie«de Anehleta. Beneflean-
Fortuguéu e Hospital Mo
«om, aotre outros, numa
feio i gituaçlo difícil queatravuuvam seus emprega-
floe, concordaram em reajus-

.tor os ulártos e atender àsdemais reivindicações, em-nora em bases menos eleva-

^Entretanto, a Meu Adml-
giitratlvn da Irmandade da
•anta Casa da Misericórdia
de Santos fincou o pé: na-da de aumento agora, só emPrincípios de novembro tra.toremu disso, — disseram.
^Justificaram a atitude que
«xlItéUéla de um acordo sa-lartal em vigência até aquê-Ie mês e num velho itemda CLT.

A intransigência dos ho-mens que comandam a Ml-eericórdla, entretanto, nioae justificava e a atitude daMeu Administrativa revê-lava alguns aspectos suspei-toe. Não era - e lato os fa-tos posteriores vieram a de-monstrar — o apego à lei
que oe movia. Afinal de eon--tas, outros hospitais decl-diram pelo acordo eom u

Repudiaram

^'-*_!»** m-l. mate ao
que uretfero è.antecipaçãodo acordo, multu eatego-riaé (metelúrficu e banca-rloa entre outras) oonquli-taram o direito á revisãodoe aeérdos depois de selameou de vigência. Os lide-ru patronais mais perspica-ms compreendem ser esteo caminho tendo em vistaa elevação inaudito do custode vida.

, No caso em foco a neces-aidade da antecipação foisuficientemente demonstra-da. Vitelblno Ferreira deSouu, presidente do PBD,apresentou os dados con-cretoe sobre a marcha dacareetla: de agosto de 1M2
a junho dêste ano, o custo
de vida acusou uma ai-ta de 17%. Com osacrésclmu de julho eagosto, o Índice íoo piei-toado será superado Qualo trabalhador que po-de aguardar meses e meouum reajustamento. arcandocora êsse corte brutal emseus salários? A maioria dos14B0 empregados da SantaCau de Mtaericórdla deSantos recebe o salário mi-nimo de 31 mil cruteiros etándm sofre um descontoreferente à alimentação.

Solução
Amistosa

e
.¦¦¦¦' '.« ¦»

Oa unhores da Mesa Ad-mlnlstrativa da Santa Ca-ae de Misericórdia de Santosogarraram-se com unhas e((tentos à decisão do TRT de
São Paulo, que por 6 votosn 2 não tomou conheclmen-16 do dissídio suscitado peloSindicato dos Enfermeiros.
Como disco rachado, repe-tiam: a lei. a lei, estamos
«am a lei. a lei nos favore-«eu. E u outras soluções?
O próprio presidente doIHT, juis Décio de Toledo
Leite, em declarações à im-
preneo manifestou-se dis-
Eisto 

a dar toda a sua co-boraçio para o êxito de
qualquer solução ooncillató-
ria que fosse apresentada.

6 governo federal, primei-ro através do dr. Lúcio
Gusmão Lobo, diretor ge-ral do DNT, e depois ¦¦¦pela
voz do próprio Ministro do
Trabalho, ofereceu verba
para que a Santa Casa en-
frentes» as despe*»* descr-
tentes do reajustamento.

Qual foi a resposta dossenhores da Meu? Náo te-mos confiança no governofederal. E com isto racha-
çarám o oferecimento. Hou-ve mais. Da Câmara Muni-cipal de Santos. Os vereado-rc. decidiram abrir mão daverba reurvada para aconstrução, da nova Cua(40 milhões de eruaeiros). Adireção da Santa Cau vol-tou a recuar.

Patenteou-se assim a evi-dsnte decisão dos. mlserl-cordloeoe senhoras de levar
a questão às últimu son-aeqüênclu. Diante desda in-
transigência, a ligando-seeste, fato àa constantes "ini*-
aeu qüe. eram. proferidaspor Ademar, contra1 o movi-mento sindicai, aó a umaconclusão se poderia che-
gar: trámava-sé unia'provo-
vocação sinistra contra os
trabalhadores e o povo, en-
volvendo inclusive o governo
federal.' ' "

EM DEFESA

M ^^b fl M LIBERDADE
;...-. , 

- 
. 

- 
¦ 

.

zr-

Cometa
atreve
Geral

flano
Sinistro
em Movimento

No dia 26 de agosto o Sin-dieato *3s Enfermeiros de-flagou a greve da categoria,com a adesão da maioria dos
profissionais do setor. Ve-rlflcando-se a impossibili-
dade do acordo, ampliou-se
o movimento dta l.° de se-tembro com a paraliuçãodo trabalho de numerosascategoriu. Além dos 57 sin-dlcatos filiados ao Fórum,mais 4 organiiações sindi-cais aderiram à greve desolidariedade.

A Violência policial desen-cadeada e o fp.to da grevecomeçar num domingo náolmp-.cl.-am o seu aufiuso.
Em poucos horu a paredeatingiu um total de 50.000trabalhadores. Desse total,cerca de 20 mil do porto13 mil da COSIPA; S mil da

refinaria de Cubatáo; 2 mildu indústrias petrt nl-eu de Cubatãb; 3 mü fer-rovláriOs da Sorouabana eda E. F. Santos-Jundlái; 3mil do SMTC (transportescoletivos de Santos); 2mil carregadores e ensa-cadores de café; 3 mil ser-dores municipais, além debancários, operários daconstrução civil e trabalha--dores dos serviços de luz e
»*»• 

¦'..;..

No -segundo dia, o r ovt-mento se tornou mais am-
pio. Os bancários, qur ha-viam aderido parcialmenteá greve, paralisaram lntei-ramente o trabalho em vir-tude da prisão do presiden-te do Sindicato, AntônioGuaniert.

Solidariedade
Total
Desde os primeiros mo-metnos a luta doe trabalha-dores santistu recebeu asolidariedade de diversossindicatos e entidades doEstado e de outru unida-des da FédeiTaçáo. O Co-mando Oéral dos Traba-lhadores, no Rio, divulgou- nota apoiando o movimen-

to e denunciando á Naçãoas manobras golpistas deAdemar e Lacerda. Alertoutodos os trabalhadores do
pais a se manterem vlgi-lantos e prontos para açõesmais efetivas em defesa dasliberdades ameaçadas. EmSão Paulo, numerosos sin-dlcatos realizaram assem-bléias durante oa dias 2 e3. Metalúrgicos, químicos,têxteis-e trabalhadores emlaticínios convocaram no-vu assemblélu para dici-dir da deflagração de gre-ve de solidariedade aostrabalhadores santistu e derepúdio ás violênclu dofascista Adhemar. Os fer-roviários -da Santos-Jun-diai, que nos primeiros dlu

somente paralisaram o tra-balho no setor Santos-Altoda Serra, deflagraram agreve geral di ferrovia "nos
primeiros minutos do dia 4.

Na Assembléia Legislatl-va do Estado' numerosos
parlamentares profügrarama ação provocado» do go-vernador gorlla, o mesmoocorrendo na Câmara Fede-ral, onú> o deputado MarcoAntônio pronunciou dis-curso denunciando u vio-lendas e afirmando que omovimento dos trabalhado-rea santistu era manlfes-tação vigorosa em defesa
du liberdades o contra os
golpistas.

Comunistas e socialistasde São Paulo, em nota con-
junta, solidarizaram-se como movimento, protestandocontra u violências e exi-
gindo a libertação dqs presose a desinterdlção dos sindi-catos. Nos mesmos termos,
a seção paulista do PTB di-vulgou nota dé apoio aoatrabalhadores de Santos.

Mal iniciada a parede, en-
tr;u em ação o "Plano Al-
yorada", preparado pela po-lida pauiista, orientada pe-los ianques, para reprimir a
manifestação pacifica dos
trabalhadores. O Sindicato
dos Portuários e o Sindicato
dos Empregados na Adml.
nlstraçáo, do 'Porto foram
cercados. Centenas de poli-
ciais armados até os dentes,"brucutus" e carros do Cor-
po de Bombeiros se posta,
ram nas imediações daquelu
entidades. No Sindicato dos
Empregados na Administra-
çáo do Porto encontravam-
•sé concentrados centenas de
trabalhadores, entre eles
multas mulheres. Para obri-
gúr a evacuação do prédio,
os capangas de Ademar cor-
taram a luz e água e amea-
çaram invadi-lo. Como não

. tivessem êxito, passaram a
lançar contra a sede da en-
tidade bombas de gás lacrl-
mogéneo e de efeito moral,
Os trabalhadores náo se cur-
varam- Pelo contrário, pre-
pararam-sé pata resistir á
Invasão. Horas depois, em
virtude de numerosos apelos
formulados por dois juizes e
um deputado estadual, os
trabalhadores abandonaram
o recinto da entidade. Mui-
tos foram aprisionados ao
Mirem, apesar du promes-
su de que isto não seria
feito. Em diversos locais
muitos trabalhadores foram
violentamente espancados
pela policia. Uma das vlti.
mas foi transportada em
mau estado pelos policiais
para local ignorado.

Na véspera dos aeontecl-
mentos, em entrevista con-
cedida a diversos órgãos da
imprensa, o governador e o
chefe da gang de policiais, o
general Aldévio Barbosa, fa.
lavam abertamente em "mar
de sangue", "esmagar a gre-ve a qualquer custo". Em
Santos, os policiais diziam

para que todos ouvissem,
que se tivessem cumprido á
risca u ordens recebidas
teria havido uma verdadel-
ra carnificina.

Os acontecimentos pro-.
vam que o governador tinha
intenções de ir mais longe
do que foi na repressão á
greve. Vejamos o que ocor-
reu com os advogados Dante
Léonelll e José Arnaldo Fa-
ro, aprisionados nu proxi-
mldades da sede de um sin-
dieato. Segundo o jornal"FÕlha de São Paulo", os
dois haviam sido levados pa-
ra São Paulo de onde seriam
transportados para a Gua-
nabara. Existem fortes in-
dicios de que o plano' era
realmente este. E. não só em
relação aos dois advogados.
Muitos dirigentes sindicais
teriam o mesmo destino.
Confirmou-se depois que
Dante Léonelll e José Faro
foram transportados para
São Paulo e encerrados na
prisão da Delegacia de Vila
Maríana. O delegado Bolívar
Barbante, de Santos, ao ser
interpelado pelos advogados
dos dois causídicos presos,
dava informações falsas, ale.
gando que eles náo haviamsido detidos. Somente depoisde ouvir algumas verdades
de um magistrado local, o
juiz Anótnlo José de Gandra,
é que o delegado Barbante,
acovardado, confessou a ver.
dade. Afirma-se que o dele-
gado será processado pelo
juiz.

Estu e outras medidas
tomadu a tempo, além da
firmeza dos trabalhadores,
que contaram desde os pri-meiros momentos com o
apoio da população, fizeram
abortar o plano sinistro de
Ademar e seus cúmplices.
Os dois advogados, assim co-
mo outras prováveis vitimas,
escaparam de ser entre-
gues à sanha bestial de La-
cerda e seus Borer, Neto e
Felipão,

FáricHle , -.. 
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m Durante oa poucos mamade uu governo, Ademar nioconheceu aquela tranqttili-
dade o que tanto u referia.E, ot chamadu meue quen-tei ainda náo pouaram.Daqui para a frente, ate ofim do ano, começam u
grandu campanhai salarl-
ala com o término do vi.
géncla da maioria doa acór.doe. categoriu numeroaii-aimu eomo os metalúrgico*da capital (cerca da 200.000
trabalhadores), Mateis ....4100.000 operários» c outru,levantarão a bandeira, de•uu reivindicações. Outrusetores profisslonsls, emboramenores, mu deumpenhan-do papel fundamental parau vida do Estado, como ubancários, entrarão lambemnessa luta. Serão centenude milhares de trabalhado-ru exigindo, reclamando aum aó tempo.

Além disso, o governo ee-tadual u encarregou deacender, m estopins de ou.tru bombu qu poderão es-'tourar em suu mau. Náocumprindo u acordos Mie.nemente auumldoa.com uíerrovláriu dy emprésu de
propriedade e administra-
Çáo do Estado, levou-u amarcarem greve para u pri-melroa dlu de outubro. Ou-tru parcelai do funciona-umo também utáo em cam-
panha, exigindo reajuste-mento de vencimentos. Nu-te caso encontram-se os pro-fcgttU primários. *

Site é o panorama queAdemar tem diante de ai.Prateada, como tentou de.
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Estranho"
na História
Oe círculos reacionárioslocais e nacionais tudo fi-zeram para criar um am-biente de Intranqüilidade —

tomando como pretexto uocorrénclu em Santos —
para suu torpes manobrascontra u fórçu que lutam
pelas reformas de bue. Co-locaram no centro dé seusataques, além das entlda-
des sindicais da baixada
aantlsta. o Oovêrno Federal.
Ademar e o Estadão (quecasamento), Levy e 'Abreu
Sadre. a exemplo de Lacer-
da, agitaram o espantalhode uma pretensa Interven-
ção no Estado. O governa-dor declarou várias véus,referindo-se á greve, que"as ordens vêm de Brasi-Ua"..

Em virtude dessa campar
nha, u autoridades federais
que se. encontram em SãoPaulo, como o dr. Lúcio
Gusmão, movlam-se como
que pisando em ovos, cien-tes de que qualquer atttu-de mal compreendida po-derla servir de motivo paraa grita dos gorilas a res-

Atreve
e as
Reformas
Os pasquins do sr. Cha-teaubriand, portavozes dodo IBAD, publicaram o se-

guinte a propósito da gre-ve de Santos: "E o Govêr-no'(Federal), o que faz?— pergunta.se. Ora, o Go-vérno vê em toda. essabagunça as mais lídimasmanifestações de apoio ásreformas que não cessa dereclamar".
t a própria direita, sãoos gorilas que se incumbemde levar para a arena daluta. o problema das refor-mas. Como sempre, procu-rando tergiversar, e confun-dir os fatos. A todo momen-to falam sobre os prejuízosimensos (convenientemente

exagerados) que acarretaá Nação a paralisação dostrabalhos portuários. Em

monstrar agora, tmpodl-l—
iteja-ae que é Impedir au-
nlfeatecáo juata e legal da
traholhadoru) aUllaoade orepressão polida! mate fe-
roa. Nio é por acaso quo jétrotou do aumento du efe-tivu da Wite Pública s ea.U adquirindo baatdu eléUl-
eoe - aquáiu me u poitei-•te. noçte-amaricaMs utUl-um nu dlu que corremcontra a oopulaclo negra -nos EsCados Unidos.

, M .por teu lambam queInvestiu do maneira como otia. contra o grave Soa tio*.balhadores, unUsUs. Obje-tivera UquJdar o FórumSindical de Dataatea a ou-tru organluçõu uniUrioido heróico pbejo. Pote maa- ;ma ruão invute emitia «bancários que já toldaramcampanha aalarial. tm ».»Sr5tó •'
cldoi gorilu locais *e 

—~^
que 

'ApjêSST 
goíérUTtrepreesão. Querem ver umexemplo? Ele o que catam-

!«»•..«»,«» edição matu-tina do dia 3. o "Diário daNoite" de Chateaubciand:"A falta de autoridade porparte do Oovêrno Ibderalcria, cada vu mate, ellma
propicio porá qua u extra- -
mistas desenvolvam seus
planos à. vontade. O cosodoi banedrtai exige medi-des exemplarei". O grife 4 -
nosso. Pelo tom do nota,deprende-se facilmente osentido du "medldu exem-
piam" preconlmdaa.

peito de ^»_„ mmmnegócios de Mo Paulo. AOmesmas preunaõu xdu-uobrigado a toour e uünte-tro do Trabalho. ' ?»¦$!
voit*ram-u -temMm.-: aéitoridadu aetaduate.0 mZaui

mala
feito
mu. qsecretário de ¦agu*rança Públtea (?) e o êdo»
gado Barbante aeusarate-no de Insuflar o mpvbaáentk.Ameaçaram ate prendé-fi.lato tudo porque o ar. MalGomes não u prestou ao
papel de agente da provo*ração — eomo o flaer» ou-tras véus — e procurou re-aolver a queetáo através denegociações.

A verdade, neste fato, 4
que Ademar e mus cumpll-ces, enquanto procuravamenganar a população eom aameaça de intervenção fe-deral em Sáo Paulo, tra-mavam eles sim a derruba-da de um chefe de execütl-vo legitimamente eleito pelopovo. Foi o que tentaramfazer com o Prefeito.

•eus escritos e falu che-
gam sempre á conclui, einvariável-de que oe rei-
ponsáveis pela alta do custo
de vida e P«lu dificuldadeseconômico-financeiras quea Nação atravessa sio: ostrabalhadores, é o povo.

Entretanto, os fatos ss-
tão ai. A ação «tos ademares
e lacerdu, du. gorilu a gol-
pistas contumazes alertam
e mobilizam cada vu mais
o povo em defesa du Uber-
dades e levam á IntenslfU
cação da luta pelu refor-
mas. O caso de Santos é um
exemplo, e uma advertên-
cia para os gorilu aõbre adisposição dos trabalhado-
res de lutarem pela eonquls-
tu de. suu reivindlueoes emanutenção e ampliação
de seus direitos.
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